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AS TESES DA LIGA FORAM
ADOTADAS PELO CONGRESSO

Dee&ra o *r. Km.lio Carlos, prtwl ..«nU» <lc» l*TN e tun «los vlee-Udere*
<•» mniuritt nn Cftmiini — Proiitiiic4»m»Nit*o* do* deputado* IVdrti
Ilrugu, Atino Melo, Bru/zi ,Meiid>.ii«.it. Crotwsy de ülivoir», CliAgn*
KoârlgUM, Ary IMtombo o I^únldus CardOM) e do *r. Luis Corroía

contra o fechamento da entidade patriótica
¦yovos « vigora*)» pro**M tonos, tanto da tribuna

da CAmara, «mo «trave* de
flertai .i...v» a iioüm reporta»

gem, foram formulados on»
trm contra o alo do covèr*
no do v.;-.i •-!.-...¦¦ do funcio»
namento da Liga da Hinan»

cipacao Nacional. Um des.
ses pronunclamenios, s»rm
duvida da mais alta impor»

•i..... im M. •.(.....ia yiflnal

Vúrhis entenda* itpre*eiitadwh pelo ar. Krr-
Kiiiuldo Cavalcanti uo projeto ilu ( íuiiani —
In cíhívo dUeumo do líder do l*SI' em fuvor
da pacificação du ftiiniliu branileirtt — Ne-
cflftttária uma maior mobilização popular —

Votação instas próximas hora»
UW do seus dia* mata•^ movlmeiuados da atual

Os Fuzilamentos na Argentina
: EXEMPLO SINISTRO DE DITADORA

A SERVIÇO DOS NORTE-AMERICANOS
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*•..--.¦>..» legiütaiiva, com aa iri»
bunaa repletas de povo, o
Senado começou, ontem, a
apreciar o novo projeto do
anistia aprovado pela Cá.
mara. Trata-se da proposi»..:... que concede a medida
democrática aos trabalhado*
rei grevistas, aos jornalUtaa
comíenados ou proceinadiw.

por delitos do imprensa •
ao*» insubmissos do serviço
militar.

Quando so Iniciou a ordem
do dia, a Mesa anunciou, ofi»
cialmente, a existência d«
várias emendas ao projeto,
todas de autoria do sr. i.»-i •
ginatdo Cavalcanti, uma das
qual*. onlMiando «todos os
quo hajam sido j-r- • ¦ - idi

UotlClW M» •rjmi.la i.asl.ia.

O mundo acompanhou ea»
I M. !.. O :'.....:.. dl»
Li.-!-...- Airm neste», últimos
dia*, a respeito do brutal Im*
nho do sangue a que foi aub*
metido o nobro povo platino,

A pretexto do dar comi»'*
te a um levanto militar uue
procurou por abaixo a dlia»
dura americana de Aramhu*
ru, o» d»-;. ¦.!• i* ¦ do puder
da república fulma ik» aba-
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leram sdbre ao» ddadâoa
eom uma fenx-idade que •«
equipam ao* celfbres mas»
f•>• •••-. ile VI»'-- !•:.). .!,* III*
tler e de 1-Tanco.

SM e o tetihne ditatorial
tlj-i.n dos lm|>«r)iilUtas nor*
le*amerlcano» que eostu»
toam Impor a ma dominação
a lerro e fogo, |m»1u terror
sanguinário, na va tentativa

It.drlul ua . . ¦ ¦:% (tâlllta)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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DECLARA 0 GENERAL AHAPH) GOMES:

HEHHÜM BRASILEIRO PODE DISCORDAR flflS
RESOLUÇÕES BO CONGRESSO DOS MINÉRIOS (Sss.í.v .vTJl . .,..;¦ 4*.^Slí^W*^»fw^P>^"i

General A- ,- ¦ Gomes: "O*
debates havidos durante o
Congresso do Defesa dos
Minérios so situaram sem-

pro num clima elevado"
\

A menos que não esieji informado do quo so passa no Brasil o no mundo, ou esteja a serviço de "iterésses estrangeiros
— MuHo proveitosos para o país os debates* situados sempre em clima elevado — 0 ilustre militar fêz para IMPRENSA PO-

PULAR uma apreciação do importante conclave de que participou
do certame que, n meu ver,
íoram multo proveitosos pa-
ra o pais porque nos permi*
tlu dar um balanço interes*
sante nos nossos recursos
minerais e íixar as diretri*
zes de uma política muis rea-
lista para o setor cm apnV;o.

CLIMA ELEVADO

A respeito do alto nível em
que se desenvolveram esses
trabalhos, acrescentou:

— Apesar de pertencerem
os congressistas às mais
variadas classes sociais e aos
mais diversos partidos polti-
cos, e apesar ainda de dize-
rem que no conclave predu-
minavam os extremistas da
esquerda, os debates se si-
tuaram sempre num clima
elevado, procurando todos
apenas o denominador co-
mura dos superiores interês-
ses do Brasil.

O general Anápio Gomes
destacou-se, cm todo o trans-
curso do Congresso Nacional
do ui-ír-;i dos Minérios, pelo••¦•!- ia' m>, e dedicação que
umprvstou aos trabalhos de
quo foi parte proeminente.

Solicitado pela reportagem
da'IMPRENSA POPULAR a
manifestar suas impress-Seí-,
uma vez terminado o conda-
ve. prontamente nos ateu-
deu, prestando as interes-
santes declarações que da*
mos a seguir.

PROVEITOSOS
PARA O PAÍS

- Compareci ao Congres-
fo Nacional de Defesa dos
Minérios a convite de seu
presidente, deputado Dago-
bõrtò Salles, c com o propó-
sito de não ir alem de sim*
pios observador. A inslàn-
cia do alguns amigos, acabei
tomando parte nos trabalhos

4.

AS CONCLUSÕES
APROVADAS

E assim finalizou suas es-
clarceedoras afirmações:

— As conclusões aprova,-
das n&o deixam dúvidas a
este respeito, pois so revés-
tem do equilíbrio o pondera-
ção. Não acredito quo haja
qualquer brasileiro quo pos-
sn discordar das medidas
fundamentais aprovadas polo
Congresso, a menos quo não
esteja suficientemente infur-
màdo a respeito do que se
passa com os minérios no
Brasil c no inund<», ou quo
esteja a serviço de interês»-
ses que não são os de nosso
país.

UNIR 0 POVO NO PROTESTO
DEFESA DA LIBERDADE

O 
fechamento da Liga da Emancipação Nacional — essa
medida indefensável c flagrantemente Inconstitucional

— abalou todos us cíiculus políticos, tornou-se o centro ile
lu.los os debates e discussões. Nenhuma voz, honrada em par-
te alguma deu o menor sinal do apoio ao governo nosso
alo. Pára dnr-lho cobertura, a reação não achou nada me*
lhor do quo o desmoraiizado fascista Pena Boto o sua Cruza-
ila c mais as costumeiras provocações do uma polícia asses-
Mirada o controlada pelo F. B. I.

O 
movimento patriótico — em defesa da Petrobrás, con-
tra a pilhagem dos minérios atômicos, pelo desenvolvi-

monto independente da economia nacional — não so reirni,
nfto so intimida, Ao contrário, reconhece na medida odiosa
ii adverloncia do quo a lula contra o entxegulsmp so toma
mnis o mais aguda, ft medida que a vitória se aproxima.
Os frustes americanos e seus lacaios, no seu desespero,
iipèlám para a violação da Constituição, intensificam suas
intrigas é provocações o aumentam sua pressão sobre o
governo. Mas a causa patriótica ó evidentcnienle mais for-
te. O fechamento da i,iga, além de sor medida insustenta*
vel, não poderá deter ou Irear as campanhas em curso c
das uuais a Li"" «articipa. Qual o brasileiro que cruzará
os braços para permitir que os americanos levem os minérios
atômicos? Qual * patriota que permitirá a liquidação da
Petrobrás em proveito da Standard OU? Quem consentirá
ti», entrega de Volta Redonda aos trustes americanos do
aço ou concordará que sejam arquivados os projetos dos
deputados Dagoberto Soles, Ultimo de Carvalho c outros
representantes do povo?

AO 
contrário, n advertência quo é a suspensão ilegal da

Liga da liniancipação Nacional indica a necessidade
de intensificar a luta o enfrentar os americanos e seus sei-
viçals eutreguistas com mais decisão ainda. O governo do
sr; Juscelino Kubitschek cometeu mais um alo de. cegueira
políliea e a decisão infeliz que adotou encerra uma seria
ameaça às liberdades democráticas, uma violação da tons-
lituição. Os fatos indicam que o povo deve manter-se yigi-
lante e unir-se ainda mais, cada vez mais, na defesa das i-
herdades o da Constituição. Isto ó c essencial:_nôsto momento
a causa patriótica, a causa da emancipação naciona so
podo avançar c triunfar so soubermos preservar as liber*'lides, 

manter intangível a Constituição, fechar o caminho
aos reacionários o traidores que trabalham por implantar
umu. ditadura terrorista em nossa pátria.

O quo as circunstâncias- exigem é ijue as lormas pacificas
-* e organizadas do luta ofereçam ao povo, sem perda de

• empo, os meios do manifestar com vigor e veeniéncia. com
convicção c espírito do vitória, seu protesto contra o ateu-
lado állberdado do organização e de lutar contra os trustes
americanos. Que se faça ouvir a voz do povo em milhares
o milhares do cartas, telegramas e memoriais, de com s
soes à Câmara o ao Senado, nos jornais e estações de rádio.

OS 
vorazes imperialistas ianques precisam receber uma

imediata fcsposfo à altura <.» que seja capaz do fazer
o governo verificar quo devo voltar atrás e
cumprir suas promessas eleitorais pois sòmen*
te assim contará com a força o autoridade ne-
cessárlàs para enfrentar altivamente as exi-
gôhclàs ànieflcanas o realizai--atina admlnis*
nação de progresso o felicidade para o
Brasil
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SÁBADO.
NO EGITO

0 MINISTRO
CHEP1L0V

CAIRO, 1-1 (AFP) -
ministro soviético do Exte»
rior, Dimitri Chepiloy, che-
gará no sábado ao Cairo, se-
gundo fonte oficial.

Informa-so, por outro lado,
que terão inicio na mesma
noite as conversações entre
o presidente Nasser e o mi-
nistro soviético.

LONDRES, 1*1 (AFP) —
O presidente Nasser, do Egi-
to, convidou o general «sir»
Brian Robertson, antigo co-
mandante-chefe das tropas
britânicas no Oriente Médio, )
para assistir às cerimônias '

que assinalarão, a 18 do cor-
rente, a evacuação da base
do Canal de Suez pelas tro-
pas britânicas. Embora con-
vidado a titulo pessoal, o ge-
neral representará o govèr-
no britânico nessas cerimô-
nias.

Acredita-se que *com es*
te gesto de cortesia» o pro-
sidente Nasser quis atenuar
a má impressão causada em
Londres pelo convite dirigido
a Chepilov, ministro soviéli-
co do Exterior.

RELAÇÕES COM TODOS OS PAÍSES
DEFESA DAS RIQUEZAS MINERAIS

Pede o Partido Social Progressista, em ma-
infesto dirigido à nação e subscrito por todos
os integrantes de sua bancada nas 2 Casas

do Congresso
Foi lido, ontem, na Cãmaia

e no Senado, respectivamente
pelos srs. Tcotônlo iMonteiro
de Barros c Kcrginaldo Ca-
valcanti, o anunciado mani-
festo do Partido Social Pro*
gressista dirigido a toda a

nação. Nesse documento, a
agremiaçáo presidida pelo
sr. Ademar de Barros laz
uma longa análise da situa-
ção nacional om todos oi
•seus aspectos. Fala na Infla-

CONCLUI NA 2» VAU.

HOJE, MANDADO DE SEGURANÇA
CONTRA 0 FECHAMENTO DA USP

Será 
impetrado hoje, pelo

Departamento Jurídico
da União dos Servidores do
Porto, mandado de seguran-
ça contra a suspensão das
atividades da entidade, orde-
nada pelo Sr. .luscelino Kubi-
tschek a pedido do Ministro
Nereu Ramos.

A medida do govérfio»'
atentória à liberdade sindi-
cal, consumou-se ontem com
a ocupação da sede da União
dos Servidores do Porto por
uina turma de tiras da
DOPS, chefiados pelo bele-
guim Geraldo Lucheti.

(Condnl nn ».('ciinil.-i imgln.i) '

CONSUMA-SE 0 ATENTADO
Ontem us U> horas uma

caravana policial composta
do 12 liras, sob a chefia do
comissário Castelo Branco,

chegou à sedo da Liga da
Kmancipa/;ão Nacional para
dar cumprimento uo decre-
to n. 39.338, que suspende as
atividades daquela patriótica
instituição. Diante das sa-
Ias 1Õ05 o 1507 do prédio ft.
2i da rua Álvaro Alvim, os
policiais realizaram nada
menos de 50 tentativas para
abrir as portas que encon-
traram fechadas. Recorre-
ram a ponla-pés c por fim
cheçjaram ao arrombamento,
quebrando parte da poria.
Procedendo à busca, foram
arrolando o seguinte: um
quadro representando os 18
do forte de Copacabana;
prospectos sobro a defesa

da economia nacional; mime-
ros do "Diário do Congres-
so" com discursos parlamen-
tares a respeito da defesa
da soberania de nossa pátria;
folhetos com o hino do po-
tróleo; um vidro com essén-
cia para isqueiro; fotografia
de oficiais a bordo do "Cuia-
bá"; leses do Congresso Na-
cional de Defesa do Petró-
leo; um bronze com a efígie
de Tiradentes; cartazes com
o retrato de Tiradentes; dis-
cos "Recording"; endereços
de personalidades o dirigen-
tes da Liga nos Estados. Ês-
se foi todo o "material sub-
versivo" quo os agentes do
governo recolheram na Liga
da- Emancipação Nacional. A
diligência se prolongou, du-
ranto duas horas o meia,
retirando-se os policiais com

o seu botim ás ls,-W. Na
fotografia, que apanhamos
durante a ocupação arbitra'
ria da sede da Liga, apare-
cem os policiais em seu afã
liberticida, debruçados sobre
uma lista telefônica, uma
miniatura em metal de lôr-
re de petróleo o blocos do
papel em branco.
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--impiras vitórias dos trabalhadores na Comissão de Salano-Mmimo
- Os próprios patrões julgam irr >al o relatório do SEPT - Cresce

a atividade d s sindicatos

Lavradores de Caxias que ontem estiveram no Senado para
fazer entrega do memoriais pela anistia ampla

ACORREM AO SENADO COMISSÕES
PELA ANISTIA AMPLA

Entreeues aos senadores mensagens com centenas de assinatifftM»
- Quinzena pela anistia no Estado do Rio - Dia 23, grande comício

cm Niterói — Domingo, «me ;ting» em Sao João de Menti

A

.mm-apaama»^

Por G vetos contra 5 a Co-
missão do Salário-Mínimo,
na reunião de ontem, rejei-
tou o salãrio-minimo de 3.490
cruzeiros (igual ao de S.
Paulo) proposto pelo sr. Ru-
bèrri Abrunhosa; lider da
hancada patronal. Votaram
contra a' referida proposta os
srs. Ângelo Manzella, Carlos
Costa, Francisco Gonçalo,
Heraclides Santos e Ariosto
Pinto, vogais trabalhadores
e o sr. Luís Correia, presi-
dente da Comissão, em voto
de desempate.

Os trabalhos da Comissão
(Conclui na scunimln pàglnn)

Flagrante tomado na reu-
nião de ontem da Comissão

do Salário-Minimo ^•ÍÈiMW.Wáíi^^^Vtó/vw.^^víi.'...

Comissão Fluminense ,
pela Anistia lançou

urna Quinzena de Anistia,
programando diversos atos
públicos. Será encerrada no
dia 23 com um grande comi-
cio no Largo do Barreto,
quando os trabalhadores e
o povo de Niterói e de São
Gonçalo outra vez sairão à
rua para reafirmar d seu
apoio à campanha pela pa-
ciücaçâo da família, brasl-
leira.

PALESTRAS
Duas palestras serão rea-

lizadas, no próximo sábado,
na capital fluminense. ; A
primeiro ás 19 horas, no bair-
ro do Caramujo e a outra,
ás 20 horas, no h Sítio das
Palmeiras: Essas palestras
fazem parte da programação
da Quinzena.
COMÍCIO EM SAO JOÃO

DE MERITI
Domingo próximo o povo

de São João de Meriti, reali-
zará um grande comício pc-
Ia anistia e em defesa da
Constituição e das liberdades
democráticas. O comício se-
rá na Praça da Matriz, com
inicio às 19 horas e dele par-
Üciparão os seguintes orado-
res; General Saturnino Lan-

ge, João Batista Costa Lei-
te. 1.* secretário da Câmara
de Niterói, deputados esta-
duais Jaime Bitencourt, Ge-
raldo Reis e Irineu de Sou-
za, Major Napoleão Bezerra,
vereadores Zélio Coutinho,
Adilio Neves Dutra, Afonso
Celso, Artur Martins Filho,

Jorge Bedran, Voldonier dA
Silva e Souza e suplente da
deputado Moacir Litna.

MULHERES DO BAIRRO
DA PENHA PELA'
ANISTIA AMPLA

Uma comissão de donas de
casa da Penha esteve, ontem,
(Conclui na ictrunda página)

Prometida Para 2a.-Feira
a Redução no Cinemascope
Protesto dos conselheiros contra a importa»
ção da banha, a escassez do açúcar e o nao
cumprimento da lei 1.522 — Confirmada a
denúncia de que a COFAP se rendeu as

exigências dos panificadores
e UBES terem pleiteado a
concretização da medida que
há longos meses transita

A 
COFAP se reunirá extra*
ordinariamente na pró-

xima segunda-feira para de-
liberar sobre a redução dos
preços dos ingressos de ei-
nema, particularmente do
cinemascope. A decisão da
COFAP foi anunciada dois
dias após os dirigentes das
organizações estudan
tis, UNE, UME, AMES, UNES

pelo órgão de preços, Na oca-
sião, declarou o presidente
da COFAP que um sem mi-
mero de casas exlbidoras
não preenchem condições ,de
conforto capazes de fazer
jus aos 18 cruzeiros, c que
.(Co&cltd *» .ejrunda uâsrw»>.



VACINA 2 IMPRW»* POPULAR 1M-I93fi
HOUVE MESMO FRAUDE

-CONFIRMA CAIADO,
*}#%:. **ni *m%* m#*

ASSEMBI *!A DOS MARÍTIMOS
PARA 0 PACTO DE ACAO COMUM

general Calado «te £»*•
tro,' íalatitUt em «íinpllfaçôú
p«-*i*»4l na kt-MSo «te «iritiii
«U».Híiia«lrt. KftrJlMe an I»»to <|t» ier -tiii, .ii».-i-.il. gr>
mu lüíU-utufilta, t« i«> sr. L»«.
nardp Gttimitratís, nu caao d»
impolutas itatiiiiitenias em
rjtii» itl.ii m-tiMiliw. in-),. »,**,
nuneianie, o ntlnUirr* «Ia ha»
SíiiOft, w. J.*é Marta-AtM»
mm, «- o tnipetór «I» Alttr».
«Vi»*.

'¦•• ¦Iki-. • I « ii-.- f}-.«i«i>5.h.
•m Dtjrtto algum, ««¦> <i«n»j-
çAcs au tltUltr «ia ¦ .-.i« .-..»
(Ipan*.*.». *> t,u liirigtintO «la rw>
partição ««iiiut inferida, a
Ijue, ó subrtrtlinada ilirela*
moras rtyuela .IticreUrta «!«»
Kaiailo, viulo cnusMetar^m»
tJ-as como homens Integro» e

f-.i.ni fulii.:, i. itíprrx-iiiaiile tio
UUiriiu I e.t*r#l «firow.. en-
im-i-i.i.- iiâ.» çodÂt »avff a
•» t .tíwitta -i'n»i 4 r«-
etMMl". •»*» ¦: ;- -ia. .-» to
11..H.I." U pftikrt |«Sl«kla|aiiifiitti - • & o§st\ altura., i^r
vinil* iajit«i «fe* ii;-.|«..-. cwin

iattai a um «lotar «- «nnras
«tf» vinha totm a anqUcnía
eem»,

i'« i Uu- ...iuuni...o u %r,
Cabuiu «J* «'«.nu.. haver «l».
ti» «'«¦!ili«-4ll!-.r«-l-l .!. -.t.l:: ,. ..

;«i,..l: l.ulr- AH IH.-I.1.-..1,
i«i»..-iii--. i-.i .M-,:..- njue,
lltl.-ll..t .!.!.- .'r -!-!«-|.-|.i'. . .
a* ittaU f-Mr-ít*»*» pPoVM*!**
«'le* pit.1 a «tevwa apuração
Uo (aja ¦¦•¦ m ¦¦ uu

0|M*r»rluH ...•..,.- t* talfeta» ium «u, . m.uili... o Imjrorttatí
tlooumento — litutfiriimnt m mari ..um»,«i|tii|iin....... .¦ ním aumenta**m Mttn.fwtQ ilu» olteliilt de nàtit. «ti rimtr» n nitlni»i».K«»in no l/iítlo

Hrn»,'»,»Hi
I- -iii.li. al«.» It|jtrÍUl|)lM

«Mát* n-slifn'..».. «Una »•>•(», i
uva* a»»ciutii*5Wi. («fu aa«4»
mwn o l»aFi«j aa A«,«n »*«*• }muin m Una pela ---i»»u ¦* I
ratão <!*> v#iH*iit>«*nit»», 14 a»
«uuwlii pelo* liiiHiKaioa Na*
«1«J|ial* ilt* «ifhWiit de Náiiii<
4"<a, ' :;fi !lí-«-!t..-. r..|i|i..!t-lr

{.'tttlhilSi .- Muiuri.ia» «i»
atuiu. «fui. tit» «.(»pi ui..» na»
Vai* t» «i» 'nií.-it..- tr.Sl/A-
i.i., .(»5imi.-.-im com t-HO
..l.jrlí».. all-alitiã :..I.jii ¦¦

tuiir,>3 su -ii.at-.» farão o

MlACOlíS COM TODOS OS IWlSIÍS
DEFESA DAS RIQ^IíZAS MINERAIS

fJÔNOWHAO DA I» PAQ.
«Ai. ¦¦ na • .Hr-.iiu ti« vida,
apearantte uma *erl» tio mu*
«lida* para n «altiçfn» do tais
piobUma*.

l*onto «!«>.t m*ií Itttporiatt-
t»s d» prtflamaçlo J, *em
ifrtvltln, tt qiift rlU :.-... .: . ..
ntxrniMtiilt* tio Imediato cg*
tsbeleclmcnto de relaçi^es co*
rneiVIal» ttn liraill com (o*
tio* M («aisr-i do campo do
Koelállimo. Nt»A*e particular,•*ri*i« o mnnifcslo: "E paraflnnllrar n»i medidas lnutlla*
ta» nuc o Parild^suâcr-), tll».
póikío-i«| n promovtVwas, cum*
prp saMtfntnr prov|«li»ncln dacjtWl, multo nt; potjerí W*rar. Cttiwlitn a metma no c*.«nbciírimento tio reUv*»»
eomarrials c«->ni t>s pabies dn
rhnmittl.i "corilna «Io forro".
nr^r+tf-ntnm íles mcrcaoMinémjpY^?)! para os ntwsoi
r<roiliitrt«, ^pivlnlniente parao cafí-, n nlgAiilt\ o cacau, ou
eottroN o rn-l***, n fitmo. Por
ouM-Jattp. eM há dAvMa de
que «rrüo nivrcarlos vepde*
qoíea it nAs tt*. iirtHlutos «*uc
pos.slo etxfncl.ilK notada.
menu* pctiAleo,, rt)c<« com-busMvefs, trigo e outros. Tal»

.«tlaçtVt. ptxtcn, pi«ü*«>«i«r*>a
|*la via tie t*«n*d «»n» «••»•
4'la. '. •¦' Irtr.-i; l..'-;.ri.!., ,!.- gt>-'¦ n.u a ,.''•« -:i.. , «.»=|u ;.;.fl.,
., -•' !'.«¦• ?n«H*«l« (mu «?om
• «>inl«5o«.|...-l glivilt (ia Qogaa
balança «i«? pagantrnloi» ou
itipnino nela via niniiviárla."

!»BTRdI*En K MINKttAil.
ATÔMICOS

Em outro trsvho, a * nota
focalita m quc-iiVi do p#-trAlco «j úoa minerai* aio*
mlcoi, frUamlti Uxiualmtii*
to? "Cumprtt «..ini..n, »i«r o
máximo 1I0 enruiu*A<t aa utl-
vitlades «Io itSMiuUii o oxplo.
raçflo peiwllffm, bem como
do» mineral»! t-*---* . «•- «o
suprimento de energia têr-
mo-nuclcar, com o máximo
rcsKU.ittfo dos superiores Iu-
t"»rí-»»cs nacionais."

Após OlltrflS . ¦¦!l-ii|.-i.i.;.'s .em quo alude ao imperativo
do congrat-ameniit niicitiust,
o in.inlf,-«i - do p$\> a,.,,,,.tua quo, se o stni ain^lo nn«iíor ntendltlo «li» mcvlo ooni*
plelo «» em tempo rtíil. so n*-servará o dlirlto, atrav.*i
«le suas rvpi.- ¦ •¦!.. s noParlamento Nacional, beni«•orno na»t AMtembióliis Legls*

PROMETIDA PARA 2-FEIRA
A REDJJCSO NO CEVEMASCOPE«OVpi.lSAO OA li MO.

ptJiuiKst* «adotaria uma cia*-
slfícacSo para o clnemasco-
pe, cujm bases podia anun-
ciar: pfimcíra categoria, 18
crui*eirfi3Í se«unds cateRorln,
15 cruzeiros o terceira cate-
ítwliy 13 -rs-tt zeiros.

Â LMPORTAÇAO DE BA-
NHA AGITA Q PLENAP.IO

Outro assunto de üitcrêsee
que./oi, debatido na COFAP
diz respeitei a.importação de
três. mil toneladas tie banha
norte-arnericana. Na verda-
de, n5p.se trata de impor*
taçUo rrtss de troca, em pés*
simns condições, de mine*
rais r«iros por banha e ou*
tros'. .excedentes agrícolas
americanos, Sobre o assim*
to Jatou o sr. Nil Sevalho,
«Hie estranhou a importação
e a forma como íoi feita.
O coronel Mlndelo, em res*
posta, fés uma inaceitável
defesa da importação e não
conseguiu justiíicá-la.
MANOBRAS COM A P01Í-' 

:TARIA 00 PAO
Também foi ventilada a

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

1

i-Í$g ' w|, ¦ "'¦«
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17.° ?pIumtjrrís:J~jiJj.i.ão
RflMjjcn pj POVO
Dirigida por Jorge Amado

¦¦m^miêmktètüs

questão do pAo. Confirmou*•se a denuncia da IMPRE.VSA POPULAR. Efetivamen»
te, estBo em preitart. alie.
raç«5es 110 taMnmento e Já
foram submetidas aos pn>-
prletários de padarias. O que
quer dizer: voltará o pão es-
pecial com preços liberados
e em forma do blsnaga, en*
quanto o pao tabelado será,
todo éle, autêntica bucha.

A LEI 1.522 NAO t
CUMPRIDA

Gravo denuncia loi íormu**
lada no plenário pelo repre*
sentante da Imprensa. Disso
aquele conselheiro — o o fa-
to foi confirmado pela pre-«idêncla — quo o artigo 13
«la lei 1.52a não está sendo
cimiprido e talve/, nessa fa-
to — deixou claro n conse-
lhelio — estaria a razão dos
altos preços do feijfio, arroz,
e demais cereal». O artigo
15 da lei 1.522 estabelece a
obrigatoriedade das firmas
atacadistas ou varejistas oue
negociam com fiôYieros ali-
mentidos c tenham um mo-
vimenio financeiro superior
n SOI) mil cruzeiros anuais
de enviarem à COKAP paraexame seus halanco?, E isso
soh multa até de 2(1 mil cru-
zfíiros. Através desses balan*
ms a COFAP poderia con-
trolar n movimento rTns ata-
ciclistas. «\ t-nubém. fiscali.
zar ;i Ronegarnn de impostos,
etc. Com o cumprimento tiê*:-.
se arlign podeiiam sofrer psrlcores dn fahelamento to.
dos os que (ívessem lucro
simnrfnr pnttptn "virii o-ti

1 1'UVQ fv«VO WiNCON-
TRA, MAS A COPAF
DIZ QUE HA AÇÚCAR

Também o representante
tia imprensa na COFAP prr-testou contra a escassez de
nçíioar no Distrito Federal e
sullpitpu ,i adoção de provi-
riénclas fmerl|ntns para pôr
cõbrn a psgfi siluatiSn. F,m
resposta disse o sr. Mindelo
que iá adotara prnviílèncias
C que não há escassez, Çoiircliuu afirmando ohr pirjpprp
nfio_ tenha pei-j-niticin n maio-
ração dos preços, entrara em
er-.tendimentns com P- IAA
para normalizar o mercado,
9 rpie ocorrerá dentro em
pouco, disse. Enquanto isso
milhares de replamações
coptra a falta d^ açúcar síq
endereçadas f) COFAP sem
que haja providências con-
«retas para a garantia do
abastecimento.

Wir?^' ¦  ^wiia

^•<s^^ VÊ
¦ 5^ c*w e^- dt>* ml

\ -»wi? ~"—."-; -:.-_-J

m\" s*tmW^^mBf.i . «jitfflStt*^-- :-/-'éüfêSSílh

30 BilíiÕes.
a Dívida do
Governo aos

instituto»
O er. JuscelJnr, Kubitsdhèk

reuniu-se ontem còm o mi-
nlstro Parsifal Barroso e os
presitjeiites dos Instjtutos.
para trataf rjg prq|ilemas ai 11-
sivos à preyit|ência social.
Discutiu-se, entre outras
questões, a divida da União
aos Institutos, que" já sobe
a 30 bilhões de cruzeiros e,
de hora em hora, aumenta
èm 94 mil cruzeiros, em vir-
tude dos iurós de lei. O nò-
Üciário oficial sobre a reu-
niSo, que teve «aíráter pri-vadò, áiz apenai? sAbre o as-
smito que o «r. Juscelirio
Kubitsch.elt ,«tra«jou üm piá-r«i de è«'tiw-lÍmen't.os diver-
se:, para a determinação de
urna política qüé nao so im-
peça. esse'aumento incessan-
te '«iomò ainda permita sua
amortizado».''©'sr. 

«fuscaürio Kubitschelt
autorizou 

'ainda 
3 admissAò

de niedicos-'pára op'sei*viçÒ8
d«; assistência dós Insiüutos,
colheu dados sôbrè a atupl si-
tiiaçüQ dtjs serviços médicos
do IAPI e marcou naya reu-
nião TMira o pi»5«imo roèe,

liliv». p tm. I4i. it .e .MU-
itiriiMi». ¦!«. r.it... iniaim li*
«-. 1 -i ¦¦¦¦ tit* Mio em i.i ... <»
«tt Ulltal ;'«.4«tti-... «In i:« .
¦•1. ' 4t.«li|.ii|.|.. « (Mlülçat)
«fiic Julgar mal* <nlc«|iui*ta
aut iiupivii.t*» ínioPtotM «li
ln,t4||..

Al»OIO DK TôtU
A BANCADA

O maiui-••-. tiu Partido
S/H-inl Hrour»»*!»!*!.! è #ubs*
flilu |"T lialtk. i«« liit.-,rtnii
1. . «Io sua i...!.. ...t 1 natt tlua»
«¦.tini. 1U1 Ciiiigrf»»*».

!.'.c:t|iu m |>l6k!llt44 «cit.al,.
i|uatiil« .4«iií.>t1i.rj r'*|«>«-ali,
m •utifcV; i« -. nwriUmsit, ^
s^rà «»ãiar Mwiaf?8'»it» thd*
a nwriHiraijau »ni um tnr-iiiú
|aiil> itr at.4.
AUDIftNdA HAHA («CHIO

t> ¦ ¦*>>=¦• '•'- = <l" *.:.-'¦>
'¦»•¦ '¦ -'<- u-«4>;.v.r, i.-..-4ri<|ti-...t
>.iin»Hi. em tmn\*A>, nu Oo«H1U.-4., ii,. Marinha M«fv»n»
!«?, «ii^iilili-arau» -.«¦« ítrma.
• I»t'rs lltt «|«l«- 1 .lili.l I11B |ç
i.i!u.;4., tia am-olitulüia tíctui,
nau aet-iiam «|u«h|u»r au-
tnrliln •!.- in- iin.-t.!»«> t>m lu
tí»r tta ¦ m -i|.-'i-".- - H ú*t «t'i«-
..«.!., llh|«.tll.r. .1 ..Ihtítjllll 1
. ,.,l|...l ,. .'!.. lW .|tl..!«|ll. I ! I
nta. í -'¦» 1.:-«.-.. «<«m a uil*
llMÇdu ilu i.-.'«ü *... «««IMlIlU*
timtal «ia t»u-«r. A»iim p»« r
•I.1..M. «iiaiiic da K-.ii.n.-i
...n.t.« 11 niii-u i«-i«i> arma-
•ioti-i i-iti só «tiii**<ir«iar cm
'lar o «uiuviiio de vencimen.
!«.*. dn li.f4.

O ar. ' <-i li-ii- do :..«-.-i
mciiio. pnriitrcnti» «Io t-Simlí*
raio Nacional ile Oficia.» «ia
\ .mi .1, aludiu, na oenslao.
h ¦• 1.«-ui 1. (¦« .r '. 1 au M'. «Im*
cellno KubliiMliek. fiuaiiilo
Ilu; M.licii.iM» us «lirlitentea
mnriilmos provlilencla» tio
hi*uiitlo «le que m»J« cone©»
«lida n f4iri|..n.i. .. i" n mi*
gulr, convidou o sr. Pnu|v

HOJE NA U O.M.:

ASSEMBLÉIA DOS SERVIDORES
DO ARSENAL DE GUERRA

.'piMWKiitun cm indo Ura*
ali, corri Iwslanlo fnlualaiim«>
UM «.|.-p .1 .!.-.. 1 .t . o IH
»"*-iiiji•---.*. Nacional tt«»a Ser*
\i«i«,t« - Da A-ii>«iu.-ui doa
Her\'iil«»rc*i de Sanla Calari*
na, n UNSP recebeu telegra*
ma comunicando que «Inque*
le tlstad<i H<*r»tilríio 15 «lüle-
tjados. Do Rio Grande do Sul
também vira uma «xpressi*
va delegação, que será elei*
la em grande assembléia
marcada para o próximo dia
17. em PArio Alegro.

O sr. «Joté Casior Mara*
nhâo, secrelilrio de propa*
(¦anda da Comissão Organl*
/adora, seguiu ontem para
Salvador, a fim «le ulllnvaj»
as providências para a rea*
Üzacio do conclave naquela
cidade,

Nesta Capital, em sessão
preparatória «ia Convenção
Metropolitana a realizar-se
nos dias 22, 23 c 21, reuni*
ram-se ontem oa servidores
da Fabrica de Materiais do
Comunicações c os ferrovia*

rins da Central du Brasil.
Hoje, Aa IH hora>. os servi»
dons «Io u ¦¦'•!.•«• do Guerra
ícali/nrÍH» umu Riando as*
wmblélu na fcodo da UOM. à
Itua .M-.i. ¦ Cavalcante, 131,
e os servldou- «Io 1'arque
do.H AfnnsoK, nn Agência do
Sindicato dos Comerclarlo»,
em Madureira, com idôntkro
objetivo.

Vmu, \n*?*mim »w ^in»
«iitsaiM «i..> Armatloiir*. pára
MU*? »m*i»4i«xa À rti».iíi-f»'ia.

MANIKB»1«

O» t>lirtali .ío NiuiÍ4»« «<•*
UãMiai «««ne... uma M>i*-m>
MrUa. fio Slmijc<tiu, quaiute,.l.-in.ia lio a).ir. Uu li. t«4 i,

'=»¦»¦• ¦> dn («tiuiiti -««ii m
at 1041101**., Ita l'omí«AAu «lo
.Vlailltlia Mc-«to.- ,'.-:íi„.,u
iam lançar, hoje, um mani<
itMio ao |«»«,», «Iriittiniitti.iü,
«miii* uitirat. «iilMa. o («U-nu ile «*\iin«;ao |irof;«4**««i\ít<i.i marinha mananit* i.t-..-.i
l*lia.

Kiivurno lamliiiiii um lèlt-
líuiiiM aa ar. Jum^IIiio. nu
i|i.M lhe aoliriiam qu<? man-
i««'-.I o atual «111.11.1 «li. U«í
de itraallvirn * ««•«.- iiitidr* a
..ii«-iU4«.-a-i iii.(miií«m ... im»
)-¦'-> Mu «iimaiiil-tiiid l ru:.i
a 1 -uu-.».... th* Matiitlta M.t
tante. romuiiUtinilu-llio, »o
Mi«*iimo '««ui" «iu*» «ii i!.«,:i.
lãu lima ,.•!«¦.«• «l« 1-1.-i«¦ ! -
«-14.. ti.iu -..•iniu aientildot.

CltlliCAS
A .i44i-i«iii:.>í.i i|ti.. in, o

irumpar«'«imeniii tio topreson-
latiu»* tie «mirai ,'<, .
inariiimai, («•«¦ gravtta r|i|.
. i-. ao m .ii«-«. i-iini. . .1
iscliek, «!>.«.!.. a «ua 1-.11-i.t em relação h mmliihii
iiu-t..mi... Um doa ..i.tii«>i.
¦¦iiuii' ü. com .ipii-:**<i- «tos

• !.-i!i!«i- prosei.«eu. qv.
na mensagem iirisltleiuinl
fiivliiil.t ao 1'arlamonio, ema
tlartimciili» t'Xpr«i"*a o 01 ien»
laçAo segulilii |hi|ii t'uinlMt.Ío
«le Marinha Mercante. • Oai,
afirmem outro orador em
iiparte, ser o pieiiiteiiit.- da
Itepúhllea aalMHlur «le uniu o
que denunciamos ao povo o
m»i* o comandante Froia qm
mero executor de «ua orien*
lacÃo»,

Hs oficiais «le náiilUa ao
reunlrAo novamenk», hoje, ás
16 horas, em ii*.sembiéla, a
fim de trator da lula pela
equiparação de vencimentos.

maçfto uma entidade reprts
sentaiiva tio. funcionários do
SAPíI. Ontem, ás 20 horas
teve lugar a sétima reunifio
preparatória, com o compa-
recimento de córca «le "0
servidores daquela autar*
qula.

A diretoria provisória le-
vou ao conhecimento do pie*
nário que o estatuto da
riu.!» i;.-.-..i'in i-nii- dos Ser-
vidores do SAPS. discutido
e aprovado nas reunlóe-, an-
teriores, jà havia sido regls-
Irado em cartório o todas as
providências já haviam sido
tomadas pura a sua publica*

Mais Uma Reunião de
Bancanos e Banqueiros

Tnuisfrrida para o próximo dia 18 a mesa-
- Grande assembléia

da para o mesmo dia 18, As
18,:i(l horas.

A diretoria do Sindicato,
por sna vez, reuniu-se, on*
tem, com representantes das
comissões de bancos, delibe
ranrio intensificar o trabalho
de propaganda., Centenas de
cai (azes estão sendo colo-
cados pelos diversos pontos
da cidade, conclamando a
corporação a que compareça
em massa h grande assem-
blêin do dia 18.

¦redonda de ontem
Nova reunião conjunta tie

bancários o banqueiros terá
lugar, no próximo dia 18, As
16 horas, no Ministério do
Trabalho. Deveria ter sido
realizada, como eslava anun-
ciado, ontem, mas o sr. ITiI-
delirando Biságlia encontra-
va-se ausente desta capital.
Dai sua transferência.

ASSRMBI^IA
Os resultados da mesa-re*

donda serão discutidos na
grande así«.mb!éia, marca-

Exemplo Sinistro de. Ditadura
a Sèrvíco ãm Norte-Art ai
.'OKCI.I iU> HA I» p.lfilNA

de silenciar e paralisar o po-
vo tvi sua lula patriólica em
defesa d03 interesses e do
patrimriiiio nacional.
..Há dois anos passados,

em circunstâncias diferentes,
os imperialistas norte-áme-
ricanos submeteram tauí-
(jém a Guatemala a uma
inva.sãri de facínoras, arran-
cando do povo daquela jnffi-
liz republica centro-america-
na^ um tributo terrível de
sangue.

¦'.'¦'• MODELO TRÁGICO
.A ditadura Aramburu com

toda'essa ferocidade contra
o povo, contra os patriotas,
contra os democratas, é o
modelo trâgii.o que imperia-
listas' norte-americanos tem
procurado implamar no nos-
so pais desde 2-1 de agôs-

•tq de 1954.
A 10 de novpmbrq de 11)55

tudo fizeram eles para a im-
posição da ditadura militar
fascisla em posso país, ten-
do para isto preparado to-
dos os planos terroristas
destinados a tentar liquidar
q âpimo r]e luta de nosso po-
yo. Nas mãos dos princi-
pais figurantes do golpe, nó;

. tádamonti' èm poder de Me-
nezes CorJ.es o'do Clube da
Lanterna, foram encontra-
das as listas de centenas de
pessoas dos mais diversos
setores da vida nacional, que
estavam arroladas para o
massacre, para o banho de
sariRue distinado a dar o
exemplo de terror e assina-
Jar o caráter nefando da di-
tadura entreguista a se ins-
talar. Ainda hoje persistem
os senhores dos Estados Uni-
dos nesse mesmo plano con-
tra nosso povo.

PROTESTO'5* DOS' 
BRASILEIROS

«3 tçrror sanguinário oue

Unem-se e Organizam-se
os Servidores do SAPS

Saudada a nova entidade, União Beneficente
dos Servidores do SAPS, pelo prn. da UNSP

EstA em processo de íor- çfio no «-Di/írin Oficial*.
Aproveitando a oportuqi-

daii". «1 presidente preütou
conta. A asitembliHit dos en-
teiidimcntíis havidos corp a
Dlrcclo Oeral do SAPS a
respeito tio pagamento do
aumento de salários do pe*-
soai daquilo órcáii. HeQiiocio
Iníuiiiiiiçõt-.s pur êle eoitiitlas
em companhia da comis ão
encarregada do assunto, o
referido uumeuio deverá ser
pago ainda ôsle mé$. Os fun-
clonArins efetivos recelierão
tie acordo com o aumentu
guiai tiu funcionalismo, os
da verba 3 «le acordo com o
decreto especifico. Quanto
ao, cxtraiiiimetaritin, roce*
berão nas mesmas bases do
pessoal da verba 3, o que é,
além de um absurdo, uma
ilegalidade, uma vez que o
aumento líeiai do fundona-
lismo público Inclui os ex-
liaiiummarios de todas an
categorias. Ainda quaniu aos
contratados, informou o pre-
sittentt- da U.B.S., SAPS a
Direção Gorai do SAPS não
cogita 110 momento de pagar
qualquer aumento.

A convite da diretoria pro-visória, esteve presente à
reunião o sr. Licio Hauer.
presidente tia UNSP, que foi
recebido com uma calorosa
salva tie palmas pelo plena-
rio. Fazendo.uma breve saii,
dação ao presidente da enti-
dade máxima dos funciona-
rios públicos, o sr. Waldir de
Souza propôs a filiação da
ÜBS SAPS A UNSP. propôs-
ta que foi acolhida com pai-
mas pelos participantes da
reti|i|.ão.

O sr. Liqin Hauer, em rã-
pjiffl.s palavras, sapdi/i) a nova
enti d a (| c c concitou-se a
união e finalmente convi-
dou-a a mandar seus.delega-
dos ao próximo III Con^res*
so Nacional dos Servidores
Públicos, a realizar-se de 2
a 10 de julho em Salvador,
Bahia.

orsc-Amcncanos
se abateu sobre o povo ar-
gsptinn rausa entre Ic.ilns os
brasileiros uma indignação
Incontidn, tanto pela brutal
prova de sangue a que íoi
submetido o país vizinho,
eqnio tambéirj pelo exemplo
gstarrpccdor, cruento, ao vi-
vo, cfi-s pi'Opn:ttns ào^ trus-
fos e do govérnp da America
do Norte a respeito de nossa
prttvia.

Por islo -iiesmn milhões de
patriotas e democratas bra-
•Mloiros erguem bem alto o
spu indi.fTnadQ protesto con-
ira os selvagens fusilamen-
tos, contra o terrorismo, con-
tra as monstruosidades que
a ditadura Aramburu vem
praticando na Argentina.
por ordem e a serviço df s
magnatas de Washington
que querei}] impor a colonj-
zaçãp á piogi-essií.(a rincão
platina.

PARLAMENTARES
BRASILEIROS

NA CHINA
**<• ... KUVfí, U (A, I

F.P,» •» A r»dm ÓA l'r* I
(tuim «ipi...i<* ihhiu «t«U-
«iü «Iiuiirtuo qu«* o tr. Ull
üiií,« cjú, |«p«ii»f,niti ••.
f?omi»»ày w* oisubihh 1(0
«\».lá»4*«?'< ,S,.«*|,.||it| du
|\iV«», ff*|*#|*<*i| l>* 1'íflio
t*ArlMm#in«i(r«. lir«»ilitiry»,
•i«-<- i»-i éle 1..«i.«nt «lil»
wm ídadoi ,1 ' 1 • 11.. r a
Ciiiiirt p que .wvi«fN «ímk
g(«lt> a» j*»' Hwrti* a fap».

| t««U!lllH*»i»,
i>« • u, ..--«i.i.ti loeil.' S0I1-: lírtVJaitl tlilu ri-ír» bídiM no i.rii'|4.ii,i >ta\m

I »t» Hluoi iltu im,,*, «.ti,
| 'UCntidimii» «t# «Vmí»ia«i« rrrtnaiwntp. «*|iuh íjiieii¦ Vm, mliiUiht doa Ca*í ivlo-, Ti'i«>ntrtf.i» p Te|«>
(fwiH'», "ririg ii.i uu, i-jt***.
f |ii.'»i«i«iiit* doa uri 4 !,.¦„,
1 Ciiliural», o I^»| ini Min.
i .Irtiiitiiii.iio d«i foméri-la
\ 1 «ii 1 ...

A «mi»».ir «t |ii«i.i»o.i
{ 

«1< ' •'¦•'« |>..ll..tll..||t4ll»-i
1 |h»i ifii.Din .... |»,triiilo 8«i«- ixi rwmwrÁiíti», um ho

l*«iiildtt 'iVtiliAlhliifl 
Ilr«*

iU«ra. um««i Pm min He
] J...I..Í. .1... ti um a i ..|.„,
í peiqocrfliira .Vaclonal,

Rpjcilado o «Salário-Mínimo
de 'Í,W) CnizeiroH Paru o |) \\

TRABALHA[)()RE4S
GAÚCHOS NO RIO
Ciiui ojQiQiwlq ttc «r«b.i-* * 4.i 1. liqohoa, * 1. ¦.-.... t

do r..'i«<ir.».. titu, *iv«al»Mlii.f
«ItlfV* li..i|iin,Ht , !„ ,¦„„ mi,tem ao in.. a fim d,* nu (•),.•« i.in 1 , ¦¦„, o j i.".,,|r<i,,,! f|.iltt'j>úbli«a a ii'>i>c'lio ilo «a*l..rio-mlnlmo. o» iratmlliatlo*
toa iiaúclios oxigir..ft tiu ar.Jujtollno KubiUfhck a ílxn*
Cão «(«• ¦ «ll.iltl. tl.ll.l,,,.. ,l!«- 0•Ha ft du Julho.

|-."1>.I. 4* **MM4«|I* 1-4(1-*

H!!^t* |>14.sicS-.,l..i.;i;l,, tlU |tl«»
Mima -çp.iO.'-*-!.-.!^ *¦¦ : ¦
Im»*, en\ uova reunião,

vtTontA am
WA*iMAUW*JMn

A ¦ «m-x.4» de BAmii ua
Cewiaifo if -...iíiiitMo ..,.•
íoi, gran «lavitfa, um fruto
£* SlitlídíJ li,!.-, it.iiii.! ,«;3,, tio*
iisb»)!li.«.li-i«-= í..2 üllimo*>.,#--. uou. qut o..» «s rvu»

!•>' Bt.lííi.ir- i,-. i« 40 COII-
OrttO ta hivia 1.1 .111. A
i*Í*UM ú» ü.m t*riii*irt»»
pfonoiiii» pelei pairõ-«,
.«¦ If.c ta ;,} r. uOl?»». « »
SfgUlnle* -ii.r ¦ -.

1,* Vai exAoe+iU de lado
Pttlo* proprtwn ii.i«i,--c; çuti.
fMIWí» IMIUUwNiA j*epu*
t.AIt, ^ 1 i«-\i«u,s „ xeln'
li-río do SKPT, falha e irrenl.
1<io|kii»i1« A.mi milífirt*».
Nem >»• -ui, tomo .;<•-•.

â.»l A («onuMo Min «t»
OMISi'4 <»»|*4« pAM a lliíCtlMJÜ
runtitiA (los nlvei* h finar.¦ ini-M «•* vo^aU |.aii.-i,.-.:-.roniiiutam trTrmamlo quo«aluda nao immttvcfiam a
itccDmiamli» d,* iwliiao du

.. ii.ii i- . «nu ...- .«i--i , \,.;
nal>. A ¦ .ii.«... ¦, .111. ... .«Io uma piopotta como it quo'.-« ..1.1.. ......-.,..„ ,-ln i(, por"•'>•'. as «mala Mlárlnt, trax
Implfelio o ii- 1 ¦
ti« iiDCfutidark* tti» ryviiflo.
oqi laitticr «'kitipfloiinl, do
voj que, «ton c.tc vAriiuq*. u
ivvIim.ii eó ptHÍiiiji wr («lia
em julho iiu 1PA7,
fuNIlsRis OH PATRÕES

¦ . í.-.i.- digna uu i..gi>-
tro verlflcous*.' ontçni im
Comltvsfto. O w. Kubem
Abrunhoiui, lltler «In Imncadii
j-.i-1-..i..i. concordou em quo

Ressurgi lio Senado a Anistia
Ampla, a Partir de 1945

¦ « .. ..I... IM ..w.....l, i, . ,,. ,1
uu «-«iiidenailtis, de.tle IU tio
abril Ojf IQIS, nià A dato t|n
piihllrai-.ut tia prenonto le),
|>or tltíllios políticos ou co*
nexos,

FALA O SKNADÜIt
KERGINALDO

O senador Kcrglnaldo Ca*
valiMiiii. ao bc-r aberta a
dUcussíia do matéria, pro*ntuict incisivo discurso om
favor da paclíicaçâi» da fa-
mllla brasileira. Frisou queCaso tílo ai.,.. :¦!. ctinnraçfl-
mento n&o será jamais ai.
«•ant;,ido com uma anistia,
ívsiu . *que dtstigiua com-
pleiamente o respectivo ms-
tíltilo jurídico». Uai, o motivo
de navci apiiSL-ntaiio aque-
ias ttpmiHius, cuja ainovaçao
«'o.iaKiciu ..... j,.!-..- ri a |iar*
munia enue iodos os brasi*
leiros.

AH EMfc-ivUAS
Aluiu ua quo anistia todos

os ptcnus o perseguidos po.
Jiiicus a pai tu no tai.i o ou.
tra, loiíiiii aiuosentauas pe*
lo st. i4.i,-.i.,tiaiuo «avaican.
te as seguinte;» ciiieuu.is:
«ii... ....ini.. us piuccauaUos ou
coiuiüiiaiiob pui tientos capi-
tuiíiiios no deereto-iui J31, tio
ia de maio de lUaH, e na
lei l.hu^, ue a de janeiro do
1ü«Kíí ilanuo ao HTl\uç pri-
meiro tio projeto Ua Lumaia
a seguinte redação; vE' con-
cetlina anistia aos que, por
motivo relacionucio ou de-
corrente de participação em
movimento grevista ou em
disputa de direito regulado
na legislação social ou na
Constituição Federal, res-
poncicm a processo ou se
encuiiirem condenados por
delitos previstos nos decre-
tos-leis 43}, de 18 de maio
de 11138, 4.7ÜU, de outubro
de 1ÍM2, U.Ü7IJ, de 15 de mar-
çu de 1'Jlli, 1.Ü82, de ò de
janoito de llij3 o no Código
Penal»; anistiando os proces-
sados ou condenados |ior de-
iitos capitulados no decre-
to-lei 431, de 18 de maio de
UI38, e na lei 1.U31Í, do ò de
juneiiu tie 1953; 

'•? 
estenden-

do ps liüiielícips du decreto
legjsiiitivg aos • milhares em
geral que, por nio(;ivp «je sua
participação nas campanhas
patrióticas, de defesa do pe*
tróleo e da economia nacio-
nal patrocinailas pejo Ciip"ie
ililiiar e associações, cpqge-
ncres, foram procfSssatjqs ou
condenados como incurso em
artigos do Cócljgo'Penal Mi-
litar.

POR UMA MAIOR
MOBILIZAÇÃO DQ

POVO
P,;r ter recebido ppitíndas

o piujeln voltou ás eomii-*<><>* iticnlnas ih.*Jo praiu de
\lnl« e quatro lutrat.

S<-s.tr. r-iiOii.-n,-. , pro.vnvcl t«ue ainda esta tarde a
proposição *eja voud<i etn
plenário. Isto evidencia aneccssi.íude de umn maior
moliHUaçáo popular em fa-
vou da anlitla ampla, desdeIu-J,1. Quu o» '¦ . ,- - i .i.i- .
patriota», eomo lUcram on-
tem, acorram cm massa nn*vãmente hoje ao Monr-e, afim do apelar aos «cntidor.-s
de iodos os partidos para queaprovem as emendas do hr.Kcrglnaldo Cavalcanti.

tloü» ptt»|»»*líi( »i}.*i> t&t-M
4««Ui»«s«t*» «»*n i#iarAii,' *».'-
i« oiiltfinf li ,\ »wh«\«
l'1'lléllll tll» *?\t1|íjk!j,.)::.,! '
dn IfVÍiâ*», yi A IfVavJ.
latai-io «!* :«•*>*¦- .|v-j
Ü«-'U*» ihlctàd •« tfi ij, i
•«(«teta!». *e >' < >ifc»itaii-. ,
a» ilti4» pinj-iitii {(,, ,
m.tli....!..-. ull « '.t-;.í . «i.,
lâl!P{i|IÍíl',U', jãt» • .,','ü.s . s
iavraai sem «. njiiuva^,
dóa *t 4WM éttiíciiur, pj., ,'•.
«vntavem min a ne*,****',.'.
de tie iiavfi onw t«ví*$o ,
Uu*\ ,, tala i....i* vcWu
«leiiameille rWkuíã it»-
mmõii no i'-t'««<i»ii» i«*i|».iu.
K (I I«l-»l|ll4.|«l foi „ ,,.„. .
viui « pioiHHia i-i tmm.
ile |*"i lj n «\

PKPKNPÈNCIA
KCONOMICA

Ihitaiiti* ou It^hallio», it,
rpiiniâo. o «i i!.:i«u-, ,\|,j
|l||0*a .ihl.l.-.l MA lli(|lu|,Í4,[, ,
qiit» aHavr»Miti o governa,<¦•» Mfll«,iii.ii|..iv». os liulo»iilai-i o ««imcnluiu*», itKflt „
P«.v«. cniioi, k üfirmuti:

mm Tudo ii»o i«?n» uma cau.
M lUlitWi í| «|V|4..|H|««II.-U ¦„
lili«'»« i», • ¦...»t*4|tN>ttit'in.(itv.
t**M»iiòmu-4». tl«« liimii a ujv,,,
iiaiNto i'«ii..ti(j«.|rrt,

A afirmativa «k» tlilcr in-•uriiiiii rotulam psetu, ,<i-
doa iralxilliAdores . item
uma "« «.|tiiii'ui ti«iiii,uu mttiivlu.
vaUiiCK A CAMPANHA

" n..iMii..nii.iv» em e»A>
çfttlot, ItoltHi», luva» a pelest.u.iiii..u. . oniem cm a.-¦<nii.i.-ii. u .i.. i.iu ,i,i enviar
iiiuinoiiíilii an m. Juscelino
Ulll.ilM l|. ,. O uu ii.lul."
Pllluil.ll llllll.lMI. pitl|l«'Ull|oo imi 'ii.ii.i aumenio «Ic cem•tor trenio dw níveis tte aa-
iário-minimo.

tis .«il.ii.iirs e i*o,*siur<,lr8s
rofiiicm-j-t» hoje pain «Icbalcr
i» mesmo assunto. Amanhã
locara .. vez nos tralnlliado*
res ii-Mi-i-. om aiiscmbhMa
i>iili|jiiloSHinciiiu prcpsraiLi.
Itlêlilieil «illlu.li» ii.m.ii. no
piiiMin.i tlla 21, na ii.it. .
¦mi..-, noa ii -in tiu. de mo-
Vel» tio iiiiiilelni t» sftrrarias.

rm*m*mmfÊsw»mwsmiihINVERNO
RIGOROSO

Ctlu ufHi a ivm;>«i«ilu 1i.t vai »iif dus tiiul» St.1 1
siit. |Hir tato vucè rjavn %,,-... ¦-....! -i... , ,,-çvi gStifiti do li com rei fitu a fts /Am<o u.iric gI ilu il f.im feliio u CrS v
i-ai.t»i AMAIUIV Huil 3¦iu Ail.i>iil«'t!->. Mi, If «n |«jur Uni» vini* u« Atiru 1l luju, .L,..:, . *t«io h«¦ctnlIAKU. i*m w»w»ti»wsws»mmwm *?

AS TESES RA LIGA FORAM
ADOTADAS PELO COWRF,«S0
''^n:?'"-::n A" nrlnHlrn pA ii-r-l nr.*nt»r. m,u.«

Áiorrein ao Senado Comissões
Feia.'Anistia Ampla

CONCLUSÃO DA la VÁQ.
nj ..Liui.iu para hipiitècar
t'0'idai'iedado ao senadoi
Kcrglnaldo Cavalcante, au-
tor ài\ emenda que estende
a anistia á tedos os proces-
•surtos e perseguidos pm- mo-
livo político, a partir de
}t],45.

SÁ TINOCO RECEBI:!!;
CARTAS PELA ANISTIA '

Também uma comissão de

Hoje, Mandado de Segurança
Contra o felianiísnto da USP

COMUIMll l),\ li PM}.
Os policiai , pretendendo

passar desapercebidos, che-
garam em automóveis parti-ciliares tie chapas 14-8ü-fj2 e
1.J-78-IV7; Mibiram à sede da
USP, Ittcrararj] a porta do
prédio e ali colocaram um
tira para impei|ir que qual-
quer pessoa se aproxime.

Enquanto isso, sucedem-s«
os; protestos dos traball(ado.

res de tôd?s as categorias
h de torlos cs pontos do país,
contra o fechamenlu da USP.
São dezenas os telegramas
já remetidos ao §r, Jusceli-
no Kubiischek exigindo, o
imediato restabelecimento:da;
liberdade sjndica), cujo - resr..
peito era um dos pontos do
programa com que se apre-
sentou às urnas duraníe a
campanha eleitoral

i>ÍWtilMMÉPH^^
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IlEGlVEI

i

senhoras, residentes po Bair-
ro de Sãó Cristóvãp, esteve
no Senado, onde íé/.. entre-
ga, ao senador Sá Tinoeo, 

"ãe

grande quantidade de cartas-
-mensagens, com 430 assina-
tAirás, pedindo anistia par§
todos os presos e processa-
dos pVr delitos:de natureza
política, a partir do ano de
1945.

Pepois de recebidas" por
aquele parlamentar, as' se-
nhoras estiveram ern nossa
redáijão para corpuiiicar á
eptrega das cartag-mensa*
gens e lavrar veemente pró*
testo contra o fechamento da
Liga da Emancipação Na-
eional e União dos Servido-
res do Porto, assim como as
ameaças que pairam sobre a
Federação de Mulheres do
Brasil.

«Não íoi para isso que p
povo elegeu ò.sp. juscelino
Kubitschek no pleitode 3" de
outubro.-, disse-nos lima daa
senhoras. Prossegiihi: *Vçr
tamos na dupla J-J par» qtie
defendesse as libertiadejf 

"a

eliminasse as tentativas jj*
golpe. O que acaba de sêr
perpetrado é um atentu4p à
Carta Magna e um desres-
peito ao eleitorado braçi*
lelro.»

Antes de se retirarem, 9*
representantes «iafj^dçirías dê
casa de Sãp Cristóvão perji-rnrri qüe regisfrâsserobs una
-vúio «ie soliiiariedíide tia pii-
vo argohrinoi .-aur-. no nio
menió éLrtá seioi., njy.ssacra-
.lu (iela iiniiiciliisa diiailuia
MUí! iis,--ulif/u o íiodiíi''-nu pitis'
irmão,

t.lncla, é o de deputado Rml
h» Carlos, presidente do
•,'T-N e um tios vlt-c-lfderes
da maioria no Palácio Ti-
radentes. Disse nos o Uns-
tre representante de São.
Paulo;

— NSo vejo; na medida
extrema tomada contra a
Liga, qualquer ato que boné-
íicie a atual conjuntura pa,eional. Também não acho
«iue a Liga tenha cometido
qualquer crime que a colo-
casse fora da lei. Todas as
suas teses íoram encampa-
das pelo próprio Congresso
e defendidas sempre por lio-
mens de todos os parlidos.
Não compreendo, pois, a ra.
zão do fechamento da enti.
dade, senão ci-mo um ato
extemporâneo e diversio-
nista.
DISCURSO DO DEPUTADO

BRUZZI MENDONÇA
Em discurso, o sr. Bruzzi

Mendonça afirmou que a es-
Irariha providência do Exe-
etitivo só serve para enfia-
quecer o apoio popular de
que éle tanto necessita. O
governo tomou 0 mau cami-
nho, adiantou, demonstrou-
do ignorar o significado da-
quela organização. Aatos des-
sa espécie provocam perda
de confiança entre muitos
que contribuíram para a vi-
tória eleitoral do Sr. Jusce-
Jino Kubitschek. Por que o
sr. Nerpu Ríimos — pergpn-
ta o orador — quando na
Presidência da República,
suspensa, algumas liberda-
des constitucionais com o
sítio, não quis fazer o que
hoje quer o sr. Juscelino
Kubitschek faça? Por que
não se constituiu- êle o res-
ponsávcl, como Chefe dp
Governo, pela aceitação de
uma denúncia do sr. Pena
Boto, fascista e entreguista
notório, que conspirou e de-
cerlq ainda conspira contra
q governo, procurando des-
moralizá-Iò' por todos os
meios?

O br. Bruzzi Mendonça ffi}secundado, èm seu protesto,
pelos deputados Groacy de
Oliveira e Ary Pitombo, do
PTB.

Falando a este jornal, dis-
se o deputado Áureo Melo,
do PTB:

ÁUREO MELOTrata-se dê ato rapava-vel pelo Judiciário. Á Liga
da Emancipação abriga, em
seu se(o, democratas de to-dos os partidos, é urna enti-dadç de' programa eminente-
mente patriótico. Querem in*crépá-la dè comunista. Esteé um pretexto que não podeconvencer a ninguém. Há,realmente, comunistas traba-lhando na Liga, os mesmos«iue ajudaram a campanha
eleitoral de 1955, sem queíôssem obstados em suaatuarão. Mas desses comu-nistas nunca ouviu qijalnúer
pregação doutrinaria-" T Li-
g«> rçijfifwp, | irrn Argió de-moCTiyos,
. A**»1?'tt txpresson gdeputado 'Chffiü 

I^-s-ues,do PSP.
Ipnoro as razões que le-

varam ,o rniniçtio <3a «Ti|si4-

PEDRO BRAGA
, Do tleputatlo Pedro Braga

colhpmo*. esla impressão:
— O fechamonto da Li-

í ga ó um ato tio violência.
j uma medida que atenta con*

tra a Iptin o o espirito' da
Constituição. Medidas como
csla são mau preságio, (ra-
zoiulo-niis o temor tie quersiãn sendo «latlos ps primei-
ros passos para a implanta-
ção tie uma ditadura no pais.

LEòNIDAS CARDOSO
Foram us seguintes as de-

«•.araçõps «Io deputado e ge-neral Lcòiiitias Cardoso, da
bancaria pelebista:—¦ A suspensão do fundo-
namento da Liga da Eman-
cipação Nacional, instituição
que representa um dos mar-
ros atinjíidos peio povo bra-
sileiro em suas pugnas de-
mocrálicas, é ato de violên-
cia praticatlo contra os inte-
rêsses do pais. Aqueles que
se bateram pela democracia
e que jazem no Cemitério de
Pistola não mereciam esse
ultrajo ã sua memória.

A kua pela emancipação
politica e econômica de nos-
sa terra não se abale com
essas medidas de força, por-
que se acha enraizada na
consciência dos verdadeiro?
patriotas.

OPINIÃO DO SR. .
LUÍS CORREIA'""'

O sr. Luís Carreia, pres'-
dente da ComissjlO de Sala-
rio-Mininio do Distrito Fe-
deial, durante a reunião-'da-
quela órgão ontem realizada,
discorreu sobre a" situação
político-econômica rio- país.
De passagem, aludiu ao ato
do governo suspendendo as
atividades da I jga da Eman-
cipação Nacional e da União
dos Servidores dn Porto, rne-
elida sôfere a qual £e ma^i-
feslnu nvlicalmente con-
trário.

Na opinião do sr. Luís Cor-
reia, "hão se podo conceber
um sistema democrático quenão artmíiu a existência - de
qíg§rjjsrno8 como. 0 .-Liga da
Emancipação Nácipnaj .e a
União dos Ser-vidôiés do
Porto".

j* *}, í»vi«íf * suspensão aofuncionamento da Liga daEroiwcipacão '"Naflonsl^Vn?
pêlo qüe' peí e íéhrib' oblér¦vado, tratç-sfi de uma òv&i-iiiza.>£io cu.|a§ atividades .
tngpiram. t.-ni ( .nbjf-tiv.òs , pa-tri.oficos. Nür/ posso, assim,concordar com 0 üeu fecha-

..mento*..

i.%g>'.i:">y.y,. .¦..¦../¦- .¦»... ¦:."¦'. "&-SÍ-7»

OIKETUB i
PEDRO MOTTA LIMA

BOA

A<*wlnJ«trttcSo:
ílÁLVARO Al-VUt

22.» ANDAíl
TELEFONES:

Portaria .
Gerência ,
Süpretarla
BodacBò '.

22-8070
22-4320
(13-20 (il
22-3318

VENDA AVULSA i
Número do dia  1 ,IM
Niiiik.-i-.. atrasado ... ' MO

ASSINATURAS!'
I anp .

6 Meie».
S nuci

Byf.ERlGtl i

1 Sf4!» •
ff olest*]
S 

'atuei

2110.00
J'I0,«0so.no

300.00
M0.00
100.00

SÜCIÍHSAIS i

NITERÓIvtueúii talKuu Vtstondr de¦ ^iioh sala 162

fETROtouS: Kua âienca*
Lfida; ta • i.» addat -'sais 2

|J.4.iU>'f|S i (.'ilu -Sliütt ('«"..BOI».
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DISCURSO DO DEPUTADO ULTIMO DE CARVALHO"Vivemos Lutando feio Que é Nosso"

O DDBAL DÉ TTOADENTES t O IDEAL DA UOA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

. , .' • -o ;-.,:¦..,: clamo dtt Carvalho, do •'•.*../<¦

Sn qualidade d» tt-prt-ftentant» du po»u tiriutleito, MMOafirmou, |.r«iiuit. Iihi o deputado tt«d<-ral i uuu.. d« t ar.athu
«l.ti» i.ilialll, .11» II,mi na »,-•,.3.1 .1. rli.ritaillrlll.. ,1» t «II
fifr-.»., N».n,M»l tt«- tMt**lt da» Mlii.il..». I ..iam til.tK.nlr»
palavra* d« ím • niu... l>«»ra.i,, ua lula hWlórha i-rl» >n.s-.a
nii«ii,l|.«..ã.., iiaUuA» de rwmlla Wtt* u» que prrtwid-ltl »U'
lunur .»ir anoelu, pataira* dn uititiant* n* lilérla do liu
Kiaiiilr ideal.

* A luta tjii.' .iiii.iiuiu». tu., é d» .miriii. Iltt mal« de
100 aii.M, de»de que o Mro»tl fui itr».<ilini... wtriii.» hltundit
pelo que r ii.n»... Na,, runtm iiUutoéiii, mu m in.-.-.,, favor.»

O PATRONO IH> CONtiHKSSO
<km ITto <\s* luta (¦-».' em i «-lijK- do» •*nnt.,-. * lisura du

mártir. Aniarradu «o r»i». de um t-atalu, anaii-.il,, pela»rua» de Oura Preto, }iroti**lata no» nluin..*. e»t<-rlure» rtmlra
o Irrhauienlo da* ourhi-*art»*, l.uiaia mtâo para in.iif.ni.-
Iluar aquilo que Deu» no» deu, ««im. priui. u» .).- um grande
portM

Abordando em M-gutda a flftur* de Tlradenti». o pairou-»

do t«ogr*»»*o que enlio »« ^•„*-,,„. t.t.„|.-.».... ..ir «rre»
(filiou i

li. «ilnil. -, . ,, mal... di>» ltla-.ll. II..» lllu.l.,- | o ,,.„.|
de i.h|..-. im ,,.i, tão de viver, m.iii.h nio poderia i-. »idu
O MM . -, ,,|l,., |,.. « paltuihi ,|. -.1, i i.iu.i. --,,., ele que .!•..
a lida i-"i e*l« v„..... t„,|, rulla «- litre, . i- ipte imuiuni m.
ÍI.-.U. tln, ii,,.,. ,,i,ii4 nmeu' ii. ...a» a faior du i«n.< e, por |»»u,
tlii , -.(iM.l. |«,ti>. .,-, i„.i,...» du hii|hi .ll»-i,niiim.l,.- i>. Li-, rli
miitlliada*., «para r*«-tit|i|.. du» natural»».

It. 1" lillili. ¦>. ,. Iiilll.mit. i|.-|.-t,n._u,, l.iiliriia que . inilp»
retru nu i ..iti,i. IV. ..iiiiiiiiii que a terra de 1114.1.1.1,»,
detentora du maior <¦•un...¦<-m.- de rique-ia» miilrrai» du pai»,imitira agura <|..., k.iii.i rui IIM < em l."'. li t.011.1 ».- ...ult»
a i,|,i.•»»...,. n ... ..mil.,., e a «¦»(,..11.0..,. d» i.in»il.-ii«>».

•Mina», ..,. i.t.1,.11. mini t ,t..ii.,,ii e nau abdicar* nunca
de partiii|.i.i da liiilia de freuie, qu-tnilu te trata do roniba-
ler fi um »adiu n... i«ii.iií»i..,> •

I. a itgttlri " palrwnu ii.tr CongrtMOt pattuno da h». 1»
iir.liii.nl,, morou i"'i um ld«*al i|ue nu» |Mt»»ibillta itota*

MtMttUta. O me*tiw Meai de»l» t.,i,i..t.. . 1,., aa tina*.

O II'» \i M)lllíK\ i\ i:kv
1 "Jrtewamlu u .lleiniu uii|-..i,, a iliwiuuta mata u»Mtti-m, »óbie a lealuaçao du i,,,,...,ui.i. «iq.)ave e tót.re „

ffiS^0 lf*ÉI*w*i ,,UP "^ *" »''"»»*«. umZZ »«
«PPTttM fumbalemu» pelu que e ..,.»,„, uuiru» nu» rnsmâmale u .tu. 11.. de |er na» tolha» du pai*, .. nome Aé»te 1 «1mm, Ha» que tem l»»u? IVitM-t-uem »e, iirriidrfu-»* #»,.ilaiu v l.,.iii.ii» e IMIllllere», |et||a||i »e |Mirla» e «-.l.a.t», uu»nau m- .1. ,ii.n .. ideal de um pmu, o ulral que nau morre» ..1. ..o,, ideal que nutriu o» InrenfWeiile» . ,1» M|ut iirr»rt»ie

e MUI ». ni|... ttu ..,.„, M, dU» litfl-,11,-li.,». IJul», |RH, r,,,tiriMlriii». aisrUIwar, aprUlunar o ideol da narlfimilidadelluje, ,1 I,. 1,11 .' o niMiao »iuil,.i|,i
ti, ei» in. 1.. au» aplaii»u» eniui ItMitulu» de i.»ta a gn*àt>MMMMdai COMtalH u .i«-|.tiia.l<i Cltiiiiu de tarvalhu:
<üe liiail.-ni.-i., rl*4 aram-lhe, o» 1,1101,1., de enlao,., nonvnda HUtOria. ( oull». aiatu lh.< .,» In-n», aiiiat.lin.arani-lhe «laiiillia |h.i cerwçâf» e s«-ia...V». Il.-wiia pa»»4i à poklerl-dade OOMO Ul» enerrado. Nu enlantu, ». innu.- ontem, üm

que hoje tiulili.a. í|e vhe nn ii,„„„ u.ta...v,
*l*odwii huje nu» i..-r».unir lainihi.i Podem «tó noa •!»»

gar «111 amigue, »ln» bomo Ideal Mibretlteri. t aa gentedei*iiitiiia» Mu de afirmar ipie a geraçAu «le hoie n&o foi Indigna
du ideal de Tlradetitea.» /

FLAGRANTE E INACEITÁVEL ATENTADO A CONSTITUIÇÃO
í

•^k jniiiiilhtiu; deviam
colher a opinião do

embaixador norte-amerl-
cano sobre o fechamento

Íi 

dn Liga da Emancipação
Sttclanul. São, os jorna-
listas náo ousariam, com

¦ medo da nafe. Ma» »c*
I ria interessante. Veria-
I ;;!'.-. que nua opinião
] ealncide, Unha por linha,
I eom a nota distribuída
J uos jornais pelo govirno,
I (*hiho se o próprio repre-
\ sentanlo do Dvpartamen-
| fo th; Estado no Rio a ti'
> cesso redigido do pró-
í prio punho...

Em declarações à ütty
j prensa, o general Satur-

nino Longe, católico pra-
I tlcante, diz que o deno-
l minador comum da LES,
j «defendido pübllcamen-
\ te, flrma-sc na emancipa-
l fôo econômica da terra
'' e do povo, sem a qual a
. soberania micional seria
,| um mito», àlae isto é ai-
I tam 1111, subversivo, ge-p- neral! Defender os nos-

sos mim rios estratégicos,
o n'jsso petróleo, as ri-

aoiaraQMMHMi

pacífiar
queztt* do nosso subsolo,
isto è coisa dos comunis-
tasl

Diz o general Saturai-
no que não sâo apenas oa
comunistas que «defen-
dem a eobcranla da Pá-
tria; mas o Deporta-
mento dc Estado acha
que elm, e a estas horas
o nome do general já de-
veyutar na lista. Tente
obter um visto, c verá.

Agora mesmo hlo.
numa publicação insus-
peitlssima, «0 Semana-
tio», que a indústria
da borracha, a indústria
quimlco-farmacêutica, os <
frigoríficos, a moagein
do trigo, a indústria do
calçado, as indústrias de
cigarros, leite cm pó,
condensado, cinemas, até

os produtos de toucador,
ele., estão' controlados
ou subjugados pelos
trustt-H estrangeiros, pre-
dominantemente o norte-
-americano. Diz aquele
jornal, no titulo de
sua matéria documenta-
du, que o ttrasll não pas-
sa de uma colônia dos
frustes, faltou citar mui

BuNeado iiunui tvndenciomi rupr^Huiitiivâo du ( ru/adu do fitsrista
Puna Boto. que prega o Rolpo contra a Constituição, u ato do nr.
Nereu líamos que encaminhou o fechamento da Liga de Eniunci-

parfio Nacional /
Vário*. Jornal* publicaram, onttm, a .d... um.-tii-i. ,<••- que

mtvIu de baio ao MlnMro da Jm>liça para pedir a nispotulo
daa atividade» da IJga ita tiiuui.ii>...,...> Nu. 1,11.1. O prln.ipal
.1.'-»».-» documento* í a repreitentnçAu dn conliecldn fav-hla
Pena H..t... em nome da «Cruiadu AiillcuiuunL»la>.

OS «ARGUMENTOS*'..-;-.:. in---..i- quo upro»- senta o sr. Ncrctr Ramo» pa-ia atina, como os serviços | ra jmuflcacfto do oto In»
IHiblico8, luz, gás, etc. *• conmltuclonol de lechamen»

Deve ser muito incò-
moda, assim, a Ligu
da Emancipação Sacio-
nal. Mus não somos uma
nação de escravos ou dc
Silvério dos Reis. Sestu
terra nasceu. Tlradentes,
cuja memória saberemos
honrar com dignidade.

Os t ele gr umas fa-
Iam que os imperialislus
transformaram Chipre
num campo de concentra-
ção. São permitiremos
que. isto aconteça no Bra-
sil. Os patriotas tem que
manter abertas as portas
da Liga da Emancipação
Sacional.

aaWkmWa%anWÊam^xmmme%*%%am I
D-PUTAD0 WALDEHAR RODRIfiUES, DQ RIO GRAMPEADO SUL;

TERÃO QUE MUDAR SEUS MÉTODOS
OS QUE QUEREM NEGOCIAR CONOSCO

O O -ngresso dos Minérios mostrou a disposição dos brasileiros de
defender o que é seu — Um dos acontecimentos mais importantes

dos últimos tempos

PARTICIPOU 
ativamente

do Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios

deputado Waldemar Ro»- 'gues da Silva, aa, Assem»'n.i.ia Legislativa do Rio
Grande do Sul. O parlamen»
tar que chefiou a delegação
í-aúcha contribuiu com o
maior entusiasmo para o en»
luminhamento de diversas
'luestôes, trazendo inclusive
sírias denúncias que apre»
.-¦ jitou nas SesaOes Plenárias,
como sejam o contrabando de
minerais pela fronteira de
seu Estado e as presaOes quetem sofrido a Comissão Es*

tadual de Energia Elétrica,
do Rio Grande do Sul.

Após o encerramento \ do
grandioso conclave, IM-
PRENSA POPULAR collieu
suas impressões a respeito.

NOVOS iftJMOS
Disse-nos o deputado Wal-

demar Rodrigues da Silva:
— E* um dos acontecimen-

tos mais importantes dos íil-
rimos tempos no Brasil. Vai
marcar novos rumos na po-
lltlca econômica do pais por-
ãue, 

ao afirmar a linha na-
lonalista da exploração dos

nossos minérios, polarizará a
opinião pública brasileira em

Exploração de Intermediários na
Venda de Subprodutos da Petrobrás

tomo de problemas básicos
para a Nação, criando as con-
dições para que as transações
no comércio internacional se
verifiquem em bases decen»
tes.

E acrescentou, esclareceu-
do suas afirmações: > 

',
— Os paises interessados

em rjegociar com o Brasil
sentirão os reflexos dessa no-
va erlentação e terão forço-
samente que mudar seus mé-
todos e atitudes, porquanto
este magnífico Congresso
evidenciou perante o mundo
a disposição do povo brasi-
leiro de defender o que é seu,
à custa de qualquer preço.

to daquela entidade:
1 — Pena Boto e sua or»

ganlznçao nazlínscista afir»••.!•'. que a Liga da Eman»
i-i|..,...... 6 o Partido Comu»
nista;*2 — A Liga patrocinou
campanhas putriótlc-iü e de
emancipação nacional apoia»
das pelos comunistas (Excm-
pio: defesa do petróleo, de-
í-.-.i dc nossos minérios atò»
micos, defesa da industria
nacional, campanha contra o
Acordo Militar Brasll-Esta.
dos Unidos).

3 — Nalguns documentos
do Partido Comunista há re-
feréncias à Liga da Eman-
cip.içfto Nacional, yessas re»
feròncias os comunistas sao
concitados a dar o máximo
apoio á Liga da Emancipa»
çíió Nacional, para que, den-
tro dela. possam se unificar
as prandes massas de nosso
povo que lutam pela Inde-
pendénclu nacional.

A base dessas «provas», a
policia e o sr. Nereu Ramos
concluem que a Liga da
Emancipação põe em perigo
a ordem pública, o regime c
a segurança nacional!

AS -DENÚNCIAS" DE
PENA BOTO

Examinemos essas alega-
ções do mai* acachopado
primarismo policial.

A "Cruzada Antlcomunls-
ta" dc Pena Boto denunciou
a LEN como máscara do
Partido Comunista. Mus, que
autoridade tem a Cruzada
do almirante golpista que
pretende instaurar no pais
uma ditadura sangrenta?

A "Cruzada" é uma orga-
uização policial fascista,
cujos objetivos .são bem co-
nliccidos. Para ela subversi-
vo é tudo o que não seja fas-
cista. Se suas denúncias tém
algum valor, então os srs.
Juscelino Kubitschek, João
Goulurt, o general Teixeira
Lott e grande número de per»
sonalidades estariam também
onquacfradas nn Lei de Sc-
gurança.

QUAIS AS CAMPANHAS
DA LEN?

Quanto às campanhas da

i-KN. mu., de fato, o» comu»
nlstas têm apoiado su-u
campanha*. Ma*, que iiovi-
dado há nino? O* comuni»*

• ta» upóiam todas o quais-
quer cnm|«anhus poln eman*
cipnçáo nacional u («elas II*
berdude» democráticas. O*
que Un.-t mi ter memória frn-
cn precisam lembrar-se do
que a siderurgia nacional 6
o resultado di- uma campa»
nha ontuslasticamcnte npoia-
dn pelos comunistas, u Pe»
trobrá*. também; a vitória
fóbre o* golpistas, a 3 de ou-
tubro. a 11 c 21 do novem-
bro, também; a pos«e do sr.
Kubitschek e Jofio Goulart,
do mesmo modo: a lula cm
defesa dos minérios atômicos,
que se desenvolve atualmen-
te, com o apoio público do
EMFA, é mtira campanha
que conta com o decidido
npoio dos comunistas.

.Mas nenhuma dessas cam»
panhas é uma campanha ex-
cluslva dos comunistas c sim
de todos os patriotas o dc-
mocratas. como são as cam»
panhas da Liga de Emanei-
paçáo Nacional. São campa»
nhas que assustam, apenas,
nos monoiiólios imperlalis»
tas Ianques c aos seus Ia»
calos dentro do pais.

A TESE DO GOLPISMO
Aparece, também, a ale-

gação de que a IMPRENSA
POPULAR fazia propaganda
da Liga de Emancipação Na-
cional e que o «TRE do Es»
tado do Rio decidiu impug-
nar os candidatos* que re-
cebam o'apoio deste jornal.

IMPRENSA POPULAR
não faz propaganda somente
da LEN, mas de todas as or-
ganizações patrióticas e que
estejam a serviço do povo:
sindicatos, associações de-
mocráticas c populares, etc.
Defendemos e fazemos pro-
paganda. por exemplo, dn
Constituição. Seria então o
caso.de os beleguins policiais
e o sr. Nereu 'Ramos pedi-
í-em a revogação da Consti-
tuição? Fizemos propaganda
das candidaturas dos srs.
Kubitschek e João Goulart.
A prevalecer os argumentos
policiais encampados pelo
ministro da Justiça deve
triunfar a tese golpista que
tentava impugnar a posse
dos eleitos a 3 de outubro

por terem recebido o apoio
do* comunistas.

Podes© bem avaliar onde
condu*t; ¦¦-'•• atentado k Con*»
tituição -- o fechamento dn
Liga da Emanclpaç-lo. £ um
atentado inominável que o
povo não aceita porque, além
do mal*. ••!¦• é um pn-mlcn»te abusivo que vl*a a levar
110 fascismo, h liquidação dos
liberdades democráticas, A
ditadura, como querem
oa Imperialistas norte-ame»
rieoqos."" 

O fato de os comunistas
ttimbém partleiparem c
apoiarem as iniciativas pa»
trlóticas da Liga. constitui
um direito que é de todo o
povo. Partir disto para Jus-
tlíicar a violência de seu fe»
chnmento é soflsma gros»
seiro que denota falta do
respeito ao espirito demo*
cráiico de nosso povo.

Milhões dc brasileiros re-
ceberam indignados o ato
arbitrário c começam a ma-
ntfestar o seu veemente pro»testo por melo de mensa-
gens, telegramas e comis-
soes ao governo e ao parla-
mento.

A Liga deve ser restabo-
lcclda no seu pleno direito
constitucional de funcionar
livremente.

NOVA PERFURAÇÃO
PIONEIRA

NA AMAZÔNIA
A Petrobrás iniciou maTf

fama perfuraçáo pioneira na
bacia amazônica localizada
em território do Estado do
Pará, a quatrocentos metros
da confluência dos rios
Cupari e Tapajós o distante
cerca de vinte quilômetros
ao sul da cidade de Aveiro.

A locação foi tlbtermlna»
da principalmente com base
em estudos de geologia de
superfície, aproveitando-se
também resultados de tra-
balhos geofisicos de reconhe-
cimento. Embora o objetivo
fundamental da perfuração
seja o conhecimento daco-
luna estratlgráfica da área.
indicações geológicas não
afastam a possibilidade do
encontro de camadas petro-
llferas naquela região.

* PENA BOTTO MOSTRA s
AS UNHAS

.v.l- .'.!• «¦-¦•¦ir . o ..f.ni»rr,. da Mannha d<*»rmtnanm
• ¦!¦ f--m.ii... por oito dia», do fotciita Pena Boto, em foeede -• 11» oMiiiri.» contra a» autonaade» con«ti(ucioiioi* o «Io
«mo reiterada pregação *uhi»i»r*lt>a em favor da implantação
de uma ditadura sangrenta no pai». 0 .¦¦i.-roton» no pretendedesempenhar, numa ditadura omerteono, o par**! do corroa-
co quo «eu parceiro liaac Rofaa eild detempenhondo no
Argentina.

Pois bem. Agora, entimulodo pcloi tlUimo* ato* reaeit»
11.in..» do govêmo, como o fechamento da Liga da Emanei-
poção Nacional, Pena Boto levanta a i-ni..-..-,i o julga encòn-
Irar sinal verde vara o proneguimento de tua conspira'-.•!•¦ contra as liberdade» democráticas e coMtituctonai*.
.ini.ii. 11 que vai processar o* dinpenlc* du Liga da Eman-
elpaçAo Nacional, vntre o* quais te encontram vdríot penei»rais, senudore», de:ena» de deputado», prefeita, lideres da
n-,i'.-'ri; e .•!<• o- -o Quer o almirante do "Tamandaré"
aplicar a IM de Segurança contra tt»es patriota* quo *«*
uniram para a luta ptla emanciptiçflo nacional a que, como
patriota», Ifccrum dt, tomar posiçdo contra a eonipiroçàò
golpista da qual Pena Boto foi e é figura do proa.

Como o atual governo, cedendo a presiôes rcacioná-
rias, toma tais c tüo clamorosas medidas antidemocráticos,
o energúmeno e seu bando fatcltta se animam, tentando
realisar teus planos da liquidação das liberdades.

O golpista - Pena Boto processando democratas! Seria
uma inversão do qua realmente devo acontecer num regime
deiliocrátieo, onde a organUaçüo fascista de Pena Boto
cutaría sendo invcstigndr, para saber-tc dc onde vem o di-
nheiro que financia sua custosa propaganda dc milhôe»
do cruseiros. E a propósito, que é Jeito do pedido de in-
formação apresentado, neste sentido, nà Câmara doi Depu-
tadosT

Por que o sr. Nereu Ramos, que so apressa em mandar
fechar, ilegalmente, organizações democrática», não manda
promover a esta investigação^ £"J

Federação de Mulheres
Pede Audiência a JK

A sra. Branca Fialho, pre»*
sidente da Federação de Mu-
lheres do Brasil, dirigiu te»
legrama ao Presidente Jusce»
lino Kubitschek. solicitando*
lhe audiência para expor o
papel e as atividades qué
vem exercendo a entidade
que dirige.

O TELEGRAMA
E o seguinte o texto do

telegrama:
•-Tendo jornais do Rio •'

o rádio dado a publicidade a
noticia de que a Delegacia
dc Ordem Política e Social
do Departamento Federai
de Segurança Pública estaria
collglndo dados para o fe-
chamento da Federação de
Mulheres do Brasil, solicita-
mos encarecidamente de
Vossa Excelência nos dê
oportunidade, em audiência
com Vossa Excelência, de
demonstrarmos a improce»
dência de qualquer Informa»

ção que, por ventura, íej».
prestada por aquela delega-
cia contra a Federação de
Mulheres do Brasi], pela se-
gurança absoluta que temos
da ação estritamente consti-
tuclonal e legal de nossa
Federação em beneficio das
mulheres e da infância de
nossa Pátria. Recelamos,.
com fundados motivos, que
essa tentativa contra a FO*"
deraçãú de Mulheres do Bra*
sil vise incompatiblllzar JÉJ
governo de Vossa Excelência
com centenas de milhares Wj
nossas associadas. Aguarda-,
mos se digne Vossa Excelêtt^
cia marcar dia c hora para?,
que possamos prestar-lhe to-*'
dos os esclarecimentos. 'J^J

«Antecipamos respeitosos^
agradecimentos e receba 

'SÜC
Exa. nossos protestos de etof'"
vada consideração. ¦

a.) Branca Fialho, pre$l£
dente». ^:.l.

Mr. Hilman e os Problemas do Nordeste
Um técnico do Ponto IV,

Mr. J. S. Hilman, fêz recen-
temente no auditório da em»

Câmara Federal
Manifestou-se o sr. Abguar

Bastos, em breve discursa,
contra o emprego de inter»
mediárlos na distribuição do
asfalto e de outros subpro»

(lutos de petróleo saídos das refinarias da Petrobrás. O re-
"i-esentante de Sto Paulo observou que uma intermed arla
da venda de asfalto de Cubatão recebe-o á 1,60 a unidade,
passando-a adiante a 2,90. Esse processo de encarecimento,
que só beneficia intei-TMeilIário», só desaparecerá com as ven-
das diretas, afirma por fim o orador.

REGIÃO AMAZÔNICA do zebu de raça Glr proce»
Sobre os agudos c sérios dente da Índia, que ora se

problemas da região araaasô- oncontra em território boll-
nica falou o sr. Gabriel Her-
mes. Zona de fraco, desen-
volvimento, disse o orador,
vem sendo a Amazônia, mais
do que b' * trechos do ter»
ritório , ai, submetida
a um p. . ,0 de cruel ex-
ploraçãu colonialista. Isto
para seu povo significa ml-
séria, que se reflete num in-
lice baixíssimo de duração
média da vida: 38 anos.

Depois de ressaltar o peri*
?o dessa situação para a pró*
oria unidade brasileira, re-
¦lamou medidas profundas, •
lue tenham em mira a Inte;»"Tração da Amazônica na eco-
nomia do país, por meio de
seu desenvolvimento.

REAJUSTAMENTO
O sr. Celso Peçanha apre»•entou requerimento de in-

formações sobre a demora
lue se está verificando na
reestruturação cios quadros
cio pessoal clã Caixa Econô»
mlca Federai do Estado do
Hlo e do pessoal do Ins,titu-*,] dos Comerciários.

(1ADO DE RAÇA
Foi apresentado pelo sr.

Ernival Calado projeto de lei
permitindo u c-iirada de ga-

rlano.
Em torno dessa importa-

çfio há controvérsia nos
meios pecuaristas.

DENÚNCIA
Boa parte da sessão foi

dedicada a animado debate
em torno de denúcia apre»
sentada por um .funcionário
da Alfândega contra o mi-
nistro da Fazenda, sr. Alki-
min, a quem se imputa ha»
ver cometido crime dc res»
ponsabilidadefuncional.

WWWM^^ 1' *H'tfVII I 1 Ml^C-tt

Aspecto da- U Sessão Plenária, quando debatia uma das tes es propostas, o deputado Manoel Moreira Camargo, líder ao
governo capixaba na Assembléia Legislativa do Espirito Santo

RESOLUÇÕES DO CONGRESSO NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS

baixada n o r t e-americana
uma palestra sobre problc-
mas do Nordeste brasileiro.
Para esta região voltam seus
olhos os monopólios norte-
americanos, não, como faz
supor Mr. Hilman, interessa-
dos no melhoramento dos
padrões de vida das popula-
ções, mas em seus recursos
minerais e em seu valor es-
tratégico.

Não é por acaso que, ao
lado dos «técnicos» do Ponto
IV que estudam a economia
nordestina, ali chegam, em
levas, outros «técnicos» ian-
quês, que realizam (às vê-
zes até sem o conhecimento
do governo) pesquisas geoló-
gicas. E não só pesquisas:
também o contrabando puro
e simples de minérios, par-
ticularmente minerais atô-
micos.

Mas voltemos à Mr. Hil-
man. Em sua conferência, o
técnico norte-americano, de-
pois de divulgar dados sobe»
jamente conhecidos sobre o
atraso econômico e o paupe-

Sugeridas Emendas ao Projeto Dagoberto Saltes
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AI 
COMISSÃO ESPECIALIZADA teve

a cargo, estudar as questões relatwus
não só ao V item do Temário (Mine-

rios Atômicos e Produção de Energia Atom-
mh mas também aos itens 3 e 10, referente*
a Minérios Estratégicos, Raros 0 hscassos.
o Formação da Técnica Nacional,

¦ A amplitude e importúnciu dos assuntos
obrigou-a a dividir-se cm sub-comissoes que
apreciaram as teses, indieaç-óes e moções e
levaram-nas a debate na 2' Sessão Pe-nurm.
As que então se aprovaram, foram Mas nu
Sessão cie Encerramento te são as seguintes

SÔBRi. BElílLO, ZIRCÔNIO E LÍTlO

i — Controle da exportação liidlscriniiiia-
du de Berilo, Zircônlo e Lítio, no scntldc de
garantir a implantação da indústria atômica
no país.

3 — Recomenda ao governo o toinuainen-
to do real valor das reservas brasileiras des-
ses materiais.

SOBRE QUARIZO

I — Estimulai- orientar e dar vantagens
;\ instalação e ampliação de empresas que
objetivem a sunil-hidiistriãllzàçSo d> Quartzo,'-) _ Redistribui 1 :| exportação du ("luarl/n
In-natura 110 sentido de abastecer a indústri*.
n'aci<m»J que por ventura exista on surja.

CONTROLE DA EXPORTAÇÃO DE BERÍLIO, ZIRCÔNIO E LÍTIO,
INDISPENSÁVEIS À INDÚSTRIA ATÔMICA NO PAIS — MEDI-
DAS PARA AMPLIAR O COMÉRCIO EXTERIOR DE MICA —
ESTÍMULO À INDUSTRIALIZAÇÃO DO QUARTZO — PROGRA-
MA PARA A PREPARAÇÃO INTENSIVA DE TÉCNICOS E

ESPECIALISTAS
3 — Recomendação ao Governo da conces-

silo de facilidades pata instalação de indús-
tiias que visem suprir as necessidades do
pais em Quartzo elaborados.

SOBRE DIAMANTE

i — tíeconienclayão ao Governo no sentido
de reprimir o contrabando de Diamantes e
elevar as taxas sobre diamantes exportados
in-natura a fim de beneficiai a indústria na-
cional de benefieianiento de diamantes.

SÔiíRE MICA

.1 — Apoio do Governo às Industrias que
visem o buneflciamentn r Industrialização dn
Mlca.

*! — Medida» que sejam tomadas no sun
tido 'I* amplia.!- u comércio exterior de illíca.

SOBRE O PROJETO N» 944 DE 1956
DE AUTORIA DO DEPUTADO

DAGOBERTO SALES

1 — O artigo 2" parágrafo único terá a
seguinte redação: A Comissão de Energia
Atômica classificara periodicamente as jazi-
das e os niinercais atômicos para os efeitos
do disp.isto neste artigo, estabelecendo os seus
teores mínimos em Urânio è Tório.

3 O artigo 4-* parágrafo 1» passa a ter a
seguinte redação: «Para execução das «netli-
das previstas nos incisos II — Ili — IV — Vlí,
a C. E. A", poderá contratar os serviços de
pessoas físicas 011 jurídicas, públicas ou par-
liciilares.

SOBRE A FORMAÇÃO TÉCNICA

l —- Recomenda-se a ampliação dos pro
gramas para ã preparação intensiva rio fi-
*icos, químicos, engenheiros nucleares, enge-

nheiros químicos, geólogos, eletrônicos, ma-
temáticos e demais especialistas nos setores
Indispensáveis ao desenvolvimento de energia
atômica, além de orçamentos adequados e
tim planejamento que inclua ampla participa-
rão dos cientistas e autoridades iinive.rsltá-
rias representativas.

3 — Questão dé fundamental importar.-
cia é a da formação do pessoal técnico-clen-
tifico divididos eií. 4 categorias: pesquisado-
res; engenheiros projetistas; engenheiros de
construção: pessoal técnico, sendo que no
Brn-.il 110 momento só está iniciado o pro-
vimento da categoria de pesquisadores. Gran»
de maioria, do pessoal para as outras cate-
gorlas acima deverá sair das Escolas Supe»
riores Especializadas do país. E' de funda-
mental importância a criação de cursos de
formação desses especialistas, de preferêp-
cia em regime de post-graduação nas nossas
Universidades. '

3 — Como medida preliminar, deveria
ser criado um destes cursos junto k Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo,
através de convênios com o Instituto de Ener-
gia Atômica e o Conselho Nacional de Pes*
quisas, para que tal curso possa realmente
atingir suas finalidades, em regime de colabo-
ração, característica fundamental da Univer-
sidade. Além disso incrementar-se-ão a conces-
são de bolsas de estudos o a vinda de técnico*
principalmente europeus.

rismo do Nordeste (um ter*1-'
ço da população brasileira'
que percebe, apenas, 13 por-
cento da renda nacional) In*
dica as soluções a tomar. E
é ai que aparece, realmente;
como homem do Ponto T\K
Para Mr. Hilman são «desa*-
conselháveis» as invé^?*:
sões de capitais nacionais
para a expansão econômica
do Nordeste. A seu ver, tô»
da Inversão de capital pri»; ¦¦
vado nacional naquela rj^.
gião será um fator de dese*
quilibrlo, pois virá, apenàj^'."
agravar o desnível já exis- ,
tente entre as classes sociais.
Segundo Mr. Hilman, o ca-
pitai nacional é por demais
«ganancioso» e só iria acuniu£
lar a riqueza e mum númeV
ro de mãos cada vez menoiT

¦e a pobreza no outro polo, *?
. Mr. Hilman não tirou.*'á;

conclusão que está implici*
ta nesta afirmativa: o cápi*
tal nacional deve ser expul-
so do Nordeste, cuja expio-
ração deve ficar em mãos
dos frustes ianques, que é»
tes, não seriam «ganancio-
sos», nem teriam a ver, era
nada, com a miséria do Nor»
deste. -O problema do Nor»
deste, entretanto, como ode ,
todo o pais, tem suas raízes
no latifúndio e no sufoca»
mento de nossa economia í*.
lo imperialismo norte-aml-
ri.cano. *«wé '

Quem cria, por exempfijÜ"
crescentes dificuldades de
mercados para a proàuç&O
nordestina? O imperialismo:
ianque, que impede vendai»
mos vários produtos nordes*
tinos, a preços compensador.
res, aos paises do campo so-
ciaiista. Quem sufoca, atual-
mente, a indústria nordesti»
na?-- A—Bond an Sharaí
querse apropriou da própria
energia de Paulo Afonso •
vende esta energia, a -preço*
altos, às populações dos Es-
tados do Nordeste. -2§

LEIA M»"

fl CONCEPÇÃO
MATERIALISTA DQ

HISTÓRIQ
. '• G. PÍekhânov

0brtt excepcional
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Ora** Kelly e Aloe Oumu, na foto, sio «w pertvooi***
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FRAGMENTOS
1. Miui Geynor -e _ ter

«rtra llgurs para o elenco
de tfl.es Glrls*. (iue, com Ge*
ne KoUy «• Leslk* Caron, se
transportara psni a Kurou*
emdc o filme v*si ser rodado.
O roteiro é de John Patrlck.
a música de Cole 1'orter e •
direção dc Gcorges Cukor. A
noticia de quo Cyd Charit*,v.*
nartldpará lambem de !>**.
Olrls> ainda nao esto eonflr
mada.

2. Neo-realismo' otl nfio"
«r. difícil cat-ilof-ar. Até o&
mais ardorosos partidário*
de Senso não csUo de acòr*
do sobre ne se trata ou nao
de um filme realista, e nos
«remos que nao o é, ja que
se Insere na tcatralldndc ro*
manllca, mesmo mala do que
na literatura, se bem que te
nha nesta suas origens. Tra
ta-se, sem dúvida, «le obra es*
tèticamentc Interessante, cs-
pcclalmentc pela saborosa
aplicação «Ia cor a Imagem,
na tradição da melhor pln-tura. Porém também a lltc-
ratura deu poderoso imptil-
so ao cinema: 1> rnir-xz» «Ii
San Frcdlaiio, dc Patrollni.
Oro Ji Napoll, dc Mnrotta c

ho ainiene. de Pavese. De
nossa parte, m tlvé**emos
de estabelecer uma escala de
valores entre as iieii.-ul.-i-.
que apareceram durante o
ano, Hsslnabiríamos as obras
mcndonadai. a* melhores
entre elas. as quais acresceu*
larlamos II biaone, por de-
mais Injtutamente atacado
por seus defeito», que nao
faltam; e poríamos na rela-
..... tambihn Amld per Ia
pelle. bom e v c m p I o dc f II-
me para adolescentes, c GU
-.lisnílail.

3. O diretor Italiano Lu-
gi Zunpa ('Viver um paz.,
• Cidade da perdição-'), anun-
da. para o segundo semestre
deste ano, a publicação dc
seu primeiro livro, que se In*
titulara II sucesso--. O dl*
rotor declarou que t-* ded*
diu à nov» atividade para ex*
primlr-se com maior llberda*
de. Protagonista do roman*
«« — pois se trata de um ro-
mance — é um diretor de
«•Inema. de quem o autor
conta a vida, desde a Infén-
da até ã maturidade. *--Nfto

. *-,c trata de autobiografia',
acrescenta Zampa (UlFi.

PROGRAMA DE HOJE
o ui;-mj - Metro Pawio.
Metro Copacabana e Mctm
Tijuca. Com Grofí* Kíllv <•
Alce Guii.*»». ComMla. ane-
msscáplo. Produçfio «merir»-
na. A» 10 i Metro Paieeto), *2.
¦(. 6, 8 c 10 hora..

O rEUAO E NOSSO -- Siv
Luís, Santa Alie*, Rex. Rlai».
Bontuceico, Leblon. -Cartões,
Florlsno c Abolição. Com An-
ktto e Violeta Ferrar. Come-
«li* musicada. Produção na-
cional. As ?, 4. 6, 6 a 10 hp

» A MANCHA nr .«ANGU! —
Psx, Asteca, Sio José, Cai u*
to, Imperator, Colii-eu t* Sio
Pedro. Com Fred Mc Murraj*
e Dorothy Maton* Dea. O-
nemaseòplo. Produção omert-
cana.
O rimo UE Sr-XNBAD -- PU-
za, Aítérla. Olinda, Colonial.
Primor e Mascote. -Com Da-
le Roberton o SaUy Forrest.
Fantatta. Colorido. Superscé-
pio. Produção ianque. Hora-
rio no Plaza, Astórln e Olln-
da: As 12 (Plaza), 3, -1. 6, S
e 10 hora*.

CM DRAMA ANDOU FIXAS
RUAS — Rlvoll. Pretidcntc c
Cassino (Niterói). Com Ame-
deo Nazzarl e Tàmara Lee?
Drama. Produção Italiana. A.--
3, -1, 6, 3 e 10 horas.

UMA DAQUELAS MULHK-
RES — Art-Paláclo. Com Al-
do Fabrizl c Totó. Comédia.
Produção Italiana. Em segun-
da semana. As 2. a-10. * 3,20.
7, í-,40 c 10,20 horal.

ui uo MALDITO — •uleon.
Copa v.......... ;....*. .'m ; •
na. America. Monto Ca.s!i-!o

, e Icaral (NlUrôll. «2om Rt-
.:hard Wl-Jmnrl:. Drama. Co-
lorldo. Producii> americana.
As 2. 4, 6. S e 10 hora..

110 DESTINO NTNGUgM FO*
CF. - PaUelo. .':..*•¦ •• Ma-
drl. Com Humphrey Rogart
e Gene Tterrey. Drama. CT1-
nema5còplo. ProduçSo ame-
ticana. As 2, I. 6. 8 c 10 hs.
TRAJÇ.10 - Vitória. Atatka,
Miramar, Ipanema e Tijuca.
Com Amedco Nauart e Glan-
na Marta Canal*.*. Drama.
Produção Italiana. As 2, 4, 6,
S e 10 horas.

ESPECIALISTA'*! EM -ENHO-
UAS — Alvoradi, Melo e Re-
Sòncla. 

Com Roca Carmina.
omiMla. Produção mexicana.

,\b 2, 4. ti. a <• 10 horat.
t OS INC0NQUI8TAVEIS —

Maná. Paratodot, Melo, Re*
gèncla e Rolai. -Com Gary
Cooper c Paulcttc Goddaro.
Western. Ce" jrldo. Produçfio
americana. Reapreientaçao.
As 1.20, 4, 6.40 e 9,20 horas.

OS BONS MORREM «T.IIO —
Império c Madureira. Com
Gloria Grahme c Jofiu rol-
Uns. Policial. Produção In-
SlCí*. As 2, 4, 6, 8 o 10 tu.

NA TEBRA OOS FARAÓS —
Eskye .Com .Toan Colllnf. Cl-
nemascóplo. Produção «meri-
cana. As 2, -I. u, 8 o 10 hs.

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio. Jornais, desenhos,
musicais c comédias.

CLASSIFICADOS
"TVIÉDICOS

DB. ALClíDO COUTDÍHO — Terças, quintas e sábados
da» 1-UU às 18 htiras. Rua Álvaro Alvtm, !Jl — 3' — s/ 302
— tel.: 62-3315.

DB. ANTÔNIO -JUSTINO PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - <Xv. Nilo Peçaiiha, 155 - 10' - s/ 1.303 —
Olarianientc, dus 12 as 11 horas.

OU. ALPKEDO EUGÊNIO — Clinka niédiea - Huineo*
patla. Segundas, quarta-s o sextas-feiras, das l« ás 18 ho-
ras. Tcls.: Cousultório: 43-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219— l' tMidar.

DR. URANDOEO rO.VSBCA — Segundas, quartas e sav
tes-felras, das 14 às 18 hora Rua Álvaro Alvlm, 31 — 3' and.
«ala 302 - lei.: -62*3310.

ADVOGADOS
DE. LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro

Al. im, 24 — 4V' andar, grupo 402 — tel.: 52-4993. 

DB. SINVAL PÁWIEBBA — Av. Rio Branco, 106 - 15'
— sala 1.502 - telefone: 42*1133.

DB. CAEHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas - Rua
Sflo José, 50. grUpü;ni03 — telefone: 22*7276.

? ~ 
DB. MILTON 

"DE 
j MORAES EMERY — DRA. NOR-

MAN DE MORAES EÍMERY. advogados. — Causas traba-
lhista'; — Cíveis — Criminais — Direito de familia -
Inventário. -Rua -da-Quitanda, 30, 8" andar, sala 812, Edif.
Santo Angetó. Telefone: 22-5879.

Comunicado Final da Conferência
Afro-Asiática de Estudantes

Aos Jeitores dai' IMP-RENSA
POPULAR,. 10% de desconto

9e££Mr,WJ^iXOtTls»\*V, » .-* •*"
mfmiJBKr¦*. jy *.t^"." • ¦ jK-tV;^.
muÊÊÊÊmM^K^Íí^''J^'^^Simmms»u

^*s mÈ*SÊÈttÈ?
ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

ÜE ANTIGAMENTE - MAtJUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
•COES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC f ^CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
l.nrgo de Sio Francisco. 23 - Sobrado - Saia fi

wmmm

BANDUN0. jmisíim (Ateada Nova *Clnn>i» -= r? « h*
auiitte <• i***s»m «ilicíül da quínii» pn«-* «Id nin"Mtu*iu(«ji (Ifinl dn
ConWéw**» AfafitWm de feludanles, *.«-* o Hiult» Oe
^Problam»»* Crerai»-;

TEXTO OttCJAi»

«A Cwilcrtneía AfroAsiaUc» do Wt«|«i»i wlirm»
e suíiema »* resolut-ot»* da Conforanda AlrM-A*i»ii«. rf«-
tiM4a aqui de J8 .. U d« abril dv Ifl». *• ap«?la nara to«lo*
MettudtotCI afroaslÁtlros no s*mido *• lar*r «lo «plrHu
de llandung a ban? da «»o|x?niçao «"ntr* "* PUtudaniM «Iro-
¦üMÃileo*.

C0IJ0NIAU8M0 V. CONSTRUÇÃO NACIONAL

S Ct»BfertMÍ-i Alro A*4âiua de Eí>tn<Unt«**, it-iuio «n- \
siderado o i**<r*l dos wtudantfs na luta «mira o eoloniali*- ,

y' 
A — Cgiidvnar a lesiaUir ao «."olonialisino em lôdiiu »» j

suu» m»»;it«f >-4« «>'% (• rwiinhccwr us «Urdiu*, do» iwvot. \
Aa% : .«»•>•» « *m»y oenrmliiaçao 0 a exUMidcr »ui« oimpatia t
-,- si«,iv «*>or«ii ««•»! pine» airoMlAiicos que itiipm por nus» j
liberdade o iiidcpt-mfeiida.

tt - iU-comeiuidiir «jue a ileclaravao do» «lirdtos «lo Io I
mem dat Naç»>ei UnWan «aja aplicada na rv*jwo Alro Am-

' 
C — Observar o M d«* abril anualmente como dia an

tlcoloiilal doa c; tuua:n«-.-- aalAtlcos,
D - A Conl«»r*ncia ipola Iniôirumcmo »> prft*en!i* luta

do» povo» da Alg«*ria. Indonésia i}*lo IrUin OddcntaJ), Pa*
lettlna (pela restauração dos direito», dot» urabe» o o repa*
triamento dos refugludoii Árabes ao mu pmI$), 9 Kanya.

E _ A Conferência Alro-A*.lftti«.*a «!«• ICsiitdaiita» dednra
quo os «nudantes devem participai atlvamento da construeijw
de sua» nactea em confomildaox; «-om as íuih.i>«s de subi
cííjivíui.i! du aodedade.

COOPERAÇÃO PRATICA DOA UiÇOANTES
AFROASUTICO.-Í

A Conlerencla resolve que atividade» como a educa-
cao cm universidade». ncctt»ida«lea entudanti». atividades cul*
turale. eaôde, etc, devent abrir caminho para a cooperação
orAtica num espirito volutarlo, k baw da compreensão
c do respeito miituo, da Icualdado e do proveito reciproco.
A cooperaçfto deve proibir a dlhcrtmlnaçao em todas as.

.suas íôrmaa c manlíestaçôes o relutar toda c qualquer opl
nlio política partld-iria. A cooperação de\t- estar baseada
na compreonílio redprocu dos estudantes alroaslatleos c os
resultado» da cooperação devem ser em proveito dos e«u*
dantes afro-nslátleo.«.

CONTRIBUIÇÃO "ARA A PAZ MUNDIAL

1. A Conlerencla Aíro-AsUVtlca de Estudantes pope «.on
tribuir para o alivio da tensão Internadonal cm cerni e dos
palsci? afro-aslAtleos cm particular aderindo Intdramentc aos
princípios contidos na Carta das Naçóes Unidas.

*.». O* |»yvi»» d, toam o» ini»**-- *?*«» »*r repreMuva

3. Usada •wmw >'•"'='*• « «mm* «\-iu|uiít«»i» «ifiiu
twm. A Coiiíwciwl* Alro=Aatóll» d* K«u-l»H»*fi> JOlHja
uuu a deiu-ia nuclear t*J» uülieidtj paro ubiwi.>« padn-
co» «-iiino aa quu íoiam (sit»um«roilii» ns» r«*i*ul«ie-*« ««»«*•
das na Conferenela |«i«*miid"M *ebre a iCnergi» Aiomie».
teaH.rtila «>in tienebra. «?m M&.

KsiUim*» a -abotlÇiU «Ia* cxp«?rien«*M* <$m "'mas Mi
ileat« imediatamente em ioda a mundo,

DISCmMfNAÇAO RACIAL E RBUaiO^A

A i oii^n.u-iu Afi.--AM-.ii» «h> >v*ni«aU«isf* M "V# *•'
garwamenif á dl»erimln«K«o radal « â segres-scao enir-in
novtw do mundo em geral o «stitr» «»» «?•nidann» afro*»i»«i
COS • in |Mill.illal . .

A Conferência iw<bma -. «JiM-rimlnsçíiO r**e»al na* um
versidadi* da Alriea do 8ul • apoia a luta «to» -MWdani*»*
i* urulessoiet. neste M-rtildo. , . ,,.,-,,

A Cotilfrfnda assegura o «W Mtu Inteiro apoio * LnUo
Sul Alrleana de EttudllttM em Mia luta e apeU mi (i»e.
•¦.!«- apoio seja «tado a outra* organiisçée» esitidanna no
.v.i-M'..» caso. .„

A Conferenda eoivieiw n iaott»*4mfnte a d^mltuiolo
lellgiota e a Kfregacio rellgiow entre o* «Mudantet afro*
.ulatlco».

APCNDICK l APOIO a UnA PK^ LIBKRTAÇAO
DA ALQtRIA

A Conlerencla Atró-Aíiàtlça de EMudante*:
Afirma sua tdmpaila 0 aolloariedndc com a po»o da

Algétla em i«ua luta pda Uid«^pend«nda.
Pnra demonstrar t-.ua »*oJldaried»il(* concreumenu:
i. Apela paru todo» Oi estudantes da A Ma e tia África

fazei*» du dia 20 de agosto o Dia da Solidariedade ao» Ir-
hU\0<i \'.'< ' .i'i* , , •

2. Apela para «w Primeiros Ministro» do antoo Atro
Asiático estudarem numa conferência capecial. melo» par»
ajudar eflcaimcnue os estudantea da Algerla que lutam.

.pela Hberd«-de.
3. Dirige um apelo » ONÜ!
Enviar i Algérla uma comlseâo «.entrai que ira apurar,

.os crime* perpetrados «-ontra a humanidade pelo» colônia*
ii.-i.i-. franceses.

Tomar medidas iwra ... -tbai a guerra que M constltnl
numa ameaça & paz mundial;

Fomeoer ao Governo Kraneí» uma «oluçâo tm con*
formidade com os aspIraçdM «to povo da Algérla.

APÊNDICE 2 - A QUESTÃO DO 1RJAN OCIDENTAL

A Conferenda Afro-Asiática de Estudantes apoia vlgo
rosamente a luta pela reintegração do IrUtn Oddemal nos
territórios governamentais da República da Indonésia, à qual

.èle pertence.

VResenha fluminense
Salário-Mínimo o Contenção do Custo do Vido

DOMINGO, RÈÜNÍÃÒ SINDICAL EM NITERÓI
Domingo prúximo. no «a-

lão do restaurante do SAPS.
no Barreto, em Niterói, àh
16 horas, terá lugar um»
importante reunião sindical.
que deverá contar com a
presença dc dirigente sindí-

importante assembléia
16 horas, no

.Mb e dc trabalhadores c
trabalhadoras dc Niterói,
São «Gonçalo « de outros mu-
niclpios fluminenses.

Em Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaizonante vivido em nossos dias

CO0LIE
DE MULK RAJ ANAND

de trabalhadores, às
8.A.PS

Essa reunt&o é promovida
pela Confederação dos Tra-
balhadoses na Indústria
através de sua delegacia,
com o apoio de FederacVs
e Sindicatos de Trabalhado-
res.

Serão debatidos na ocasião
os seguintes assuntos 1) Elo
vação dos atuais níveis de
salárlo-mlnlmo; 2) Provi*
dèndas para a contenção do
custo de vida; 3) Salário do
menor aprendiz; 1) Traba*
lho a ser entregue a Comls-
sao dc Salário-Mlnlmo do
Estado do Rio.

(Da Sucursal de Niterói)

fflj»^WB»3tmi(M
II

TERROR POLICIAL
NA "CAIXA DÁGUA

JA SAIU

NÓS E A CHÍNAiII
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA,

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja r
•••&0N(i^^

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
O Estado e a Revolução — Lénin 30,00
Dona Bárbara - Ròmulo Galegos 35,00
As origens da Religião — Lucienc Honry .... 35,00
O Capitalismo de Estado e o Imposto em Espécie 30,00
O Cristianismo Primitivo - Engols 25,00
Luiz Feurbach e o Elm da Filosofia — Clássica

Alemã 35,00
Amazônia Bruta — Amorim Neto 50,00
Cavaleiro da esperança — Jorge Amado .... 80,00
A Concepção Mat. da História — Pleklianov —

O Papel do Indivíduo na História 35,00
Curso de Filosofia - Politzer 80,00
Coleção Completa de Jorge Amado — Ene. de

luxo — Pagamento em 3 vezes — 14 volumes 3.500,00
Coleção Completa Romance do Povo -— Ene. de

luxo —• Pagamento em 4 vezes — 18 volumes 4.000,00
Coleção Completa — Balsac — Ene. de luxo —

Pagamento em 4 vezes — 1.7 volumes 4.000,00

RUA DO CARMO. 38 - SOBRELOJA
Atende-sç pelo telefone: 52-3483

B Ir/1^ ***** ^0J|

Bff? isttfiaWlIBrMsTr^^^ -víl7t«HW

Jipe oficial **" <l'ww
— Baleado

Moradores da subida da
Caixa Dágua, na Estradi.
Amaral Peixoto, estão sobres-
saltados c«m atos de bandi-
tlsmo que vém otxirrendo na-
o.uelii localidade. Para d*-
líunciar tais fatos esteve em
nossa, sucursal uniu comis-
s5o daqueles moradores, fa-
zendo ainda um apelo ao sr.
secretário dé Segurança pa-
ra que tome providências,
ja que desconfiam ser e'r-'*
mentos da própria polida
que v«Sm desencadeando o
terror na Caixa Dágua.

Há dias atraz um menor
foi baleado por tiros parti-
dos de um jipe de chapa
branca, cujo número náo
pode ser anotado. No dia se-
guinte um jornal ligado i.
policia dava á sua versão.

POSSE DA DIRETORIA
DO SINDICATO DE

CARRIS DE NITERÓI
Terá lugar no próximo sá-

bado, às 18 horas, as soleni*
dades de posse da nova dl-
retorla eleita do Sindicato
dos Trabalhadores ém Carris
Urbanos de Niterói.

Após a posse, será lran-
queada a palavra às autori-
dades e dirigentes sindicais
presentes, sendo a seguir
oferecido aos associados e
demais convidados, uma me-
sa cte doces e refrigerantes.

Às 22 horas se realizara
um animeclo baile "abrllhan-
tado po*' excelente orquestra.

'Da Sucursal dc Niterói).

-'«•a as residências
um menor

Dizia que o menor fora ba-
lendo "por desconhecidos"
quando roubava fios dos
postes de Iluminação. Evi-
dentemente. para dizer a
causa porque auroram no
m«!nor era preciso que r> Jor-
nal conhecesse também os
autores «íos disparos...

Agora, diante dessa sus-
pRição levantada pelos mora-
flores que visitam o menor
no hospital, um outro jipe
(senfio o mesmo) passou
pda estrada fazendo vários
disparos para as residências
da subida, como a querer
intimidar os moradores. (Da
Sucursal de Niterói).

ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO

DOS BARBEIROS
DE NITERÓI

Dia 20 realizará o Slndi-
cato do6 Barbeiros de NHe-
rói uma assembléia para de-
liberar sóbre questões rela-
cionadas com a reivindica*
çüo daqueles trabalhadores
no sentido de um aumento
no pagamento da comissão,
como melhoria essencial, pa-
ra equiparar com os novos
níveis de salárlo-mínimo.

O Sindicato promoverá
cm data que será fixada,
um churrasco e um baile,
como íesta de confraterniza*-
cõo dos barbeiros de Niterói,
bem como de suas famílias.

(Da Sucursal de Niterói)

FAUECIMKTQ
de m\m

.JORNALISTA
A Associação Brasilei-

ra de Imprensa recebeu,
com pezar, a notícia do
falecimento do seu anti-
go sócio sr. João Pinhei-
ro Filho, que durante lon-
gos anos militou na im-
prensa carioca. A ABI íêz
hastear em funeral o pa-vilhão social, lendo apre-
sentado condolências à fa-
milia.

E S T A
O Olyhiplcô Club realiza*

rá domingo, das 20 à$ 23.SÜ
hòt&è, mais unia noite dan-
èantè, em suà sede da Rua
Álvaro Alvim, dedicada ao
•quadro social e suas íaml-
lias.

SESSI0 m' S.T.F.
O presidente do Supremo

Tribunal Federal, ministro
Orozlmbo Nonato, convocou
sessão extraordinária de
Tribunal Pleno para hoje.
sexta-feira. ciia. 15} à? i,'í
horas, para julgamento das
ir-aueaiT em ps-t-uta.,

RECITAI DE
CANT0NAA.B.I.

Composições de Monte-
i-erdi, Frwbalrli, Gluck,
SchuberL, Msx Roger, Gou-
nod, Rcspighi, Póúlenc, De-
lanuoy, além de uma canção
popular grega, harmonizada
por Ravel, integram o pro-
grama do recital que a can-
tora Anna Nolding realizará
no dia 28, às 21 horas, no
Auditório Oscar Guanabari-
no, da ABI. Os acompanha-
mentos ao piano serã 1'eltos
pelo maestro Alceu Boccbi-
no. Na parte dedicada aos
compositores brasileiros, Ari-
na Nolding apresentará pe-¦7às rjp ValrlemaT Henrique.
T.in». Péscè, Jaime Ovslle.
T o r e n ¦:. o FèrniiWéài Ca-
marco Guaraierj * Heitor¦>'illa-Lobo5

RÁDIO E TV
"AONDE NOS LEVA A CANÇÃO"

i

H0MENACEM
DEPUTADO CÉSAR

PRIETO — Por motivo de
seu aniversário natalício se-
rá homenageado com um
jantar, na prfeima segun»
da-fetra, dia 13 do coiTente,
ás 20 hovas n*. G&JásÜco

j?.orl.ugu*:;*i o i é r e ..* i d u por
seus ex-colegas do Mi/iistr-
tio tia {'aasncla,

*$k%\»S&sWsw'»W'-' *' V'* '' \

'¦ O flaarútUê hl leito «o «»f>-r«i de £/»-*</« (>»••"-•¦•> ¦
í TV-ltu>. Comol u, om Aonde «o* Uv« t) l smAt,. u ("wk»'.'

progfa.na o* riueie CvriotO 6 tmtwmihdo «i* «/wrfo.
¦loiros, às í» horat, num "uripi" do JfdHv Brusisí

••«r-i-t «s- "•• *.'-,V •«w-V*-•*-»¦v¦>^•J*''â|^'t*',^*,l *

issttsstMfnsststwmmmim^ttt _____

ir TORNEIO PENTAG0NAL

l

Sob o patrocínio do Hotel Qmtasdinhu o «*o««i a colo- \
borrado dos "DiáHot Astociadot". docerú reaiimr-ítr de ,
9 a li de tuilio próximo um torneio titnUiuomtt, «*ow ti '

parifipaçúo dos equipe» i«iii(*isi/«iri(i» «<«« PAE V»rb-
cas), da FUME (tnluri-rosl. '/•( FOUS Uai*rabo»). PUFk
(fluminenses), c PUPK ipaulitlns). Abrangera t, certame t
provas das modalidades du bola uo cesto, voleibol, ten»
do mata, tênis « esgrima.

tA+^v^tdmSvt***"***^"******

ir Paulistas Convidados a ir a Praga
A Federação Uni\-erfltftrlu PaullMn de Ivs|*ort».- foi con*

vidadn o aodtou realizar uma tempora«tn «*m Praça. n;i TiW**
coslováquio, levando «Kjuipc*. «i<* «.wtoboi. atlelumo c luQrapi*
A permanendu dos iinivcrsli.irios paulisias beria «Ir «wf^i
de 10 dia», dc 1 a 10 de .setembro próximo, correndo a&
despesas dc viagem c catada na TidiecoílovAqiiln por contK
dos tchccíM*. «tue concorrerlhm iiindn «om uma i*ontrlbui<ou
para a viagem de retorno ria equipe au Brasil* Segundo o
convite, a representação dos unlvorsltários paulistas deveria
constar de lb' in-SA-oas. compreeiulcndi) mletii.s o dlnBçntes.
A FUPE. aceitando o tentador eonvlie. dirlglu-w* .i Comede-
ração Brasileira de Desportos Universitários ICBDU-. CO*
municando o convite, c deverá manter correspondônda com
os tchecoslovacos. acertando «>s detnlhcs da escursad c dss
competições.

ic Em Greve
Estudantes
Mineiros

Os alunos da Escola de
Medicina c as alunas da Es-
cola de Enfermagem Carlus
Chagas da Universidade dc
Minas Gerais entraram cm
greve contra as Irregularl-
dades existentes naquele cs-
tabelecimento, estando dispôs-
tos os estudante sa não com-
parecer ãs provas pardals,
que terão Inicio no próximo
dia 16. O movimento, dofJa-
grado após assembléin geral
realizada no diu S último, vi*
ta a representação do corpo
discente na Congregação. <i
redução das taxas dc mani-
cuia, cujo aumento atingiu ti
300 por cento, a regulanimi*
tação dn Escola de Enferma*
gem, anexo à Faculdade. Os
estudantes firmaram, por
outro lado, as condições pu-
ra o retorno às aulas, quan-
do salisteitas suas relvindi-
cações. Figurando entre elas
o abono às faltas doa greVlí'
tas, realização das provas
parciais /mi segunda chama-
da e que sejam ministradas
as aula*; perdidas durante o
movimento paredista.
-^ Protestam contra

a Violência
Ü Grêmio dn Faculdade,

de Filosoíiei, Ciências e l*c-
trás da Universidade do São
Paulo distribuiu nota oficiai
a imprensa, encerrando os
termos do prote.-to dos alu-
nos daquela Faculdade, que
se manifestaram em assem-
bléia geral contra a violèn-
da que atingiu os membros
da U.l.E. Chaudliri e Herdoi-
za. Desmascarando a tia mu
arquitetada pela polida, afir-
mam os estudantes que -se
recusam a compactuar com
essa farsa, reafirmando sua
posição de protestar por to-
dos os meios a seu alcance,
diante de medidas dessa or-
dem, que visam diretamen-
te sufocar a liberdade e a
justiça...

-fa Pan-Americano
de Arquitetura

.O vereador jluibtif Ba*
pínJuim uprestmlo» pro-
jclo n Câmara Municipal,
abrindo o crédito de
400,1100,00, destinado a
auxiliar a realização do
I Congresso Pnn-Amcn-
cano dr Arquitetura, e
Urbanismo, programado
para Qiiitiinilinlia, cm ju-
lho próximo. Fundamen-
tnndo sua proposição, o
autor du iiro.ieto assina-
In. a grandiosidade da ini-
inativa, que reunirá nada
menos qut: lln escola* d'
arquitetura das •' Amé
ricas.

•fr Provas em Agosto
A semelhança dò que foi

estabelecido nas Faculdades
Nacional de Direito e Direi-
to do Rio de Janeiro, tam-
bém na Faculdade Nacional
de Medicina íoi atendida a
reivindicação dos alunos, fi-
cando estipulada a realiza*
ção das provas parciais em
duas épocas, podendo os es-
tudantes fazé-las, total ou
parcialmente, cm uma ou
ÒUtra época. Assim, o* alu-
nos que não fizeram inovas
ém jiuiliu poderão prestá-la
nos dez primeiros .dias de
agóstu, segundo horário a
ser determinado.

Na Faculdade de Ciências
Médicas, as provas serão
realizadas somente no mês
de agosto, estendendo-se as
aulns do primeiro período
até o fim do corrente més.

jjr- Crédito

ir 
"A Energia |
no Brasil" |

Subordinado a esse ti- j|
tulo, o D. A. da Faculda- 4
de de Ciéndas Econômi- ^
cas da Escola Amaro Ca- Ú
valcantí promoverá um p
concurso, cuja Inscrição |
será feita pela entrega é
dos trabalhos, que serão Ú
recebidos até 15 de se- Ú,
tembro. O vencedor do p
concurso terá seu traba- É
lho impresso c distribui- g
do pelo D. A., cabendo- f•lhe ainda um prêmio f
ser oportunamente divul- |
gado. Os trabalhos devo. Ú
rão conter no mínimo dez- f-landas datilocrafadas. Pm %
spago dois |:

"iç Concurso
de Fotografias

Acha-se aberta à visitação
pública, na É cola Nadonal
de Engenharia, a Exposição

¦ de Fotografias relativas ao
çonçtrrso de fotografias sô-

! bre o trote dêste ano, na
qual estão ' expostos traba-

: ilicJs de real interesse pelas
! qualidades técnicas ,• pela

j comiejcla/lè das tonas fora-1 luadas.

Foi dirigida ao Congresso
mensagem do Poder Exe-
cutivo, acompanhada de pio-
jeto do lei, propondo a in-
dusão da Faculdade de Far*
macia e Odontologia de Ri-
beirão Preto, no Estado ú'-.
São Paulo, entre os estsbe-
lecimentos de ensino sub*
venclonados pelo Governo
Federal, com a importai)-
cia ariual de 2.500.000,00.. Ain
da. recentemente, foi saneio
nada' pelo Presidente da Re*
pública, lei concedendo a
subvenção anual de idêntica
cifra à Universidade CaW-U*
ca do Distrito Federal.

rk Trasladaçao
dos Despojos
de Álvares
de Azevedo

Em primeira discussão, foi
aprovado na Câmara Esta-
iliia) dp Sfio Paulo p prol?
io lei das ÇámissôSE de Ju-S'
Mcjs. Educação 4 Cultura s
Finasças dãqueiá. Ç-3*ja, dis-
pondo sôbr« a conaulct ét
auxílio'.de 300.000,00 so C-sn-
tro Acadíimico XI de Agôs-
to, da Faculdade de Direito
da Universidade loca!, para
as despesas de tia. ladaçá"
dos restos rnonnis de Aivc
res de Azevedo, üs uc.-po
atualmente no Çèmííériò •-
Sio Jçâo Bati-*ta, deverá^
chegar ã Sãp Paulo no ini*
cio de agosto, ficando expôs*
tós no salão da Câmara Mu*
uicipal até o dia 11. quando
serão transferidos jwif a
tSw-ádada • -aâi MBitíi-Kte».

ILEGÍVEL
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Normalização Imediata
das Relações

União Soviética-Japão

i¦¦wii-ii*»i—p i iiin'1-iiw-wa

PKQUIM- 
M «Au*wi«

Npv» Cliiimi *. O
injm. i- ¦ i-.i ¦!¦¦ i- .¦ •
ii .i..' ..ii... .;.-.! n«'ii quo i»i*
-.«•Ia i.-.iii.... .i iin.-ii.il ¦

. ri! .li.-.l..:... .1 . I M-l.1. .--¦-

itiptomáilcak tom a União
Sovlftkít. nit-fundo <*.»-,.
rlKM 11.-«.!.';'. -- doT«*«|iiit»,• um i entri-víM» com n
im|ir«-i He t«P root-ifou
t.,' ..fnVrl .i ,'imr|iieã» ptí'• . :i..ii!--iil. . i!<* Ullt tl.i-i.

f lio dt» t- • ¦ com ¦ i '!.... 8«.
viéltca V, i«.*.ii-ri..riii.-i.!i*.
,t realiraçâo de um conve*
nlo «obro •!'!¦• ¦•¦"¦¦• " i' i'-
rlalf.

O Al.lVIO UA TENSÃO
INTERNACIONAL

FACILITA

Afirmou mIiuíb tnjui .¦ >.
....•*,-.art'« mudar •« tor*

mulat tle nogoclaçUo pro*
."lu pelo J,tp.i/i à UniDo

| Soviética, flc diwe quo o
I convênio terrUoHal toriu' ...dn .if que u tenuio

irm-loiml toste alivia»
Mando luto iirontí-i.r.¦'il»-rit.i náo etrrit m»í.-.•¦¦ il noluçào, «íim***.* êl#.

i , * .-.ii(ti Prvtii noticiou
e a po*iç4o do Hatoyamn

! *c chocará com a oplnlüo
í tio Jtamoni ShfRtmlteu, mi*

Ít 

-iTn do exterior, dc que
| todo» os problema*, Inclu*
I Mve os territorial», devem

ter resolvidos antOK quo
um tratado dc par eeja et*

| ;in-do".
MEDIDA

QUE PRECISA DE APOIO

O primeiro ministro He-
. toyama dlwc na entrevista

| com a imprensa que deseja
| contar com os esforço» dn*
R quelee que estSo a favor
I dn Imediata restaoraçao

da* tiHtfçfr**. diplomai,t a*.
< ¦<>'¦ -¦ I ni..*. >,. . II- jj HOrarili.-. Ulu-ial i>. i.... 1».^t«Mi»iiiiiii„ii.i.,iiil!i tiiití. m.i

dntie de i*mm lie \\m
ROWf « nr«iiiii*in« dtt i»?Rip «Ilu* mm ...-i. i. - ,|iit*>**iao em opoMc-H* a »*íi»
Uniu* -..il,,,., IIH-vllUM-lini»!!.
ie t-.i ¦ .,.!•¦ a m« i.,. .., j,»tvogados, 114 i*íi»I*o devi*da. do i.:,.-.; •., rastabeted'
mento de rarlae<w-t«, (ormn*
dos i«iu maioria.

Rottriiyjo-M >u> mitii*
momo «t. n-irt.-f**'. ilu .i„i,„,
• ..-i d l'-! •¦ •-..-. i. -i . 1|
toyama vkprimiu tua mii
llunça cm qiie .. Unlflo Ho-
Ml li... llOlf l'.í A, | I .: .
I..I.-I. Implantar o rvmii*
nftmo no Ja|t4t>. «imo*. *
n.-iritmli/i,..-*., ,| ,.. ;r! , -v-
diplomática»,

O Mi Mi
I)KSAI'A»K« ERA'
EM CONFRONTO

COM A REALIDADE

Sobre o inédu i ¦• •••< i... i.i j».:«•in.» ei fera» «Io que Mo**cou promoveria ''atlvlda*
deu" cm nua fuiura «*n»« il
nada em Tóquio, como ba*
«'• do tuas operacoc*. elo
dUao quo tal» tt-morei» se-
rio removirioit .mim qm*Q .fap.iH ne atittoclar À
Unito Soviética frat»rnal«
mente, atraviSi do realji*
in-ínto dc j-.-l •¦;«¦- -. diploma*
Ür»s.

Pertrurit.id.i »obre qual.«o*riam as relações do J>ipao
com • UniAo Soviética, com
oa rewltadou da negocia*
cio, Hatoyam* declarou
que o Japfio t-ontintianl n
se dewnvorver como uma
naçflo livre ç, Independente
e nio teria que seguir n*
ordens da Unlao Soviética
ou dos Estados Unidos.
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CARTA DE PORTUGAL.

A VERDADE SOBRE O GRAVE
PROBLEMA COLONIAL DE GOA

O QUE 8ALAJUR NAO DW8K MA RJCVI8TA AMKRICANA
.rufewNf. AFFAIRae - AS RAJOW HISTORIC-VS D.\ P088E
^ Ag ttaRCA* QU« DOMTNAM OOA — (Primeira &- unm »érk

a-a»a*-ai*-**^àr*a\ áTBi*^>*-~~fe-»*-k

mSoiWpTOAH
QM maitwt ,

«nanipi Aflaam».

(I p r.i
f*M| »I*H

TtGSbO«1.1." .l<i /.•«.* .i-if.i ."..'..,!.ii da TthecotlutdquUi, »r. Antonln Xapotoekg,
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A COEXISTÊNCIA PACIFICA E OS
DIREITOS DOS POVOS COLONIAIS
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A VOZ DOS POVOS OPRIMIDOS
fracas ou Interiores

ASHINOTON, 14
(AFP) — Os serviços
da Aeronáutica anun-

i-inm que nove elidais acom*
;.;.nharfio o general Nathan
Tvrinrno, chefe do Estado
Maior da Aviação, no decor-
ver de sua próxima vURem
ii URSS. Cada ura dèaat»
oficiais será um téenleo ou
um especialieta.

OYEMEMNÃO
PARTICIPA DE

BLOCOS AGRESSIVOS
MOSCOU 14 (Inter Press)

- sizvevstia» refere-se ao
Vcmen, por rnotfvo da visl*
ta à URSS do príncipe her-
rlciro daquele pais.<0 govòrno do Yeraen, diz
u jornal, proclamou a politi*
ca pacífica e independente
dc rechaçar as reiteradas
propostas das potências od*
dentais de tomar parte em
blocos agressivos, emtre oe
quais a coalisao de Bagdá.
Em sua política e-rterior o
Yeraen se atem aos conheci-
dos cinco pdnclplca da eoe*
Nisténda padflca».

Trata-se dos generaisPrank "Cverest, chefe do Cs*
tado Maior adjunto para as
operações; Donald Putt. che*
fe da Estado Maior adjunto
para o desenvolvimento; Tho-
tows Power, comandante do"Serviço de Pesquisas c do
Desenvolvimento; CUtrence
Irvii**, chefe do Estado
Maior para o material; AI-
bert Boyd, comandanto ad*
junto do «Serviço de Pesqtii-
sas e Desenvolvimento; Wil*
liam Blanchard, diretor ad*
junto das operações da avia*
çao estratégica; coronel Tho-
mas Wolfe, que vem de ser
nomeado adido do Ar em
Moscou! coronel James Shcr-
rlll, e tenente-coronel Wil-
liam McEves, adjuntos do
quartel general da Aviação
em Washington.

Oe tterviqbs da Aeronáu*
tica precisem que a delega-
çâo americana chegará a
Moseoô à tarde de 23 de ju*
nho, para assistir à festa aé-
rea, que se realizará em 24.
A data do regresso do grupo
«-será determinada mais tar-
de o dependerá do programa
quo sem estabelecido para
ena estada na URSS>.

COMÉRCIO POLONÊS
COM 85 PAÍSES

VARSóVIA, 
14 (Inter

Pregg) _ o presidente
da Câmara Polonesa de

Comércio Exterior declarou a
um jornalista da Agência Po*
lonesa que em 1955 a Polo*
nia comerciou com 85 países.

Este ano a Polônia realizou
novos acordos comerciais
com a IugoBlávla, a Blnna*
nia, o Sudão, a Siria, o Cel*
ISo e o Paraguai. Seu inter*
ràmblo comercial aumentou
em quase 625 milhdes de dó*
lares comparativamente a
1940.

Na exportação polonesa
i-resce conetantemente a par*
te dc artigos manufaturados
e de instalações industriais.
A Polônia é um grande abas-
?ecedor de barcos marítimos;

exporta também máquinas*
.ferramentas e tornos para
a América do Sul, Próximo c
Extremo Oriente, para onde
envia também automóveis e
caminhões.

Á BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA

apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

A CONCEPÇÃO
MATERIALISTA
DA HISTORIA

de G.Plekhônov
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COMÉRCIO
TCHECO-UBANÊS

BEIRUTE, 14 (inter Press)
— Nesta cidade foi firma*
do um acordo comercial tche-
co-llbanés para o período dc
três anos.

REPÓRTER POPULAR
IfttfONE: 22-8518

Como conwcjui-ncltt dcsM
política do paz levada a «íel-
to pelu Aula, acentua: o» po-
vos da imita. Olmiániu c ou*
tros pal*e» do Oriento gozam
atualmente dc* dlVrao* acôr-
dos comerciais rcnll-ndo» en-
tre eles e os paUc-s socinllü-
ia,. O* acôrdot c as iicbo*
ciaçôcs comerciais recentes
entre os t>aises capitalistas c
socialistas, mostraram tam-
bém que os cinco princípios
estenderam seus benefícios
Igualmente uos paises du
Europa c América* Esse-»
princípios nâo teriam ne-
nhum valor t.e nüo estive*-
sem ligados ã soberania da»
ruçõeí. O principio da coc*
xisténcla jMiclflca não pode
ser reforçado senão pela vou
do mundo Inteiro c em par-
ticular dns nações explora-
tias e oprimidas, sem que «s
nacionalidades rta Ásia t* da
África pos»-"" *0 íawr ouvir.

FAZÍAMOS A GÜBR*
RA DOS OUTROS

fíôs, mesmos, que nos ..«¦
bertamos recentemente, con*
tinuou o delegado indiano,
não sabemos como, a despcl-
to da nossa oposição, nossos
soldados eram recrutados pa-
ra lazer a guerra dos outros.
Os direitos dos povos colo-
nials e dependentes s8o teò*
ricamente c largamente pro-
tegidos pela Carta das Na-
çfies Unidas, em particular
pelo artigo 73 do capitulo II,
que diz: "Desenvolver o au-
to-govérno e ter em conta as
aspirações políticas dos po-
vos c os assistir no dcsenvol-
vimento progressivo dc suas
aspirações políticas, segun-
do as circunstâncias par-
tlculares a cada território e
a cada povo <* a seus dite-
rentes graus dc progresso".
«ASSIMILAÇÃO DAS

COMUNIDADES
FRACAS»

Mas, na prátlcn esses prin*
cipios são rejeitados. As po-
tencias que exercem hoje a
soberania fazem tudo para
impedir para todo o sempre
a prática desses princípios.
A atitude real dessas potén-
ciaj- _ esclarece o delegado
Aeharyya — pode ser resu-
mida pelas palavras do ge-
ncnil português FYcize D'An-
drftdé que sonhava "uma as-
símüaçâo lenta das comuni-

oades
pclsii comunidades fortes ou
mais altsmentc desenvolvi*
dns."

Adiante etclurece: dando-
se o fato dc que as colônias
c os países dependentes têm
sido governados do exterior
porque dominados pela
agressão, a leitura da Cur»
tn das Nações Unidas, com
a Declaração Universal dos
Direitos do Homem, da uma
apreciação exata da posiçAo
dos paises dependentes c co*
lonials c dos métodos de sua
emancipação. E depois dc
um rápido histórico sobre a
cicravldào dos Indígenas na
AIrica, reafirma a poslça**»
atual do mundo onde não ca-
be maJs essa «manlíestaçào
mais degradante de cupidez*.

Os povos de todo o mun*
tio — acrescenta — revolta-
ram-se contra a idéia de es*
cravidào e a vontade do po-
vo finalmente triunfou. O
momento é chegado, quando
da mesma formB, os povos
coloniais e dependentes vão
também declarar sua inde*
pendência.
A HISTÓRIA DOS PAI*
SES DEPENDENTES E
A HISTÓRIA DE SUA

AGRESSÃO
A hinôria dos países de*

pendentes c coloniais é a
história de sua agressão pe-
Ias potências européias. A
questão do consentimento
deste-» povos c tais submis*
soes não se tem jamais dis-
cutido.

Pode-se «limiar tem me-
do de wr contradito que st-
bre nenhum dos continente-»
dn au ou da AIrica o agres*
sor obteve um consentlmen*
tn para governar. Tudo que
eles tenham feito, eles o fl*
/eram pelo emprego da for*
ça bruu. por maquinações
e pela rorruçào. De lom.*
que quando «e quer talar
em Urmo* doa 5 prtndplo*
da coexistência • ae deseja
a sua aplicação integral, de-
ve-se conceber que o fato da
colonização e a imposição da
submissão (.•• -r meios agres*
slvos sao contráriofi a cada
um dos - princípios da eoe*
M-vivi.-,.

APELO AOS JÚRIS*
TAS: TEMOS O DEVER

DE CONTINUAR
E resumindo o sou pensa*

mento final: Nóe. os júris*
ias asiáticos, temos um pa*
pel difícil a desempenhar no
curso dc no-sa tumultuosa
história. Combatemos os im-
perialistas no nosso pais e
temos lutado igualmente pa-
ra estabelecer as liberdades
civis. Temos o dever de con*
tínu.-u o nosso trabalho por*
que será para nós que o po*
vo olhará como para um
guia no que concerne ao6
seus direitos c aos seus de-
veres, e não devemos hesi-
tar cm dar a nossa opinião
pelo melhoramento dos dl-
rcitos humanos. Dlscursoe.
puramente Intelectuais quan-
to à interpretação das orgú-
cias do Direito Internacional,
não podem nem devem man-
ter os povos e as nações em
estado de Inferioridade. Ape-
íamos aos juristas para con-
duzlr a um estado de igual-
dade entre as naçdes às
quais os 5 princípios da eoe-
xisténcia pacifica podem sor
adequadamente apli-
cados. Este c um dos funda*
mentos dos quais nflo noa
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REVOGAÇÃO MS LÊÍS
ANTICOMUNISTAS NA TAILÂNDIA

st-rrlam tgoalmente os e«ie(tn»

A LUTA PELA SUPREMACIA
COMERCIAL

Woi uma ttiitlo woiiiia 0 tOrgo da. oaW*
dado comercial da biirfftieeki de qttmhenio*
gve levou D. Francisco do Almeida, o gn-
meiro vice-rei da inata, o ostoee/aser tm
vedaria naval suficientemente forte para eíi-
rni-ior a concorrência da* rtrpttolioos itahatws
o do» rumes, qua comerciawim oom o Çrim
te. lavai atpirooâo dominou Afonso dc Al-
buquerque. Mas este, compreendendo toda
aimportdncia daa posições militares terree-
tn* e com um pkvio estratégico mau vasto
quis buier o* concorrentee do Portugal, bar-
rando-lhes os cammhos do aceito ao oomer-
cia do Levante. Por isso conquistou Ornrn,
á entrada do Golfo Pérsico, langou-sc sem

sucesso ao assalto a cidade dc Aden, na sotda
do âfar VermeWto. conoulstou apót duros c
t-iolcwfoí combates a cidade do Maloca, vara
cortar assim, do lado oriental, a entrada do
Índico. Depois de so ter apoderado ae Qoa
pela força das armas, Albuquerque fés dejao
centro do irradiação da atividado comercial
e militar da época. Os seus sucettoret, no go-
vérno da índia conservaram esta poeigáo et-
tratéglca. Quando posteriormente os repre-
sen fontes da burguesia holandesa, francesa
c inglesa chegaram à índia, na oonttnua-
çdo da atividade comercial dos portuQuétm,
nio expulsaram estes doe entrave» do Ooa,
Damão o Dio. Estas posições tinham perdido
toda a sua importância anterior o Portugal
desaparecera como concorrente nas relações
cotnensiais com o Levante. A Ma definitiva
travouvse no século XVUI entro a poderosa
Inglaterra e a sua rival, a França, com pre-
}ui»o para esta última.

As posições conservadas por Portugol du-
ranto quatrocentos anos não perderam a sua
feição colonial, por mais quo Salaxar c todos
os ideólogos da opresào imperiallsta procu-
rem mostrar o contrário.

Oca i na verdade a expresao do ao-
minio dc uma potência estrangeira sobre po-
vos dc Ungua, costumes e religião diferentes,
onde, sem dúvida existem traços da m/liten-
eis dos portugueses.

AS FORÇAS QUE DOMINAI*
EM GOA

"O governo português tem repetidamente
afirmado — escreve Salamr.na remata amen-
cana — que o *pivblem-*t do eotr o sobretudo
um caso rnorav'. .

Esta afirmação do ohefo do governo por-
tuaitês exigo contestação. Não 6 um dever
moral que leva os atuais governantes de Por-
tugal a manter em Goa mflaart-s de soldado»
o forcas navais, qua se dispõem a conservar,

PEQUIM, 14 (Aència Nova
China) — Um lider poli*
tico da Tailândia solicitou
ao Tribunal Constitucional
da Tailândia a revogação das
..leis anticomunistas», por*
que elas são contrárias à
Constituição existente, decla-
ra um despacho de Bangkok.

Nai Thep .Totlnuçhlt, lider
do Partido Sethakorn (Eco-

Kofto e Cwreffl. Hgado* ao Klnnnclal üxõort
Bank ot Japan, c pelo •;.-., copUolitta imit/i*..*
CfcOTfloieMt* oWm de propn--tdrio .,, intime¦
ro* w*Ot*9m**\ em doa mantém i .-f*.*i'.w ir*
tngõm ctmmrvjiam com o* Rttadot Unidos.

0 wtmêrio do ferro 6 extraído «ia- miuatt
de 9-TtgOo, no sona de llirhollm. ¦ -;>i.-. h
ttjrvoo eetêo ofiotalmenU: ct,<ilin<Jti. de &00 a
009 nsmntlm tto tonelada? o das minas dt Cos-
ti, pmrto do eetaçAe de Calem, no ,-.i;>n«Ji» ii«
ferro de Moeimgâo. Para aumentar tt produ-.
cao destoe tnános /oram uUrotltuidoj moder*
nos poceattii áe a-sploroçdo o adquirido ma-.
teria! flutuante necmsdrio ao transporto flu*
visl do mlmési» S*v minas dc Serínão para o
ttmi de ttmhmu»

O rrtmtério é* mamoané* oneonira*o numa
vasta área que se estenda ao longo da fron.
tesrtu A* pt»»»tipmis minas ettão focalizadas
a tmtr ds Unhei que pasta por V.ipoi. ao Sor-
tn a Bamtjuém ao Sul.

Oom o nbjt-Huo do intensificar a explora.
cdo dos riqi4t-*o« do sub-solo de Ooa por com*
lasMos aftt-aapcsrtu, o governo portuguê* vo-
tou uma verba de 5M0 contos para prospoc.
çdo mineira. Foi votada também uma verba
dc 10.000 contos, para concliwlc o apetre-
ctamento do cai* *.' 6 do parto dc MormugOo,
quo além ia futteão estratégica que preencho
servirá para melAorar as condições do expor-
eactlo do mimério de Ooa.

A es-portaç-ao do ferro o do manganês pe*
Ias t-om-KMÃias amerieano-iaponesas desen*
t-oioe-ri-as cJ-tmoritinorMm«n'c. A exportação
de manganêt, que em 1947 foi do 100 tonelo--
dos ao valor de \.000 rupias, passou para"0.000 toneladas, no valor do 1.S17MS rupiatt
em 19K, para alcançar, cm 1953, iW.Jd/ to*
rietadas, no valor da 39.S3S.i53 rupias.

A etiportaçãa do ferro passou dc (.'i.íüã to*
neloda* tm 1949, tio valor do ISHJB1 rupias,
para 4Í9.ÍI". toneladas, no valor de S8.S90.S19
rupia* em i9Sfi.

O BANCO ULTRAMARINO

A par da ação dos capitalistas estrange»-'-
ros processa-se a atividade do capitalismo
português, sobretudo através do Banco Nacio-
nal Ultramarino, oito descui/jcnhondo a fun*
çâo de banco emiísor realiza uma atividado
capitalista nos vários setores da economia
goesa, dominando c asfixiando pequenas o
médias atividades comerciais, industriais o
agrícolas e sobrepondo-se u estas om escala
rretoente. Foi uma tal ação qm permitiu ao
Banco Nacional UJtramarlnc obter em }9Si,
um lucro liquido do 10.000 contos, somente
nas colônias portuguesas da Índia. São acio*
niataa deste banco o atual ministro da ore*
sidência, Marcelo Caetano, os ex-minierroa
dos colônias Vieira Machado o Tcof lio Duarte,
o atual embaixador da Portugal om Londres,
Pedro Teotonlo Pereira o outros qualificado»
representantes do Estado Novo.

Se juntarmos a esses interesses oe dos de»*
ecndenten da volha nobreza que possuem
propriedades nm Ooa encontramos algumas
das rações qvBéeplicainas posiçôet de força
e dc histeria gelieista.do jjovèrna português,
que tão catpzosQMpoio a.Mmpatia merecem
aos circulo» reacionários do munao inteiro.
Outras causa* existam, a explicar esta atitude.

(Amanhâi-a, ^reportagem)

CRÍTICAS VEEMENTES
DO GOVERNO URUGUAIO
À REUNIÃO DO PANAMÁ

MONTIVIDÉU, 14 (AFP)
_ Consta, em círculos In-
formados, que o governo
uruguaio formulou críticas
veementes «i projetada reu-

.4 ciência mo*
derua acaba
cora um sofri-

mento de
milênios!

nião dos Presidentes das Re*
públicas do Continente.

Ao que dizem esses circulos
essas críticas íoram feitas
em resposta ao convite para
a participação do Uruguai na
referida reunião. Entre outras
cpúsas, o governo uruguaio
..proporia a exclusão de re-
presentantes dos ditadores
que exercem atualmente o
poder, .-orno presidente de
fato. em alguns paises
tino-americanos.

la-
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CÍONADOS"
Preço do exemplar Cr$ 120,00

EM TODAS ÜS LIVRARIAS.

RAPTADOS OS
SOLDADOS
FRANCESES

HABAT, 14 (AFP) — Onze
soldados que acantonavam
em uma fazenda da região
de Tacunate foram raptados
ontem à noite por um gru-
po armado que os havia
surpreendido na hora do
jantar.

0 alto comissário da Fran-
ra no Marrocos, sv. André
Loui.s pubois. avisado a res-
"íeito do fato, imediatamen-;'te o comunicou ao ministro
interino do Interior. Êst-e in*
.tffrveio rapidamente e os
onr.e saldados franceses fo-
ram libertados e voltaram
ao seu acantonamento ho.
je de manhã.

^l^^^^OSI^O^MS*^

nomista), junto com três
membros de seu partido, ira
esta solicitação numa peti-
ção à corte criminal, datada
de 29 de maio.

O lider c os três membros
do Partido Sethakorn esta-
vam sendo acusados de vio-
lar as «leis anti-comunistas»,
por terem visitado a China.

Em sua petição eles assl-
nalam que as «leis antlco-
munistas:> os privara das li-
herdades e dos direitos de*
mocráticos previstos na
Constituição.

A petição diz que a Cons-
tituição dispõe que o Govêr-
no deve cooperar com todos
os paises para manter, a paz
mundial. Mas as leis anti-
comunistas significam a divi-
são em blocos e o antago*
nismo entre as nações, nota
ela.

O Partido Sethakorn quer
a amizade com todos os pai-
ses, desrespeitando blocos ou
<:ismos:> e apoiando a coexis-
têticia pacifica, para deíen-
der a paz mundial, continua
a petição. Esta política,
acrescenta ela, está plena*
mente dc acô;rdo roflfa Cons*
tituição,

Os requerentes solicitam
que a corte criminal decla-
re-os inocentes a os absolva.

A corte anunciou que o
julgamento será adiado para
considerar a solicitação dos
requerentes.

Choque
Petrolífero

Anglo-Ianquç
LONDRES. W (Inter

Pre-,6) _ Segundo a impren*
s-3 inglesa as* negociações em
torno da compra pela. oonv
panhia Texas Oil de todas
as ações da companhia bri-
tânica Trtnidad Oil, que pos*
sui importantes campos pe*
trolieros nas Antilhas, des-
pertou profunda indignação
na Inglaterra.

Na Câmara dos Comuns,
tanto os trabalhadores co*
mo os conssrvadores tem
insistido para que o min. &w
Finanças impeça que pas*
sem às. mãos dos Estados
Unidos ns campos petrolífe*
ros, que são da máxima im-
pog&iMH» peca a Inglaterra.

Soekarno Adverte Que
os Povos Afro - Asiáticos

Liquidarão o Colonialismo
Chocada a diplomacia ocidental com suas

afirmações em Roma
Ásia. Os qbBervadoreB,HOMA, 13 (AFP) - O se-

gundo dia da estada do dr.
Soekarno, presidente da Re*
pública da Indonésia em
Roma, foi ontem marcado
por uma visita à cidade e
uma recepçáo oferecida na
embaixada indoneslana e, de
outro lado, por um pedido
cm lavor da independência
dc todos os paises da África

l

«Ajuda»
Indesejável

CAIRO, H (Inter Pressa)
— O jornal 

"Al Shaad" ex-
pressa «sua indignação pela
exigência dc um griipo dc
congressistas norte-aròerlca-
nos de pôr fim- à ajuda
norte-americana à Iugosla ¦
via, Egito e Índia, comp si*
nal de reprovação pela poli-
tica que esses paises estão
Jevando à prática. 

' , ."Declarámos com toda Jlr-1
meza, diz o jornal, que o
Egito rechaçará toda elassp;
de ajuda norte-americana se
se exige como pagamento
nem que seja a mais íjifimu
parte da sua liberdade". '

,-ifmmwxm^m^^^^^^

R. da
politioos e diplomáticos oçir_
dentais ficaram particular-
mente chocados com o cará-
ter veemente do pedido.

A exposição ganha a
forma de uma advertência
repetida vinte vwes, ontww, *
pelo lider indonesiano, tanto
durante uma entrevista à im-
prensa, num discurso peo*
muiciado diante de uma as-
sembléia de poütlcos, de pre-
lados e de diplomatas, quan*
to durante conversações par-
tlculares. A advertência é a-
seguinte: "Um bilhão e seis-
editos milhões do asiáticos c
:ifricanps lutarão ..entiuánto_
uma.parcela de sus terva.es-,
tiver submetida a uma for.-.,
ma qualquer dc colonização.
Nenhuma potência, nenlnu-
ma torrente de clólarís po-
dera fazer dobrar essa vqfe
tade", «1-rmóu o dr. Soekarr
i?0-. P presidente Ipdonesja-
iio qual1f|còu em'seguida de
"falsa prosperidade*' ^qt-el^"
que os europeus haviam con-
seguido introduzir na Ásia.

. Os estadistas.e os diploma-
ias italianos não esperavam,
em sua maiqria, uma e-xpo
sição tSo '-veemente e uma
advertência tão grave.

PRIVILÉGIOS AO
PESSOAL DAS
EMBAIXADAS
NA URSS.

Moscou, 14 (AFP)' ***'&
Por decreto do Presidlum do
Soviet Supremo, de agora
em diante os direitos e os
privilégios previstos' para o
pessoal diplomático e constv'TárWem ser estendidos, a
titulo dc reciprocidade, a
iodo pessoal técnico o atori*
liar das embaixadas e coo*
pulados, com exceção do«
-funcionários de nadoMlI*

dade- soviética. •
Esses direitos, previsto*

pór uma lei de 14 do jaaw*
ro de 1927, incluem, prind*
palmente, as imunldades tW* .-plõmátlpas c franquia álflm*-,
.degárfá mais ampla. .

Esttüo-Taquigrafli
lirftmiQionai

ao » joo i?*uvtfa« mj q-t*¦nuto. Qijrsp garaanao *m
...:... quatro meseí

—•-* deContador
A CaãtGO DE AGNALDO

fer leito cpnheçlmentó tle
Diário, Razão. Balanço», df-
triotiitraçee» df J£<™*, Â
Perdas, e demais serviços ae

Escritorloi.
Kua Sãp loti, 60

CURSÒ'.Gi

a Oniitineiãf a
Rua Senador Dantas, 118
A. d ¦

V.': *l I- V
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PAGINA o IMPRENSA POPULAR 15.64956
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OPERÁRIOS DA MATOS ROCHA:u0s Trabalhadores só Devem Aceitar
4.800 Grnzeii os de Salário-

\üda Sindical

Mínimo
4 800 Cruxelrpi li Wt Com Bamnai?

a BH t^L\w'

Exploração revoltante de menore» operários — Original maneira de
pagar menor aumento que o conquistado pelos !ra,;a"»tt«or?*V--
Carlos de Oliveira Santos, com sete filhos e salário de Cr? ZAW),
afirma em nome dos companheiro s o necessidade de um aumento de

100% nos níveis mínimos

Com o» solaria» aluais, o» Irabalhadort» cariocas
dificilmente podem almoçar. O» que nâo Irazmi «i«rmi'o*i
de cata não poilcm pagar o* alta» preço» cobrado» por
tpmlqucr refeição. Por isso é espetámlo comum, A porta
da» fabrica», a "almoço" de pilo com fwintimi*. seguido de
um cãjàslnho por sobremesa. Contra o "pão com Imnanas"
o outras mlstria* mais é quo os trabalhadores levantam
a bandeira do «nldrio-mluimo fmc-fiiflto de t.SQO crusci-
roí, tom o congelamento do* preço*.

O que. em primeiro lugar,
chama a atenção, nn íãbri»
ca de calçado* M. Rocha. 6 o
Brando número do menorea
operários, fio Intervalo do
.»h = ..'..•¦ quando N «-Mi.iiii
na calçada Ua Ilua Vincando
do Niterói, nota-so mesmo a
proporção de um menor pa*
ra cada doU adulto*. Muito»
nflo têm ainda 13 ano* de
Id.uk» c o ratUmtd tem de 10
a 17 nnoii.

Isto, jHinim, nflo é por-aca»
«o. Tnitano de um revolieii*
to «¦• I.UÜ..I u-.iii.-.iii" pelo»
1'Illl-ii -..:.!• Si'li ¦-. I|1H . "II-I-.H'

em empresar menorea, com
• ti..in. dc menor, em tare*
11 proprliu dc adultos. Dal
nflo permitirem que cies
atinjam a idade dc 18 nnoit,
luto 6, i" sumoriamenfe
((emitidos no atingirem a
Idndo em que pausam a ter
(Iliviio dc - -ii" de adulto.

GOLPE DO AUMENTO
Outra forma de explora*

çfto, utilizada pelo» empre»
gndores da M. Rocha, é a
de pagar aumentos de sola*
rios npenas aumentando aa

A VIDA DOS C00PERATIVISTAS
NA TCHEC0SL0VÁQBIA

O rendimento planiíiçado para 718.276 coroas elevou-se a mais de
um milhão é duzentos mil — Mais de 40 mil coroas para cada família
PRAGA, (Especial) —

Laucká i- uma pequena ai»
dela situada ao norte de Pra*
im S il POUCO mais dC quatro
dezenas de construções agru*
padas numa fecunda plani*
cie da qual se eleva até as
nuveus, separada, demais
cordilheiras, a legendária
montolha dos tchecos, deno*
minada Rlp.

Toda a Tchescoslováquia
conhece os habitantes desta
aldeia desde o principio do
ano porque a radio Praga,
como prêmio ao seu ojtce*
lente trabalho, organizou pn-
ra eles um programa sobre
a reunião anual dos coope-
rativlstas, transmitido por
todas ns estações.

«OS MELHORES
DO DIS1R1TO. ..

Os camponeses de Loucká
têm também motivos do or-
milho perante seu povo. De*
pois dc três anos de procura
de justos caminhos para ele*
var e desenvolver econômi-
camente a cooperativa, do
monstraram como, neste pais
o trabalho sistemático c ab-
negado de todos os coopera-
tivlstas leva a uma vida
cheia de bem-estar e alegria.
Em 1955 élcs eram os me-
lhores do distrito.

Que se entende por «me-
lhores do distrito'*»'? O jovem
contabilista Ladislav Trnka
abre para nós, sobre a me-
sa, o plano da cooperativa.
Suas cifras dão uma respos-
ta cabal à pergunta. O,' réu*
dimento planiiicado que de-.
via ser dc 718.276 coroas,
elevou-se para 1.236.968 co-
roas. Tendo a ' cooperativa
incluído no plano todas" ás
suas obrigações para com o
Estado e as inversões neces-
sárias para ò aperíeiçoamen-
to da economia coletiva, a
quantia dc 'dinheiro 

que ui-
trapassou o plano pôde ser
repartida entre os cooperati*
vistas segundo o trabalho

efetuado por cada um. As-
sim, cada unidade de traba-
lho rendeu 17 coroas além
das 20 coroas previstas pe*
lo plano para cada eoopc.
ra ti vista.

100 QUINTAIS A MAIS

A equipe de 52 cooperati-
vistas de Louckii, jíi cm
1951, demonstrava que sa*
be cumprir honrosamente
seus planos dc produção.
Entretanto, os resultados
deste ano , surpreenderam
algum* de seus componentes.
O trabalho abnegado duran-
te todo o ano sobre 270 hec-
tares de terra deu-lhes uma
boa colheita em todos os
cultivos. O plantio da beter-
raba destinada à fabricação
de açúcar foi a cultura que
mais contribuiu, para a ele*
vação do valor da unidade
de trabalho daquela, coope-
ratlvo, Em cada hectare, co-
lheram 100 quintais acima
do plano estabelecido e o
resultado foi a obtenção de
65 vagões a mais de mate-
rla-prima do «ouro branco.»
tchecoslovaco.

Por isso, na reunião anual
da cooperativa de Loucká,
celebrada ôste ano, não fo-
ram poucas as famílias, ma-
rido c mulher, que levaram
para casa mais de 40.000 co-

¦ roas como parte a que ti-
nham direito, pelos brilhan-
tes resultados na conclusão

-=$-»*8-$^^
t**

1 A Verdade %.
| é Esta %
J2 Sô quem tiiDricu putlo %
igulcrecui vantagens dessu já•g espécie. Cuícas de Al tre- iá
s? ne Cr.? .-sou.ou. cuícas Ue gSg rrupieui Brilhante, crs S
g 220,00. Utlcits tle Urlm %
gCrS 8S.UO. Kua Ua Alfan- ,*§
% tlega. 31S - 1» undur. *g
0 Kuu Vinte üe Aürli. T — -A
% liiju. Ateiidemus iielu re- ¦?
JS embolso. sá

g%*\m*-\\**-.\*\--m

CLINICA DO D,K. SANTOS DIAS

MOLÊSffÁS SEXUAIS
Tratamento pela hprmpniotcrupin e alta freqüência

especifico da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade. fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnic c profissional
diplomado. _" *> *>

(NOS CASOS INDICADOS) w Consulta populai.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 1(> horas.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9 ANDAR -

CON JUNTO,.908 - TKL.*. S$$SSq

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE:. 22-3070)

.—-V., ..„. .... *
AM.IOO: utilize -e-recomende aos seus anw/us e parentes

nossa Teçaõ~'dè 
' 'PiSOl/ENflS ANONCIOS" n

Cri? 10,00 voi vee 
'*-;«=. 

m também um ctí-rrpt.ot d«
•eu lormaL—DwcuA 2'j-3070 e sti/inlV inínimiu;6p»
sobre como anunciar com êxito e econômica'
mente.

SUA GELAUKIKA. ÜSTÀ COM.
DEFEITO? O sr. dispõe do ca-,
marada RAMUS, hiefiA-atiiíj..Ü.Je-,
triclsta que cuntu, cpiji. nfirina
aparelhada para consertos*':'ti i?'
quaisquer marca üe geliHlelriis'
e motores. Substituição de uni-'
dades aberta e fechada a pre-
cos módicos. Atende-se a qual-
quer hora como' também chn-
mados para o interior do pais.
Rua Henrique Boiteuu.\, 85 —
Méler-Caxambi - tel.: ¦ 49-3WÍ5.

KKPÁKUS o conseivyOau «li.
tnaqulnus üe escrevei, i-niejiiai
e somar. Atendem-se cnitmiiiius
Tel 22-3070 «orls tle .v.-uiiii

- ANACLliTO - iU.KAIAII., -
O meu, o seu, o nosso aifiiiMle
Rua Teresa, 2t> - Pr>trrtP"Hs -
Estado do Rio.

BUSCATEIRO KM,. HU-iTURA,
taqueamento e azuleljo Recado
para Joio Silva. Tel. 22-3070.

EMPREGADA'— Precisa-se de*íijma empregada para lavar e
lazer mais alguns serviços. Or-
denado a combinar. -Endereço:
IAPI da Penha — Rua 6, entra-
ía » s-at». W

i-MPRBGO de II t 6 mu cruzei*ros, para pessoas que deseiareni-ibalhar na» fetrms-Uvre-, porrui,'a própria, am barracas demiili,;;*la OU em -íulrn qualquer
ramo ile nr;»úi ig. eurh oequeno
capitai üe i mil .cruzeirus. Ua-
mus materifi, i-icun^enlacães ne-
cessadas. 1'rala.i diariamente â
Kua Mexiru. .11, l'l»'anüai. gru-
pu 1.3(!4.' saia -t. no escritònu do
üesiiacnanle urinai ua PD1- v«.

, lêrlo de Ollvi-iri». com o sr iv«i.
clyi i) creiins. rcRpunhfl.vci um
osU' «eliu. ilítt. y » ris 11/ e rins
Ifi ÍIS «-H HiiíHS., IN Lii, Sítli.iiK'
nau luncitina

do plano econômico do ano.
Todo ôste dinheiro pode ser
utilizado cm compras ex-
truordlnaria. já que os adian*
lamentos c pagamentos nor*
mais recebidos anteriormen*
te foram suficientes para co-
brir com facilidade as ne*
ressidades diárias. Assim, és-
te ano, nove famílias de
Loucká terão automóveis
novos e entrarão para a co*
operativa, numerosas moto-
cieletas e muitos lares se-
rão mublliados de novo, con-
forme aconteceu em Pamo*
tii-k e Poncrt no ano passa*
do. Com o pagamento reco*
bido em espécie num valor
aproximado dè 12.000 coroas,
os cooperatlvlstas dc Loucká,
puderam adquirir lavadelras
c cozinhas elétricas, apare-
lhos de televisão c outros
objetos necessários ao lar.

GENTE FELIZ

Numa formosa e ensolara*
da tarde de inverno, des*>e-
dimo-nos na praça da aldeia.
Da represa gelada chega*
vam os gritos alegres das
crianças que se empenha*
vam num «x-ombate». com
bolas de neve. -Gente feliz!»
— eis o que pensa o visltan-
te. Sim. gente feliz, realmen-
te. Gente que sabe utilizar
e valoriza as vantagens do
trabalho coletivo, que ção
teve receio dc liquidar os
velhos métodos para levar
á frente a fazenda. Isto por-
que todos se convenceram
de que o trabalho na coope-
ratlya lhes oferece uma- re-
compensa maior em relação
à que lhes era proporcio-
nada quando trabalhavam
individualmente.

poreeniagen* sobre os pre*
«¦... fixou dn «bra. A-nlm, ©
operário tarefei-o «anlia o
salário lixo de CO centavo*
por cada par de t-apato* «(¦«*•
puni..- e uma porcenlogemde
25 por cento nobre o -•¦•¦¦i
do «alárlo. Ora, com luso,
eon*o*,uem pas»-" l-orcenia-
gens de- aumento variada»
;,..« aivewoi operário*, do
acordo com o tempo de ca*
aa, embora, pelo acordo de*
va ser fixo -para todo*.

Convém acrescentar que o
preço de CO centavos é o
mesmo de HW5, Isto é, de ha
11 nnoa atrás, quando, em
outras empresa*, Já nublu
pnra um cruzclroí <• vinte
centavos.

SETE FILHOS
Tamanha exploraçáo tem

levado os operários a vive-
rem em constante penúria,
havendo mci-mo casos de
gritantes dificuldades. Ora,
os operários ganham, em
quase a totalidade, 2.100
cruzeiros cm média, salário
inl-rr.ivi-1 dia a dia mais re*
duzldo face ao constante
crescimento do custo da vi*
da. Exemplo dos mais elo*
quentes é o dc Carlos dcOIl*
vclra Santo», que, embora
com sete anos de serviços,
ganha Z400 cruzeiros. Tem
sete filhos e. devido o enes*
cimento dc suo família, te*
rá de mudar-se para umn ca-
sa maior, cujo aluguel é de
í.U-o cruzeiros.

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Beblüu.s nuriwiMis v estrangclriis
Ue uulu puiu tudus. Amotcntu de
prlnieint urdem Uuu Hcdrn Kr-
nesto, 50 — tel. 23-1401 — Saüdo.

0 CAMARADA
[M.iíltMiuh tiUIlíUliiH b «palfltl.»

das. inalei-luls paia cuiislrucin.
em gerai - pieiius nunca vis-
lua que so tu CAMARADA» pu-
ae tazer. Kuu Muna Teixeira,
4B — Osvuldn Cruz.

üliLOESnO
EÜGLIBES

Leiloeiro puniitu - 1'rertius, riift-
veis, terrenos, etê. — Escritório
do secâu de vendas: Kuu aa (jiil-

tandi». IW - l'cl.: 22-1499.

E$TQFAD'0R
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquei aervicus ae
móveis estufuuos, culubães de
mulas, capas, curtinas, decora-
çiiea do lat e refornuis em uerai.
Rua Gonzaga Uuque, r>09. rei.:
ail-bün. OrcHinenlos sem com-

orumtasus.

JOÃO P. LEITE
Legúllzuçiíesi transterencius, or-
l-anizuçijcs em geiai. Kscriturus.

cusitnienliis. dcsenno. ele.
Boa Mi-xii-ii. 31 - 13* and. —
tsl» 1.304 - tflprniii- 1-1-Wíil

\l.V A.I A 11 1 l:t»S'l IHI.;iu,A
ArtíltMiiH.^ 't,»'KH»í- xiihín «eli.u

suü m e d i n n .uniu selam. II-
nliud. trupuals ¦ HSemirus e fa-,
zenrias oura «estidus i- nurrn- u
maaulria. Ruu Mirlnduba n» 143

¦¦ ly-trsT» iio ÍHnP rti»-**ft*i Mirnnn--»

PASSA-SE um lute com uma
casa, à Rua Mor»es Pinheiro,
1.125, lote 104. Ueodoro. Ka-
clltta-se o pagamento. Procurar
o sr. Bémardlno, no mesmo en-
derêeo.

flARMORARlA
UNIVERSAL LTDA.
Executa.-st; (jui-iiqutíi irrtDa*

Ihu concernente a ai te. Ser-
vlçus de cemitérios, cupus,
aeiaüeii-as e cunstrucoes. Em
mármores e. granitos naciu-
nais e estrangeiros Kscrltó-
rio u ollclna. Rua Juào Tor-
aunto. 192 — Bonsucesso —
Tels aO-5719 e 30-1520

I Sou Oinhsiro %
1 é Sysíío
^ Amaury a.iuaa¦íi ecunurnisar.

você a ^
»%Camisas italianas a CrS Já

f 80,00, ÍOO.ULI, t20,Ü0. 150,00. «
% Rua da Alfândega, SIS - %
%\* andar. Ruu Vinte de %
%. Abril. 7, loja. Atendemos jf
íjs oelo reembolso. %

¦BáâÚlSt,
,toiVT'': .i- .•*•.*, «'-' V&vnfrí*'!T^

Como vou m* amimnr
— pergunta.

E *le iu ¦¦•mu ret-pond*:
JA vivo malirapillto. em

«-..•.-= mi.- tllflcul-tade, As v#»
.'«¦ náo sei o '!'¦'- deva fa«
i»r.

i —> CRUZEmas
Carlof de Oliveira Santos

afirma, alntla, que, para a
...,.i.-. u í-!'.i-i i de »ua família,
o seu salário deve ser Ime*
iii.ii..i!..i.'..- aumentado, r.
com a aprovação dos compu-
nhelros. acrescenta:

—* 1. por Isto que sou de
oplnláo quo os trabalhadores
náo devam aceitar outro sa»
l.nii.ininimo menor de J*>*>
cruzeiros.

Seus companheiros flze»
ram afiiraaço-cs semelhan»
tes, todos in.iiiifi-st.ii.iI.i-m-
contra a tentativa do SEPT
de fixar o novo mínimo des*
tn Capital, em apetuu 3.400
cruzeiros.

Servidor*» Público»
¦-¦¦t-i.:,!.,!.'.*.-> 

para • IH
| ronteiéif!» d«s í*en'Wlor«,=

C|v|*, *#rá rmlUsM nm mo
sim«8 dias *fâ. J3 e 34 a t «-•»*
vt-oçãi» de* Sen.'W---r#« P»«
nu. —- do i «i • i»" Federal, As
•MOd|ÍÔ0M do i.ui.¦'•<¦..>'i-" ••
vem dèaenvulveiMlo Intento
li.»t-.»;!•.-. (¦.»!.' O ---.i'• de

.•:«!:• ií- -¦» conelaw.

Conferêncii
doi Gráfico»

> 39 do correnie a 1» de
lnjj... -..•!.» realizada a I Con*
ft-vh.i.» dos Trabalhadoii*
Grátlros ilo Pl-irtlii Federal-
O «nelave contará com irln*
Ia a «itatro qtieiiloeii no te*
márle e esiaráo rvpret-enia»
da» lAda» as tndúntiias e oU-
clnas grallea» do Rio.

Fumo
O Sindicato do* Trabalha-

dores na Indústria do Fumo
promoverá amanha. As 18 ho»
ras, uma assembléia para
aprovar a previsão orçameo*
tárla para o ano de 1957.

Carpinteiros Navais
O Sindicato Nacional dos

Carpinteiro* Navais da Mari*
nha Mercante realizará, lio
).'. .i 17,30 horas, uma as»
sembléia para aprovação da
pnvis&o orçamentári-t para o
próximo ano.

Trigo
O Sindicato dos Trabalna*

dores nn Indflstrla dc Trigo

fsetor rte moinhos) reall'Mra
amanha, às 17 heras, uma
.--, :-i.'.-. para dar nmlu*

¦ iii.ei.iH an* tti»b=iiiii4tii,|,.-. .1,
nii-saird-1,.1-1 que üverai»
com os empregadores, A a*
itfiiitiléia «er ivulituAu m ***•
«te do Hindieaio dos Rodovia
rios.

Empregado» no Turíe

No audliôrio do IAPKTC,
i Av. Graça Aranha, 33 —
\V andar, a A-woçlacáu dos
Tiuballiadores em Rsiat^lc»
clmenlos Hípicos, fará um»

-.--.•«iitiu-i.1 nu próximo dia
;*5, a fim ile tratar da trans-
1-.iiii.ti.:».. da .I--.--..V. . i»i|l
SJndlciUo.

Tèxtei»

A fim de tratar da prevl«*•-,.. orçamentária do próximo
ano o Sindicato do» Trabalha
dores em Fiação e Teeel.i
«em d** Caxias e SSo Joáo
de M.ifüt realizará amnnhft,
.i» 10 horas, uma auM-mbléi»

Trabalhadores
em Vestuário

A Fedcraçáo do» Trabalha»
dore» em Vestuário promove-
rá uma aí»embléln no pró-
xlmo dia 26, ás 18 horas,
para Iratsr dn dlicuwfto e
aprovaçAo da prevIsSo orça-
mentárla para o próximo ano.

Arsenal de Guerra
A «,•¦¦.• Ao da UNSP do Ar*

«enal do Guerra realizará
importante assembléia, hoje,

às ta.au horai, na sede da
l?mào o.-» i*trvi-í-H¥s Mum»

? ii>aj«i. A nw AftMiso Cavai.
eaniv, n-» 1«M, n» *iual siré
nt-Uíiijils a mísuíhi»* oitbtn
«i, i|Í=,: |"l UlH-tlf*»»! do Ift
ináriM da Ci-nf-írèi-')-», -"•' %
Yli '. ã.l l|l-í lIlriCt-Bítirt a i ao>
veiH,^ " art 09n8í»-»s*oi Kií»
•tio (ia*, ("ugAoe dlrlaem»* $<<.
6*1*.

Traba lh«t*ot?e*
na Indústria

**<• Alimentação
A Fedfraçáo do» TwbaUta-1

dares na Iml6*-trin de Alt» B
meniaçâo rMliiari tio w«» |
xinu» dia Sa,;.- a horas, uma |..-ihu.. paia tratar »'«* pre |
visão .... -.'..i. - Ao «tio "
de '"'•¦

FoRuistas
Amanlifl, ás 12 lioras, o¦ i > i. .¦<.. Nacional dos Fo»

iiulstas na «Marinha M-^rcan.
(ii», r<*allíará um.i acíembléia' 

geral esitraordlnâria para
Iraiar dn aMunto reletente
a equlparaç»»» Nilarlal

indústria de Psptl
O Sindicato dos Trabalha» é

dor-es na Indúntria de Papel,
i*.t-i.-ii»,i c COrtiça, füió com
t» preio de (imcrlçAo .-.<..-
par« o i,-i4i.-ii.. ,in» chapai
que quelit-m concorrer naa
próxima* clelçto.

Ex*Combatentes
Reallrar-se-á amanha. At

15 horflí, A rua Rlnchualo,
n° 7*J, uma reuniáo da Co*
mtiu-So do» FuncloiiArloa Pú-
bllco* r-n :... e Municipal*
cx-combaienlcs, para debater
o projeto 143<3S, que dá de
timo a Ire* promoçõe*; ao»
••ximiuimerárioii, ex*c3inba-
tenta*.

aHMMMimimi^^

Reunião Hoje dos Delegados
Do Sindicato dos Metalúrgicos

Os delegados dos Conse*
lhos Sindicais dc fábricas «•
oficinas do Sindicato dos Mc*
talúrgicos vão se reunir ho*
je, às 18 horas, no Sindicato
dos Têxteis a fim dè tomar
conhecimento das demarches
para esclarecer seus compa*
nhclros nos locais de traba
lho sobre os andamentos da
campanha por aumento de
salários. Na ocasião será
também marcada a data da

Vão tomar conhecimento das demarches para
esclarecer os seus colegas nos locais de tra-
balho — Será marca''~ ~ -«*\\ix\er~ ** "ma
assemblcia-monstro — Os patrões da G. E.
reconhecem que os trabalhadores estão na

miséria

TRABALHADORES EM MOINHOS,
HOJE, EM GRANDE ASSEMBLÉIA

Para-tomar conhecimento
das demarches até agora rea-
lizadas com os empregadores
sôbrc o pedido dc aumento
dc salários, os operários cr.*»
moinhos rcallzarüo hoje,
uma grande assembléin, às
18 horas em seu Sindicato.
Nesta oportunidade, a dire-
torla e a comissão dc sala*
rios Informarão sobre os re-
sultados da mesa-redonda
realizada no dia 12 último,
em que os patrões deixaram
de se pronunciar sobre a rei-
vindicaçao de seus emprega-
dos, sob a alegação de que
não conheciam os dados so-
b-e a elevação do custo (To
vida.

AUMENTO: 80 POR-
CENTO

Os trabalhadores cm inoi-
nhos estão reivindicando um
aumento de 80 por cento sò-
bre os salários do último
acordo. Na assembléia de
hoje será apreciada a atitu-
de dos patrõess que conti-
nuam intransigentes recusan-
do tomar conhecimento desse
pedido e acertado os pontos
dc vistas sôbrc a nova me-
sa-redonda. marcada para o
próximo dia 22. Os patrões,
à vase das informações rio
Ministério do Trabalho, sô-

REPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8518

bre o custo de vida deverão
apresentar alguma proposta
concreta nesta reuniáo. E' o
que estão esperando os tra-
balhadores, antes de adotar
medidas muls enérgicas cm
defesa tíc suas reivindica-
ções.

ív.-iii/.i....... dc uma assem*
bléia-monstro que será o
ponto alto da campanha c
definirá os rumos a seguir
para a conquista do aumen-
to de salários, caso até a
sua realização os iiatrões aln*
da não tenham apresentado
uma proposta que atenda as
necessidades dos trabalha*
dores.
contra o Sindicato
Os empregadores vém pro-

telando a solução da questão
e recusando melhorar a sua
irrisória proposta de 25 por
cento, não por que deixem
de reconhecer as nccesslda-
des dos trabalhadores, mas
talvez com o objetivo do en-

fraquecer e desacreditar o
Sindicato. Isto foi o que
ílcou evidenciado na conclu-
são a que chegaram os* dire-
tores da General Elctrlc.

Em reunião com os chefes
de serviço para discutir o
problema salarial, os direto-
res da G. E. chegaram a cou-
clusão, que não constituía
nenhum problema a Imincn-
cia dc uma greve, porque a
situação de miséria dos tra* _
balhadores é tal, que se
cies fossem forçados a de.
flagrarem uma greve não
poderia agüentar nem umn
semana. Teriam que voltar,
ao trabalho obrigados pela
fome.

MÚSICOS DOS ESTADOS APOIAM A
GREVE DE SEUS COLEGAS DO RIO
Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos

Músicos — Julgamento itos próximos dias
Nossa greve continua,

pois nenhum acordo chega-
mos com as emissoras. Es-
peramos para os próximos
dias o julgamento da quês-
tão no Tribunal Superior do
Trabalho — com estas pala-
vras o presidente do Sindi-
cato dos Músicos, sr. Geral
do Miranda, iniciou a entre-
vista que ontem concedeu à
IMPRENSA POPULAR.
Continuando fêz mais as se-
guintes considerações:

As emissoras de rádio
estão seriamente prejudica-
das com a greve mas não
arredam pé do propósito de
não conceder o aumento
pleiteado. «-Arranjaram* ou-
tros músicos para a sunbs-
tituiçâo dos que ora estão
em greve, mài... não vem
dando certo c os programas
são sensivelmente prejudica-
dos.

SOLIDARIEDADE
O sr. Geraldo Miranda

prosseguindo cm suas de-
clarações, disso que a gre-
ve dos músicos do Distri-
to Federal vem recebendo so-
lidarledadc dos colegas de
São Paulo, Santos, Belo Hori.
zonte, Juiz de Fora, Reci-
fe, Fortaleza. Porto Alegre,
Campina Grande e João
Pessoa. Os músicos dos Es-
tados não só apoiam a gre*
vo, como também estão dan-
do o apoio material.

GRANDE FESTA
— Também aqui no Dis-

trito Federal — afirmou —
vem merecendo de todos os
radialistas inteiro apoio. Nos
so movimento vem recebendo
grande ajuda financeira. Te-
mos um livro de ouro e já
arrecadamos uma boa impor-
tància. Por outro lado, rea-

lizaremos no próximo dia 1*
uma grande festa a fim de
angariar mais fundo para
para prosseguirmos o movi-
mento.

E finalizando:

«Nossa greve vem dia a dia
gahhando um maior apoio,
e só a encerraremos quando
formos vitoriosos».

vDIVISIONISMO»
Aposar ..¦•¦t.i mentalidade,

oa patrões da <• 1 temem
os trabalhadores ¦ sua unlâu
em torno do Sindicato. Lan-
çum mão de recursos illvinio-
nlsia tentando jogar uni
trabalhadores contra o* ou
tros. Concederam um aumen
to paia o pessoal do escrito
rio e da contnbilldade, em
média de 1.500 cruzeiro-
mensais. Com Isto pensão*
eles quebrar a unidade dn-
trabalhadores c evitar uma
total adesão da fábrica ca-o
venha ser deflagrado o mo.
vimento grevista.

Contudo isto não surtira
efeito, porque os trab ihudo
res compreendem bem esta
manobra. Sabem que os pa
troes concederam este aumen-
to em conseqüência da cum-
pahha encetada pelo Sindica-
to, que unindo e orgunizan
do os trabalhadores, os íjuuí-
não recusam aceitar aumen
tos espontâneos concedido
pelos patrões, sem com is
so assirmir qualquer com
promisso quo venha pôr em
.togo a unidade da corporn-
eã,o e o prestígio do Sindi.
cito.

-^¦•'••mm-»^^^

1 0 Frio Está Ai ,
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Pulowcn sem iiiiin.'» á
CrS 120,00. Siieters com '-' ?•.
cores Cr5 250,00. Pniii fc-£ crluncus sueters ou 13 %é cum VeluOu e tccbu eCltili '.

H u Cr5 180.00. Sueters He «
g 16 tom 3 eOrcs u CiS '%.
ü lfJO.OU Colete com uu- á
H toes CrS 150,00. Sueters K•g colegial cum tiutões Cr:j g•g 1-10,00. Amaury. Rua ilu «
S§ Alfândega; 31 — v an- -2
0 (lar. itua Vinte de Abril. 5?
§g 7, lui.-i Atendemos pelo §jí? riieniuôlso. g

I

Aos E x - C o ni i) a t c n t e »s
1
I

|; Kcalizar-sc-á no próximo dia 10, do corrente, sábado -|
% à Rua do Kiaçlniclo n' 771, às 15 horas, unm reunião da g-p Comissão dos Funcionários Públicos Federais e Muulci- ?|
ú pais, cx-combatentes, para debater .o projeto n* l'5/õ5, %
Ú do deputado Vasconcelos Costa, que dá de uma » trís p
á; promoções aos extranunierárlos. ex-combaténtes. %

• (Ass.) Kvnndro Teixeira — Pela Comissão. 'úf.

Aqui Vivem Mineiros da Tchecoslováqula

'* \ v n "<:' ^/\\\

A cidade de Ostrava é o
centro da região rias ma:r>
res minas de carvão de pe

químicos. Ê o «coração de
aço> do país. O gigantesco
desenvolvimento industriai

rira da Tchecoslováquna, dos da região, depois que a Tehe-
combinados sidero-metaiúr- coslováquia substituiu o rc

Poruba é uma destas colo-
nias residenciais, construídas
recentemente para os mi-

mentos com
três quartos,
em sua maioria, com caieis-

;aia, uoi>
banheiro*

res de operários para Ostra-
va e ali eles vão encontrar
ótimas condições de vida e
de trabalho. Nas proximlda*
rles de Cvtrava erguem-se

Hcosüi'dàrfirai"des 
"empresas 

gimT capitalista 
"pela" 

demo* magníficas edificações, ver- 15.000 habitantes, que mo- alguns dos apartamentos d.

de maquinaria, de produtos cracia popular, atrai milha- dadeiras cidades operárias, ram em espaçosos aparta- colônia mineira rtó Poruba.

neiros. Tem nada menos de C-*o central. Na foto vê-se
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ÜÜSÍÜ? fAMn"? í13!1?^ DE PR!:Ç0 ,)0 MARACANÍ - O prefeito Negrão de Lima negou ontem ¦ uma .«missão «1> pmétbsnaimitintiut>hprt.(.llHdc[iut.|,„| ,HI >•„ ns ifmpnrmlits internacionais c o campeonato da cidade, prometendo, porém, estudar um» híuçâo nasiaxas cobradas do Maracanã aos v\\\\m cariocas "— =—
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I K, iwr UxO, euuore construído nu primeira fuso —
;. >u li.ui ti r.ttiin.ii.i (2), 08 iti.ir.-uii,,)..;
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Ajustado o Fluminense
Para Jogar Com o Porto
Ontem, cm ToUoira

doa 11
A • l ¦¦<.:¦ *!«* I .ui.llll.-UM»

,i|»si'.ii ns sim. íii.í. ih, mi-
um, |«>nt o jO);.i tle domlii*
go . ¦-•íi o FC do PArto, ram-
;i'..'io «le Portugal. O exerci*
do «los ... i, .,..,. tevo
i'irllo nn comando, íoi leva-
¦Io d eleito na parte da tar»
de. em Teixeira da Castro.
Constou do um colt-tlvc, dn 00
minutos, que finalizou com o
marcador de 1 a 1, rntre ti-
itilarca e suplente*.

Entre os efetivos, o único
jogador ausento íoi o pon-

do Castro, o apronto"
icolorep
l 'l'1'" jíÇPVfrMi «'Ia* Dondi»

gCm físicas nâo .,ò., boa*.
O* tentos "u prática fo.ram consignado* \w Valdo eAle«-lr. treinando n* e«|iil»

pe* cum o» «egnlntio* toga.dores:
Titular: Cartilha: Cace,

Pinheiro e Baçu: Jair Santa*na a Clovls: Tclé, lx>o, Vai*do, Jair c Escurlnho.
Suplente; Jolro; Marinho,

Roberto o Pedro; Batatais oAltair; Paulinho, Gcnlvaldo,
Aleclr, Romeu c Quinou.

f^Ttn'ui„\|u. ti «li*» -i
|)e*|K>dji!itu-m» 

"tia 
|!m .'itljtia,

»ia, o Mamengii eutMijuuiuti
t'"J«* um» «sxpreitsiva uiúriif
mu o «i AIK. terceiro rolo*
eathi 4u ,.-¦:¦, ¦ ¦¦. .. «ia aiitH
iJa, por 3 a v««ttsladki twal
*pn**enlava ««• iiiieitniinititi»
1 .':.,!.I « (1 |.|ll.|>. ,1 !>¦. i . li, ,
vw aplatitiiii cum wiiuilai».
mo a es|tt*iaeulitr i«Vnúa do
conjunto brasileiro. o tti*
i.n;.|....... iitrí<M'«i «leu uma
riMi>k.,ii «1,1 tuiMltrrilo *iHts>
t""! lUrtMlt Md. •mil ji.-u- .j.|j ifit

ii, ini,ii|v t.iuinti uniu uu
uiiii.ii., (2), oa marcador

Deseja o Bonsucí!?so
Jogar em Recue

O* diligentes do lk>iit,tui*-
so estilo ir.ili.-.in.i., ,.,:,.....-
mentos com «IuIh** parpani*htiranos para tinta rápida
temporada «lo «ptudtu rubro-
miil no Recife, <|tie i». cm.
ílmunlu, terá Inicio na prtV
xima «niliii.i lolia.

Enquanto iiiíu.irtlu a ros-
|. • •• «In li-. .:•¦. o rubroanll
prouMgUO no* preparativos
«ia .• ii-i «kjuíjhí. AmanhA, os
Jogadores ser&o submetidos
a ura ensaio Individual •• no
sábado a erjulpo realt/ará
um Jogo-trclno com o
Bangu.

CHINESES DESEHVOLV ^DO-SE NO FUTEBOL

DUAS GRANDES VITÓ
SOBRE EQUIPES INDIHS

A. seleção chineaa venceu o campeão de Calcutá por 8 x 1 e outra
equipe indiana por 3 x 1

piim«*i|.i f- «in Miol-.ifnii.i-.»;.-
A campatilut .i. quadre ru-

broiiwtfto Íoi n'n«i»U «ia pie»no ¦ .íi.. i.-i..!,. < D, novo par*• -<i.. «Hsputada» •— sete na
UtiM» «• «lua* nn Noniejt-i
•*• ^'iMiuisiando oito vitoria»7
» in jiift.u ik|„ unia ve/, a».
«im mi-miio «itijiiido i >.-.• ¦• u
«IUitdi.1 «to aspiraiiiee.

A MARCHA
l)A CONTAGEM

O ri,,i,i.it,-.. abriu o e*t*>-
re, .,- . ,>u„ n.ifiTii,.... por jn.=••11.." r--. «Ia Paullniio. a<S-
tiii-in • so* 37 nilnuio* n mar»
cador voltou a funcionar,
quando Rvarbao opruvHtou
uma ¦' !¦ , .. .i. i .i do ¦••.:•.
ro ••-:.!!..ti... emptiiraiitli, a
lH,la an fundo «Ia rftlfl. Tr«Vn
lliil.-i!.- ,|:.> 11 ¦ :¦ |. -ia «Io
segundo roI, linliu calwceou
a i ¦¦!.. para Paulinho .- e«tc
fulminou o ....,!.. .i . sueco,

marvamlo o terveiro sol «to
Plamenfio.

Na empa i «implementar,
com a salda «tu tiura •- tle
índio, o ataque do Ftamenuo
tornou menos ntiionivo,
O* jo}jèiii' tio AIK iam-
Item se • ¦ ..ii..i i. nu «te»
fesa, evitando a dilaiacao do
mu reador.

Ari: Tomlres o Paváo: Ja-
dir, i ¦¦¦ íi., e Jonten: Pau*
Unho (Joeli, Dtica (Rubens),
liull.i (Pldfli, ? -..»•* --. s
Babá.

BABADO. I M PARIS
A «lel*'(ínçáo do Flamengo

¦ I. •.< i. seguir saltado pura
Paris, onde o sr. Irlneu Cha-
ves tísiâ acertando um jáuo
contra o Roclna- N'o «lia
23, os rubrouegro* saháo
de Pari* seguindo rumo a
l.líillOU.
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A dtleuacAo do F. O. do Põrlo, campeão dePortuanl, poioaito ao •.. • j. . m- do Oaledo

Ilidas Festivamente
ações do Porto e Vasco

NOVA DELH3, Junho
(Agência Nova China) —• A
.•sle^o chinesa venceu, nu
ma panlda amistosa, o
..,i|n|i- • da primeira dlvl-
-..u (lu Calcutá, Mohun Ba»
,..ii fi C, pela contagem ds

.«ito a um, numa partida rea-
• íiidtt no campo d«Vste úl*
1 mo,

nais do* dói* palso* foram
uxectitndo. ant«s do Inicio do
jogo.

Ao fira do primeiro tempo
- contagem ara de quatro •»
-ero. Com multa disposição,
os jogadores do Mohun Ba-
gan F. C, se aPr°veltarum de
várias oportunidades, no se-
gundo tempo, para diminuir

O chute inicial fui dado por
S. M. Mukhcrjeo, orador da
Assembléia Legislativa da
ilongala Ocidental. Noticiou-
se «|tie o timo indiano reali-
zou um jótjo de aloque muito
positivo. O Moliamiiitfdan
Sporting Club . um dos lí-
deres da primeira dlvisãíi da
Liga du Futebol do Culciiln.

Ohineses jogando contra iugoslavos, em Pequim

O jogo movimentado, rea»
Hzado num campo invadido
pula água, atraiu uma assis-
Icncia de 40.000 . espectado-
res. Panltaj Gupta, preslden-
le da Associação de Futebol
i'aii-]ndiana e Nath Muker-
jee, prefeito de Calcutá, es-
lavam presentes ao encontro.
As bandeiras nacionais da
fhina e da índia foram des-
baldadas e os hinos nacio-

Éo Fim
do Mundo

r
I¦i Esto ano o trio é íorte.

\'é Sueter de ia com fel-
S | iro a C'r$ 2i0,00. Colete de
11 ia dom feltro Cr$ 160.00.
I g Amuury. Rua da Alf&n-

% dega, 318 - l« andar.

gi loja.
% embolso,i

Vinte de Abril, 7,
Atendemos pefo re-

a, diferença, mas foram im-
pedidos pelo goleiro chinês,
Chang Chun-hsiu. Houve um
pênalti mie foi defendido
por Chang.

A seleção chinesa velo à
índia para disputar as. ell-
mlnatórlaa para as OHmpítv
das, com as Filipinas. Esta
última, entretanto, não com-
pareceu.

MAIS UMA VITÓRIA
NA ÍNDIA

NOVA DELHI, junho
(Agência Nova China) —
O quadro de futebol chinês
jogou um prélio amistoso
em Calcutá contra o Mqham-
medan Sporting Club, que
terminou com a contagem de
3 x 1 a íavor dos visitantes.

Cinqüenta mil espectado-
res lotaram as arquibanca-
das, apesar da chuva pesa-
da quo encharcou o campo.

RAINHA DO

QUARARAPES
O clube Guararapes, io

sotor amadorista, pstô empe-
nhado no momento em cie-
ger a sua Rainha-, através de
um concurso lançado recen-
temente. A primeira apura-
ção «do pleito, o,ue já está
empolgando associados e
admiradores da agremiação,
está programado para ama-
nhã.

. As candidatas inscritas no
concurso, em número cie spi-%
são as seguintes: Maria de
Lourdes Tavares, l\|aria Fer-
rejFa, tniza Vieira Guima-
rães, Leda de Oliveira Ba-
tjsta, Aríete Silva c Maria
Angel* da Silva.

,..._.,._,.....,.,,.,.,—-a_c^»i-i«?-'^.-ftPsif**y*' íwwj'*.-*-)*!^.. - t. • jmjm

òuburd o Valter quando desembarcavam

Festiva arolhida tiveram
as (i_.-lcg.icOt.-_j do F. C. do
Parto e do Vasco da Uama,
quo desembarcaram ontem à
tnnle no aeroporto do Ga-
leio. Inúmeros desportistas
e a colônia lusa radicada no
Rio foram levar as boas-vin-
das aos campeões de Portu-
gal e aos Jogadores cruz-
maltinos, í-ii-;. vêm de uma
longa e sofrível excursão
pula i:-ii..|-, enquanto aque-
le* encetarão domingo, con-
tra o Fluminense, uma :é-
rie de quatro jogos no Ura-
sil.

AS DULKGAÇÕES

Anlecipandorse à delegação
cru/iiiíiliiiiu regresHitram, pc-
ia manhã, o* jogadoiv* Pau-
linho e Clever, ao passo que
o avlSo que trazia os joga-
dores Sabará e Valter ló
aterrissou às 13 horas. Mais
tardo um pouco desciam em

solo brasileiro o grosso u.,
(le!cj(.n;â() do Vasco o a em-
baixada de Porto.

A ¦ .<n :iiiii...... da • -iiilni-
xoda do Porto é a seguiiuc:

DIRIGENTES — Dr. Pon-
dano Serrano, presidente «Ia
Assembléia Geral; dr. t '<•-.,
rio Uonito, presidente da
Administração; Zogalo de
Lima, secretário da «llreçâo e
administrador da embaixa-
«Ia; Carlos Nunes, vogai da
pireção; Dorival l-.nip.-r
uYiistrich»), técnico; «ir.
.Sousa Nunes, medico, c
Francisco Gonçalves, massa-
glsto.

JOGADORES - Pinho e
Acúralo, goleiros; Virgílio,
Arcanjo, Osvaldo, Ângelo
Sarmento e Albano Sarmcn-
to, integrantes da defesa;
Pedroto, .Monteiro da Cosia,
Kk.iiiiTin e Gonçalves, cen»
tromédios; Teixeira, Carlos
Duarte, Perdigão, José Ma-
lia, Hernani, Jaburu e Gas-
tão, ajacantes.

TORNEIO PACIFICAÇÃO;

BRILHANTE VITÓRIA DO ITAQUÊ
CAMPEÃO ABSOLUTO DE SANTÍSSIMO

Mais uma vez a torcida
itaqueana vibrou de entusias-
mo por ocasião do prélio
realizado domingo entre o
lider absoluto do TORNEIO
PACIFICAÇÃO e o Posse
F. C. desbancado da vice-li-
derança do certame. Demons-
trando melhor padrão de
jogo, o Itaquê não encon-
trou grande dificuldade em
marcar excelente vitória sô-
qre o adversário, pejo esepre
de 3 x 0. Os comandados de
José Delfino lutaram com
denôdo, resistindo valente-
mente até os, últimos mo-
nieptos. quando então os
seus leais antagonlstas crês-
ceram e construíram um cô-
modo placar.

Com essa vitória, o grê-
mio alvo-anil se encaminha
para o levantamento do ti-
julo de campeão invicto do
TORNEIO PACIFICAÇÃO,
restando ainda, domingo pró-
1,-jino, o derradeiro obátá-
culo para o tão cobiçado fei-
to, que será o compromisso
com o esquadrão do Colúm-
bià, vice-lider do torneio.

Morecedorcs dos maiores
elogios, são os rapazes inte»

grantes dos quadros de as-
pirantos e de amadores do
emais simpático.-., de vez
que em ambas as categorias
sagraram-se campeões, até o
momento invictos.
OS TENTOS DO ITAQUÊ

Atuando com precisão, a
linlia dianteira itaqueana
desde o inicio do jogo já
exercia irresistível pressêo
contra a defesa do Posse,
notando-se da parte dos seus
adversários vigorosas rea-
ções, que eram, entretanto,
desfeitas pela vigilância dos
defensores itaquehnns. Nu-
mas dessas investidas fulmj-
nantes do invicto surgiu dos
pés de Osvaldo o tento do
abertura, lopo depo|6 con-
firmados pelos tentos de
Cachimbo e de Benedito, que
asseguraram dessa forma
uma bela e merecida vitória.

Áo apito fítial do juiz Pin-
dóba, do E. C. Águia Bran-
ca, que atuou com brilho, o
marcador assinalava: Ita-
quê :3 x 0.

PRELIMINAR: ITAQUÊ
5x3'

Defendendo V título de in-
victos, qs já consagrados

j-fl^-lH"!^*'''/?
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A melhor Qportumdade dp' mí?m^nío

mm i 1» «WKÜTOS ÜE CAMPO GMHK
slèi do 12Ü.3D q porijr de Cr$ 22,000,00

Pi-esltiçõs? sem jUfos desde Cr$ 220,00

». de'15 >f 50 «j partir de 0$ 26.000,

em prestações de » Cr$.. 260.0.0

Chocaraj desde 1.000 m2
a partir de

Çr$ 26.000,00

CIS, flE ílPIÍISÍB ¦TERWTORIU
"Há 33 anos só vende terras q«je valem ouro"

i\ua Visconde de inhaúma. 134*3° andar
l|.|l-l.l'.'.T1 »*V¦arúriUf cum «;.«/_»-
crrto-tel n.* SI

'i^gsSa Excepcionais vantagens .•-—¦

Ruas abertas, lotes
demarcados, poden-
do construir imediata-
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil vjsíta pp loíoa-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONSUMO GRATUITA
Vtinha l:oío niesmoeoahi-cor ps nossos plupas dovenda o roserver g «wu
lugar nas car.-.lr.íwr.cics
especiais para veros fer-
renos, sem despesas oü
tomps-ojíjísso.

Tale tfc.5v- 23-2180
Atende dias úteis inclusive

sábndos até IS horas

campeões na categoria de as-
pirantes, exibiram um belo
espetáculo desportivo. De-
pois de estarem perdendo de
dois a zero, voltaram os ra-
pazes do Itaquê a pressionar
contra o reduto adversário,
conseguindo assim transfor-
mar o marcador, no final da
pugna, em 5 x 3, resultado
esse que tombem serviu pa-
ra consolidar sua invencibi-
lidade nesse penúltimo en-
contro do TORNEIO PAGI-
FICACAO.
GOLEADA DO COLÔMBIA

No gramado do E. C. Águia
Branca, os comandados de
Cando.nga infligiram pesada
goleada ao Águia Branca,
mantendo-:, ü assim firmes

na vice-lideranca do certa»
me, O resultado da peleja
íoi di- 9 x l.

A partida entre os aspi»
rantes terminou com um
empate de 1 x 1.

VENCEU O OLARIA
POR W. O.

Por W. O. sagrou-se tam-
bém vicc-llder o Olaria, de»
vido o não comparecimento
do seu adversário o Faimei-
rinlia.

PRÓXIMOS
COMPROMISSOS

A última rodada do Tor-
neio Pacificação constará de
dois jogos, estando assim
distribuídos os juizes nos
quais atuarão:

CILÚMBIA VS. ITAQUÊ
— Campo do Clúmbia AC.
Juiz da preliminar, sr. Teo-
tônio VenânciOi neutro. Juiz,
da principal, sr. Francisco
Alves ,flp Posse' FC.

POSSE VS. OLARIA —
Campo tio Posse FC. Jíiiz da
preliminar, sr. Moacir Go-'
mes de Sá, do Cojúnjbia AC.
Juiz da ârincipgl, sr- Editar-
do R. Pereira (Pindpba).

TÜPY, DE BARRA DO PIRAI
COMEMOROU 0 4? ANIVERSÁRIO

Realizado ujii movimentado festival esportivo
¦— O clube aniversariante venceu na Prova

de fíonra — Detalhes
BARRA PP PIRAI iÇor-

responàíMiciu retardada) —
Comommmulo q srú (jiiarto

Lj

anivcrsátin íle fundapãq. o
cjulje Tijpi S. C. desta loca-
lidiifl;-. realizou iip dprnjpgp,
dia 2() do n^ês pasgadp. um
grande festival esportivo,
que contou coni a participa-
çüo de três conceituados
grêmios desta cidade fluriií-
nense. jFprroyiôrips d.o 2? Pr-
pósftp, Asspcjiiçãp .Comer-
cifl e o flupii prpmpt.oi ¦

. O .^estiyífi, dfisefir.pjad.o no
«jarjjpp 4fl ANÜfWfl ¥t &i
íoi tódp êle msrc^4.o 4"
grande i^pyínientãçãp e fori-
Iháritismp e o ptJibHco que
acompanhou o seu transpur.
so foi dos majs numerosos e
entusiastas.

Na primeira prova dlspu-
tuda, a equipe de aspirantes
do Tijpi defrontou-sé com a
de igual categoria do Fer-
roviérlo do 2» pepósjto e o
resultado' finai foi um em-
pate de"2 x 

'2. 
A prova de

ijpnra, ponto aífco do prp.
grama, reuniu as represen-
tações prinícipajs da Asso-
ciàção. Cpmerciaj e do Tupi
S. C tpndo o clube amyèr
sarinni. levado a melhor pe-
Ia contagem de 3 x 0, Jà na
primeira fase o Tupi 

'vç'ncTã

por 2'V W,'V»endo' de se 
'rgg*

saltar a sun ?omr>lelá ^u-
premacia nas ações. Os viu
te fi ilpis jpg;if)orps entra
ram em campo carregando
o pavilhão do Tupic o pon-

ta pé inicial do jogo foi da-
do pela Riiinl)a do clube
aniversariante.

O programa esportivo com
que o Tupi comemorou mais
um aniversárin. fói eliibo-
rado pelo deàpprtista Ar-
lindo Alves, presidente do..
popular clube e grande ba—
lalhador pela causa do es-
porte menor.

p§§fg§ jmfnffSi mhodfí *
ffoitifftffii

o grupo de Rgptft? gr»-
goiíta v&a)iiai'íi amanhã Sá-
fiado, uma grandix),sa festa
juniíia, corp um Johgo pro-
grania que tem início fm 23
Ijoras. A festa terá lúgái' na
quadra de esportes que será
transformada em verdadeiro,
«arraial*' havendo' leilão,,
sorteios, prêjpios para: as
melhores fantasias, k até[
mesmo ,o celebre casamento'
na roca.' Um autêntícp ,chô-
ro ,cprn çanfons e .outros
instrumentos aninisré ag
danças qtje Sf prolongarão
até às 4 horas. Continuando
o programa, no dia seguinte,
doniingq,'. htjyjeri.um»' ma-
tinée' ihíahfjj $ cílplwi, com

'1'l.lul .iu., J..,.M.l.,i. , 18.
Total rio» ilun-. .-iti,. 7,

FALA IUSTRICH
O técnico In ...-li. li ii «Jo F0

do Porto, Itistrich, antigo g«i»
leiro do Flamengo o do Vas»
ca, que já cst.1 no Brasil
Im f)(as, foi ii-. i i ¦ i .-..li- CO»
mandados. Depois de abra»
çar a todos, um por um,
lustrleli fui /rnnco h repoi^
tugem:

— Ninguém ignora que há
um grande desnível entre o
futebol brasileiro e o portu*
gués, mas podem todos fl»
car certos que o Porto é ca»
p.-i. de enfrentar as grandes
equipes brasileiras.

Despedindo-se, o treinador
informou (jtie levará os lo-
...kIiiiv.s (lo Porto hoje, à tar-
«ie, no Maracanã, para um
trolnq de i econliecimento. *

PERMANENTE
O Olímpico Clube en-

viou-nos permanente pa-
ra as suas atividuiks sa-
ciais e desportivas do
presente, a n o. Agrade;
cemos.

m assunção
FLÁViO úourni

A üaLfcífflU iKMHA A
COPA DO ATLÂNTICO
'[¦ASSUNÇÃO, 

14 ihspeeia))
---...O Jtféjhador Fiávio fio»
drigues na lo.sui ucu a co-
niiccer hoje a itóia uos joga-
üores requlsitáfios paia ds

JogOs «lá7'«.Copa uo Atlanti-
.çp*lòipi,'Bprix tiiviada ao Con-
selho Técnico de futebol da
CBD.

Isessa nova lista de con-
vocação çünsium os nomes
4o goleiro Guinar, dos m-
gueiios ue aorüi e Niltpn
üanios, do meu»o ivan e üos
atacantes Garrincha, Alva»
rp, -pidi e ^onc. j__,cssa ma»
heira, a seleção brasileira'
pára a «Copa do Atlánlico>
será constltukia por estes
jogajdores ç pela atual sele-
ção," exceto os jogadores
Pompéia, Rubens, iNÍicon,

• Hiltüli, (Jalazuns e Paulinho,"<jde Serão dispensados.
TRENOU A SELEÇÃO
A seleção brasileira rea»

lizüli .hpjii.uin coletivo com
vistas .ao...jogo de domingo
com os paraguaios. A práti»
ca teve a duração de selen-
ia minutos, sem abertura de
contagem. As equipes trel-

•naram assim:
TITULAR: Pompéia; Ed*

sòiiò Hélio; Djalma Santos,
.^íóxijrio, e. Formiga; Canário,
Zizinho, Leônidas. Romeiro e
Ferreira.

SUPLENTE: Veludo; Ru-
.bima fi„yarzeti; Gavilan, Os»
valdiniio e Nilton, Calazans,
Hilton, Paulinho, Marih e
BtLVaal-""'Coníá 

se verifica, quatro
jogadores paraguaios ajut7}?*

•ram a compor o quatro su»
plente, entre eles Gavilan «
Parodi bem conhecidos.

, ......DESGOSTOSOS OI?
GUARANI
Os jogadores da seleção

paraguaia desgostosos com as
criticas da imprensa e dos
dirigentes pela çtuaçáq fr/én-
tèaóiT brasileiros estavam
dispostos- a ir à greve, não
jogando a segunda partida
contra p Brasil. Np entan-
;tjp,p p^ejjdehte 4.a Wga Pa-
;raguai&r.tcpntprnpú a situa-
-ção que.se tomava .critica" .

transcurso' cías 16'te"20 ho-
, ias, acompaiiliadn dé um re-

jiipnal I? muii.os nií^AS Atra-
fj.vng pura ajegri? 4a jpe--"
zada .• - .•" ¦ ¦ ';• -.'- .

%
Não Trema

de Frio
gprríPte u ínvjerno, ú

y. ..__.mpr.ihup lísiisuihus fia, *
# AMAURY pui estes pfé- ^
% C'us: saeters «le /ã cppi .Vft-- g
i ludo è fecpo eclair í CrS g-#afrt_K_>.--'Pül0Wer_í7 de "IA- 

g•§ ccfeT veiúdU k'CrS 2S0.OO. §
%ms.-'da- Alfàndegs, .318 - 

f
1 \i «ndar - Rua Vinte de %
|Am.11,"_7í io]a. ' Aiçiiden-ios |«tjelo rdenibolsó. g
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trabalhadores e Esiuifai tes Unidos Contra a Carestia

p.

^
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Cárceres Não, Escolas Sim Delegados da UIE: Desagravo
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AS SOVIÉTICAS
CAMPEÃS DE

BASQUETEBOL
DA EUROPA

Ao término do campcona*
to .'= ...ij.ii.-» áe ii.ii.|ii<-u-ii.ii
«Ia Eupepa ít «.iilpe «ovléii*
ea foi «"jí&sitiradn em pri*
':.'¦¦¦ lugar, a da Hungria
«*m neguiulo e em terceiro a
da Tciiecoidováqula. T«VJa»
as ue* equipei, foram pro»
rnlaila», eis o que Informa
telegrama da Inter Presa
procedente de Praga.

AiHimliâ, om Qiiitaiiflinhn:

VINTE E DUAS BELEZAS

I DISPUTARÃO 0 CETRO

SKIU 
iMu* umrtUH, *m li.*-l q.,u«Hiif,h-. 4+ Aa#»«di» Wwa, mi» l .tado do Itlo; Mar*• r-t.rr«r«iUnl«i <U tarlra-a d» «milhrr Iram 1'Mi.li.ta Ha-s-ajMil. Ml** MnIm l.n.aaii;

Marta Jo*a Imtdtmt, ,MI»a It, li. do hull Mlllll,i_allr«,tt. Ua» »<j|lt» «ta um inuucit. • fMUi 1'au»
lu, iw alulf o <!ua* ._ntll.l»i<a* a,. tvtro •¦_***
iuii fitada a tiwiil.a «tt> uilnii no lnit«-i. de*-
«wftdt) ã iMtte par» uma vi alta tsa rt-rtlalrittc.
da ltr|>Ut.||.a, no 1'aUrlo .1.. « atrlP. ftW-tn
...mtitar u »r. Ju*a**luui litir*4i_r|>a*4 a eompa-
ttvrr k «*%t-«.lh» «Ia inala beta.

liri...ia da ainttfn. i» i*-n o rn_*-<«t<*, aa

tmriia 
rri,rr»..ilnlifm dn l»*}._ m flaUuloa do

lrai.il o alliita do Trrrltorti» do Arr- e do
llialrlt.» 1'ralrr-J, itlrlglriUII en fala O Ca****»-
.«na l*al»t*« Hote4, (Htde IK-* foi o/r-a-a-Mo
um Jantar.

AM ti MtrViKS*
O titulo de «MIm Itnwih *****

¦Atmdo. pelaa «-guitii™ Joveaai
Marta CriMlna Olatiano, MImi Ctotia; aVy

a»SA»M**«ViA^»»«VHa^MVVMS»V^

IKHiin, Ml»« Ham» « ai.uii.a; tfO*v» Unir, MIm
1'tuama; Itrgina Mama Vieira. MIm Siti Pau*
lo; l_nU Miaii.l»,, lUtt, MIm Hi-lill.. I r.t.-.nl;
Mahttta l.irtiina l'ilty|itrl, MU» I *,iirlln Hail*
foi Sonka Santiago Maiiir,!.-. Mi»» Httiilii; «.ra-
rirma M*lurrlm, Ml». Sereljuíi Tm-a-lnha
Melo, Ml** AlacnMi Nell» de Soum, Mia,
IVrtUMnlmi»; M»rKari.l« V*»«*melo., Mia,
Paraíba: Am_rtl™ Uonitw «te Araújo, MIm
K. li. do Norte; Marta dr. Jean* Holiuidtt,
Ml_a Ceará; Te»r»inha Al«_i»lara, .MIm I-taul;
Maria AUee Caalelo «'.inldin, .Ml** Mara-
Whao; l.uiia Alirln B..r«;«.. MU. 1'ara: Zrtna
Alrme laMiiavlam. Ml*ã Anta/iinas; W lima
'*mpoi «le Araújo. Mia. Território do Aere;
Aneiiao HJaer, Ml** Mtnea Cifrai*.

No Kio os Campeões de Portugal

_f__trSN«X í"> ...... .v -_,. ---Jrs*Jm»_—*__>_C_ft '-' * T»5W^> -jp9R*Ly i&ylf¥'&h'3rífiyjm^mmum ¦M^XwK- ___B*f

(Ja .-;..i «ia fábrica do calçado* Matos Rocha,' em declaraçóee. ontem, A IMPRENSA POPULAR, afir-
maram qua todo» o* trabalhadore* devem exigir o au-
mento da 100% no* atuais nlreia mínimo*, «fo salário.
Denunciaram a èituocüo do exploração o penúria am quotrabalham o vivem, conseqüência dos mUonlicis *alârios
que recebem. Na sexta página da mo* reportagem deta-
lhada sobro o* problema* o rtririndkxifiJes dos oi>erdrioa
da Matos Rocha.

PELO AUMENTO A PARTIR DE JAMItO

Concentração de Servidores
Hoje na Câmara Municipal
Levl Neves apresentará como emendas à measagem do pref. a* mvindkacões dos funcionários

K*.,, tabela foi aprovada
em assembléia da Coligação
das AKrOciaçttes de Servido*
re» Municipais, realizada

s«2»>^::ss*TOsmmíí^^
¦MG

1 I ü 11 -
vmp

Ano K + Rio do Janeiro, Scxta-Fclra, 15 do Junho do 1056 -V N? 1.880
r«5^ar«»^j«íf5^-í^TKmam<^

ESTUDANTES E TRABALHADORES
UNEM-SE CONTRA A CARESTIA

E EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

QS MTviilores municipais fario hoje nina i;run«l«*
i,iittccnlni«;ã(i nns iscailurliih da Ciimiuni Munlcl-

p:«l puni reivindicar doa v««rea«lnr«-t quo aprovem O Ml»
mento do vencimento*- a partir do Janeiro. Apresenta-
rão à Câmara a tabela do neto ponto» dai» reivindica»
«;õcs ligaria.* ao projeto do aumento quo e»t» em tra-
mltaeòo na Câmara.

tcr.;.i-ftir.i última on:-l O
comparcclmcnto de grande
número de servidores • com
o apoio das vinte e sete en-
tldndes que eongregiim o
funcionalismo da Prefeitura.

APRESENTARA
EMENDAS

Afirmou o vereador Levl
Neves que apresentará emen»
das ao projeto oriundo da
mensagem do prefeito, logo
«|ue o projeto saia das comis-
6<5cs técnicas para o plenário
da Câmara. Declarou ainda
aor funcionários municipais
que desenvolverá todo esf«ir*
ço para formar uma frento
de vereadores que *c dispo-
nham a fazer aprovar as te-
te reivindicações apresenta*
das pelos servidores. Para
isso, frisou, 6 necessário uma

li
IÍS~L

. -i:%f*fí-..it.:

Era cerimônia realizada às
39 horas de ontem, no Res*
laurante dos Estudantes, na
Ponta do Cnlabouco, foi
constituída a Comissão Per-
manente Contra a Carestia e• em Defesa da Constituição.
Ao ato estiveram presentes
os deputados Frota Moreira
e Aarao Stelnbrucli, vereado-
res Waldemar Viana e Wll-
son Leite Passos, represem
tantes dos Sindicatos dos
Marceneiros, Sapateiros, Tal-
íelros, Culinários e Panifica*
dores Marítimos, Comissá*
rios da Marinha Mercante,
Trabalhadores na Indústria
do Trigo, Aeronautas, Aero
viários, Pilotos, Bancários,
Federação Nacional dos Jor*
nalistas, Professores, Jorna-
listas Profissionais do Rio,
União Nacional dos Ex-Com-
batentes e dirigentes das en*
tldades estudantis UME,
AMES, UBES, LTNES, além
de grande número de estu*
dantes. Vários oradores se

¦fizeram ouvir, destacando a
necessidade da união do po-
vo brasileiro no combate à
carestia e aos atentados à
Constituição. Muitos protes*
taram veementemente con-

•*~.^^^s^/*^aa»*»yv/*Va>y%>>^v*a<«>»a)^

tra o ato atentatório à Cons*
titulção que fechou a Liga
da Emancipação Nacional,
União dos Servidores do Pôr-
to e que continuará a fazer
sentir seus efeitos maléficos,
caso não haja um vigoroso
movimento popular de pro*

testo. Nos próximos dias a»
rá estruturada a diretoria da
Comissão, sabendo-se que de-
Ia também participarão os
lideres estudantis que co*
mandaram a recente campa*
nha contra o aumento dos
bondes.

f
BATATA APODRECE
Enquanto Sobe o Preço

fJaminhões da COFAP estiveram durante todo o dia
de ontem recolhendo grande quantidade de batata podre
que se encontrava nos armazéns do Cais do Porto. A
batata íôra importada do sul do pais pela COFAP mas
por motivos que ainda são ignorados não foi entregue
à distribuição. O resultado foi que milhares de cruzeiros
íoram perdidos com a deterioração da batata, precisa-
mente nesse momento em que os preços do produto
sobem assustadoramente.

Inierua campanha doa fun-
<-i n.itk¦*. .-. por !»..<•, oouclã»
mou a todos para '.'-«• com-
pareçam á concentração da
ho)a na CAmara Municipal a
que cada um procure levar
consigo o maior número po«*-
ilvel de colega*.

AS SETE
REIVINDICAÇÕES

'A tabela do reivindicações
aprovada pela assembléia da
Coligação de A»soc|açôcs do
Servidores Municipais e a
«egiilnle:

I) Aumento a partir de
janeiro, ainda que pagos cm
prestações d meses Já de*
corridos; 2) Aumento paratel».. os servidores; 3) Paga*»

As Favoritas dos Universitários

fMÔNICA de Noronha, Lcila Francisco o Ligia Barreto¦" sâo fortes candidata* ao titulo de "Miss Distrito Fe-
deral Universitária", que será atribuído à vencedora do
concurso promovido pela União Metropolitana de Estudan-
tes. Desfilarão no Hotel Glória, amanhã, «a dlspufo do ti-
tulo, representantes de li faculdades, perante um júri pre-sidido pelo Reitor Pedro Calmon, da Universidade do Bra-
sil. A renda do concurso reverterá em beneficio da constm-
ção da nova sede da UME.

Escolas em Vez de Cárceres
Para Recuperar a Juventude

Telegrama de Moscou in-
forma que na fábrica Che*
liablnsk, nos Urais, está cm.
provas um poderoso tra.or,
com mais de seis metros de
comprimento e três.de lar-,
giu-a. Rápido ò econômico,
a potente máquina so desti*
ua a obra liidrotécnicas.

O iBalJet Eros Valusiai,
do Curso de Coreografia do
Ministério da Educação, fará
iipresentáçôes aos trabalha*
dores e suas famílias. Os
espetáculos serão realizados
no dia 16, às 20,30 horas,
em Padre Miguel e, no dia
seguinte, às 19,30.' horas, na
Penha

• 
'SQL

Comemorando o sétimo
aniversário de fundação do
«Jornal de Letras», os Ir.
rãos Conde, seus dirigentes,
promoverão hoje uma i«~u*
nlfio amistosa.

.-A sociedade Recreio dos
Anciãos requereu, perante; a
10* Vara Civel, o despejo,
por falta de pagamento, do
rolégio Lutecia, situado na
Rua 24 de Maio, na Estação
clè Riachuelo.

O Gabinete do Preíeiío in*
formou que foi atendida uma
reclamação feita através de
nossas colunas sobre'ò acü-
mulo de entulho e sujeira
na «praia» localizada nas
imediações do Museu de Ar-
te Moderna. A reclamação
foi feita cm 14 de abril pas-
sado...

O primeiro curador do Jui-
zado de Menores íormu-

lou severas criticas aos
métodos de educação e re-
cuperação dos menores,
atualmente em vigor em to-
do o território nacional. Pa-
ra solucionar o problema de
assistência à . juventude
abandonada, o sr. Eudoro
Magalhães apresentou um
esquema para- funcionamen-
to das entidades de re-edu-
cação de menores, que pre-
vê,' no primeiro dos seus
três itens, uma parte pre-
ventiva, que deve começar
com assistência efetiva an-
tes, durante e após ao parto,
assim como, assistência aos
menores até a idade de ¦ 18
anos.

SELEÇÃO DO PESSOAL
No seu relatório, quo foi

apresentado durante a úl*
tima reunião daquela Comis-
sfio do Ministério da Justi-
ça constituída com essa fl*

Severas criticas do curador Eudoro Ma-
galhães ao sistema de assistência à infân-
cia brasileira jr Reestruturação do Serviço
de Assistência a Menores •£¦ Seleção' do
pessoal e extinção da Delegacia de Menores

nalldade, o sr. Eudoro Ma-
galhães sugere também a
adoção de medidas concretas
visando recuperar os meno-
res que já se encontram ou
marcham para condições an-
ti-soclais. O terceiro item do
esquema daquela autoridade
diz respeito mais de perto
ao cuidado na seleção do
pessoal que ficará em conta-
to oom os educandos, a fim
de ser evitado que indiví-
duos sem a necessária capa*
citação moral ou profissional
concorram para agravar o
estado dos jovens internados.

A FALTA DE ESCOLA
Nas suas considerações sô-

bre as deficiências do siste-
ma educacional brasileiro, o
curador refere-se aos 4 mi-
Ihões de crianças que anual-
mente deixam de receber
instrução por falta de esco-
Ia, frisando que o «sistema
de assistência à infância pre-
cisa de uma reforma radi-
cal». Prossegue: «O Estado,
de ano para ano, gasta ca-
da vez mais em subvenções
e auxílios de diversas natu-
rezas, bem como aumentam
as verbas do SAM, sem que

Abóbora
Gigante de
15 Quilos

Na Barbeana Schiavo, à
Rua Domingos de Maga-
íhães, 235; eni ATa-ria At
Graça, encontra-se em ex-¦posição uma. enorme abó-
bora pesando quinze quir
los. O extraordinário jeri-
mun foi colhido por lavra-
dores fluminenses de Ca-
simiro de Abreu, onde se
fixaram desde que foram
expulsos ia<j suas terras
em Xérem, pela ação de
grileiros protegidos por au-
toridades venais. Mais do
que simples curiosidade, o
grande fruto revela a fer-
tilidade das 4 erras visi-'nhus à capital da Repúbli-
ca, cujos benefícios porém
não chegam até à popula-
ção carioca.

se possa dizer que caminha-
mos para melhores dias.
Longe disso, crescem os ca-
sos de abandono, registram-
-se Índices mais acabrunha-
dores em relação à mortali-
dade infantil, enquanto fa-
tos anti-sociais praticados,
por menores avolumam-se
do mesmo modo».

ESCOLAS EM LUGAR
DE XADREZES

São longas as considera-
ções apresentadas pelo sr
Eudoto Magalhães para jus-
tlíicar as medidas propôs-
tas. Ocupa-se particular-
mente do desacerto com que
tem funcionado o SAM, cujas
finalidades jamais foram res-
peitadas. Pronuncia-se favo-
rável ao ambiente familiar
como o mais indicado para
fazer o reajustamento dos
jovens abandonados, elimi-
nando-se a internação indis-
criminada.

Como conclusão do seu re-
latório o curador do Juizado
de Menores sustenta a tese
de extinção da Delegacia de
Menores, que considera co-
mo nociva ao trabalho de
recuperação de menores
transviados. Em seu lugar
deverá ficar o Serviço de As-
sisténcia a Menores, ¦ cujas
finalidades seriam ampliadas
e passariam, a funcionar em
ligação direta com o Juiz
de Menores, ao qual serão
encaminhados os menores de
18 anos.

NOVO RECORDE
EM M0SG0U

PARIS, 14 (AFP) — O
fundista soviético Leonid Ri-
rln bateu o recorde mundial
dos 20 quilômetros, com o
tempo de 1 hora, 28'45"2/10,
anunciou a emissora de Mos-
cou.

A nova marca íoi estube-
lecida durante uma competi-
ção de atletismo realizada
em Kiev.

O recorde anterior estava
há alguns tinos em poder do
estoniano Bruno Junk com
1 hora, 30' e 8/10.

mento (to «alàrio família; 4)
Manutenção dog 30% do *\-
•orlo Insalubre e como com-
j-¦:«-.>.i-iito o ticguro de vida;
8) Manutenção da Lcl J0A0
Machado (abono de Natal);
6) Manutenção da legislação
*m vigor ««obre o pagamento
de aumentos perlódlcon e fl-
mtlmcntc o cumprimento da
lei 826 de 1958.
CONCLAMAÇAO DA UOM

A Unlfio dos Operário!.
Municipais distribuiu nota h
Imprensa conclamando to*
dos os seus associados a com-
parecerem à concentração do
hoje.

Esteve também em nossa
retfaçio uma comissão com*
posta por rcpra<*ntant«>s de
diversas corporações do fun-
cionalUmo municipal, ape-
lando aos seus colegas para
que compareçam, emprestan*
do maior força à entrega da"tabela" à Câmara, fator
decisivo para sua conquista.

Desembarcou ontem á tarde no ueropertu do Cultua
a delegação do F, C. do Porto, campeão de Portugal,
que aqui vem- para uma nlpuhi temporada ti» '¦ <¦ • -.
.ic t.fi.M entre Rio a Hão Paulo. JÚntO* vem ot portut/uc-
»e», chegaram os.jogadores du l -«...-.. «f« Ooiiiu «l« ««ul
longa excursão pela Europa, Nu falo, o deêembarque
do» componente* da emlmixada do Porto. (Amido noll-
ddrlo na alfima página.)

PASSAGENS FORA DA TABULA
Em telefonema & nohsu n>

iI.k.-.v., um popular reclamou
ontem contra o abuso qua
oatA mí verificando na co
bronca daa tarifo» de cer»
taa llnhaa do ônibus. Como
exemplo, citou o caso quo
Itavin acontecido coimlgo 110
dia nnttnior, quando apn*
nb1.11 o ônibus da chapa
8-2120, que faz a llnhn Cas*

tolo Kngenlto «I.* l>«*ntio. Dl»
mí o rerfciinaiiio qu«". uik**.ii
«le ter lommlo o veiculo im
Praça «Ia Bandeira, ivm «leu-
Uno uo Íim du linha, foi obri-•Miln (I |'.i,MI um.. |KU»«íigcm
inteiro, cm mmplciti ..-•.••.'-:
do com 11 intx-iii de prcçut*
afixada nu inicrlur do carru
o atiiurl/dda |h-Io l>>|inrt)i
menio de Conccjisiki».

¦*P*MM*_MÍ_____^^

O Palhaço o Que é ?
—-É Ladrão de Mulher

íI

MARIA Clara dos Sanlof.. de II anos. filha tio próprio ii¦ Urlo do Circo Sio Jorge foi raptada imt.-iu — lufor- V.ma telegrama procedente da cidade de Angiislurã, Minas 3
Gerais.

P r*Ptor ",°# ° Palhaço «lo mesmo circo, por quem *Maria Clara eatava apaixonada. l).-in:..s(. — i-SSt- o nonn* |do palhaço — apareceu eni Angnstiini o se empregou no i]circo, pouco tempo «lepolH, porém, a companhia foi à fa- fiWncuu O palhaço, quando viu o «circo pegar rog«i:. tr.tloii Ido salvar do incêndio a menoi Mnria Clara. A pollcln |de Porto Novo, cm virtude do denúncia do pai «Ic .Maria i
I 

Clara, esta no encalço dos dol.s apaixonados.
****W^********WÊ*W*\^ hmÉímS

HOMENAGEM NOS CÉUS DO BRAS!L
AOS 2 ESTUDANTES DEPORTADOS
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A 
deportação sumária dos estudantes S.
Chaudhri e Hugo Hevdoiza, lídimos re-
presentantes da U. I. E. e respectiva-

mente dos universitários da Índia c do Equa-
dor, constituiu, uma tão gritante violência
que passageiros do avião em que a políciaos jogou com destino ao ¦ Uruguai resolveram,
em pleno vôo, ainda nos céus do Brasil, pres-tar-lhes uma homenagem carinhosa.

Essa noticia colhemos ontem, durante a
realização do coquetel, promovido pelos es-
tudantes à imprensa que colaborou na cam-
panha contra o aumento das passagens de
bonde. Alguns jornais foram excluídos da ho-
menagem: "O Mundo", "Diário Carioca" e"Diários Associad&i". Estiveram presentes à
homenagem os deputados Aurélio Viana n
Rogê Fcrreiia, sendo quo a solenidade foi abri-

lhantada por um espetáculo levado n efeito
pelo Ballet da Juventude. • .

De acordo com notícias que chegaram àsede máxima dos estudantes brasileiros, co-montadas durante o coquetel, os passagei-ros do avião em quo foram deportados Chau-afine Herâobsa decidiram desagravar o nomeao Brasil perante aqueles representantes de
países amigos, hipotecando-lhes solidariedadee cercando-os de conforto. Sabedores de queos dois estudantes não tiveram direito sequerde tirar dinheiro no banco para as despesas
pessoais, os passageiros fizeram uma "va-
quinha" e ofereceram aos estudantes equa-
ioriano e indiano a quantia de 85 dólaxes o
1.200 cruzeiros. (Na. foto, aspecto d» co-
quctcl).

VOZES DA CIDADE
-fk; A postos, burnabés
-*V Açúcar e pão
¦¦ar Garganta de Boto

Funcionários municipais a-postos: hoje é o dia de ou incerto cavalheiro chama-
defender a grana, fisse aumento, jâ tão prometido — do La Sierra, que usaria¦partir de -t" de janeiro, não vão esquecer precisa sair de mais de um nome. Os folhe*
fim a vex. tinistas lanterneiros da Rua

Estavam ou não enrusün* tuberculose roi os pulmões da Relação, numa publlcida-do o açúcar? As próprias da garotada. O SAM deixou de mais que suspeita, 1 indi-
autoridades reconhecem de ser a exceção. E a gente cando provocação, atribuem-
fato. Anuncia-se- a punição pergunta se os diretores dês- -lhe a qualidade de «extre-I de alguns açambarçadores. ses estabelecimentos estão mista internacional». Nilo
Será que vão ser punidos, dando (ou recebendo) aulas será o mesmo fantasma quemesmo? Pois se a Rua do particulares na Rua do os carrascos Aramburu e Ro-
Acre é ali e eles agem à vis- Acre. jas denunciam como autores
ta de todo mundo... -fc do pia„0 de levante usado

¦jç Quem viu por ai o homem por eles para fuzilar cente-
riilriadn com n meco do Ua ^P* Preta? Vm **"¦ *** nas dc adversários? A em-

pão.OsdonTd fadaria DOPS, Inspetor Nunes, diz baixada norte-americana de-
zeram sua greve do pão du* 1ue -^da na Pteta-de «*«» >e saber.

Na mesma ordem de considerações, Pena boio {.pio-
movido e anistiado por ato de bravura) está cantando
vitória. Quer os louros do fechamento da Liga da Eman-
cipação Nacional. Foi a sua cruzada do dólar que a
denunciou — recorda — porque a Liga mereceu o apoio
dos comunistas. Verdade seja dita, o herói da batalha de
Santos (perdida), queria fechar muito mais no H de
novembro. Agora vem gargantear. Como se ninguém sou-
bêsse — e o 24 de agosto não tivesse 'mostrado eloqüeni"-

educacionais subvencionados mente — de onde partem sempre as ordens de fecha-feclm
estão deixando a tuberculose E' da mesmíssima embaixada de onde já partiram até b.aV-
comer solta. Ratos de papo (das de matar, no duro) contra cidadãos brasileiros.
branco devoram as verbas, PEDRO VELHO

ro e agora estão agindo nos
bastidores da COFAP. Que
rem modificar o regulamen*
to de modo a permitir moam*
lias. olho neles.

E por falar em explora
ção e fome: estabelecimentos


